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A í c a c i ó n d e l a s n u e v a s 

s u e s t o s o b r e 

i 
O S 

empeo superior iomediaío de los maer os y 
en las operaciones del Africa Occidental Española 

ano-marroquíes 

A c e n s o 

d e s a p a r e c í 

/nforme solare ¿as relaciones 

m 

S ü 

l o r i a s , a y x i i i o s y 

l i e s a tes 

a o o s p o f l o s 

t e m p o r a l e s e n 

e n f e 

Don J o s é Salgado T o r r e s 

y m Alvaro de LacaHe , 

nuevos d i rac to res genera les 

de B nea, Bolsa e l o v e r J o n e s , 

y ú ú Tesoro Deuda P ú b l i c a 

y ses Pas ivas 

¿ c u e r a s del Csiisejo 
e Ministros 

M A D R I D , 8. — E n e l tyü-
nisterio de l n í o r m a c i c « i y T u ­
rismo se í a c i l i t ó a n o c i i e l a s i ­
guiente r e í e r e n c i a de l o trata«f 
do en e l Conse jo de M i n i s t r o s 
ceiobrado e n e l d í a de a y e r 
¿a jo l a pres idencia de S u E x ­
celencia e l Jefe del E s t a d o . 

P R E S I D E N C I A 
BIERNO; 

D E L G O -

Decreto p o r e l q u e se a p r u e ­
ba el R e g l a m e n t o de l a D i r e c ­
ción G e n e r a l de l I n s t i t u t o Q e o 
gráfico y Ca tas t r a l . -

Decreto p o r e l que se d i s p o ­
ne la e l e c c i ó n de p r o c u r a d o r 
en Cortes r e p r e s e n t a n t e d e l 

^Instituto de I n g e n i e r o s C i v i ­
les de E s p a ñ a p a r a l a p r ó x i m a 
fegislatura. 

Decreto p o r e l q u e se n c m -
i i a d o n J o s é Y a n g ü e s M i -
Mete p a r a e l c a r g o de socre-
íario gene ra l de l G o b i e r n o G e 

a e r a l de l a P r o v i n c i a de I f n ú 
O r d e n a c o r d a d a p o r l a q u s 

se c r ea u n a c o m i s i ó n m i x t a 
p a r a u n a v a n c e de e s t u d i o de 
las c a r r e t é r a s de A v i l e s a O v i e 
d o y G i j ó n . 

O r d e a a c o r d a d a e n C o n s e j o 
p o r l a q u e se d e s i g n a e l j u r a ­
d o d e l c o n c u r s o p a r a l a í a b r i -
e a c i ó n d e l m o d e l o de r e c e p t o r 
n a c i o n a l de t e l e v i s i ó n a p re* 
o io r e d u e i d o í 

R e c u r s o s de a g r a v i o s . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e * 

ASUNTOS EXTERIORES 

Informe s ó b r e l a s relaciones his­
pa no-marrequíes. 

Adhesión de España al convenio 
aduanero relativo a importación tem­
poral para uso, privado de embarca­
ciones de recreo y aeronaves-

Decreto relativo al destino que ha 
da darse al pabellón español de la 
Feria Mundial de Ciudad Trujlllo. 

Expediente de gastos para la Ex­
posición Universal e Intsrnacional de 
Bruselas de 1958. 

Petición de beneplácito para un 
jef© de misión extranjera. 

JUSTICIA 

Decreto por el que se convocan 
elecciones para la 'designación de re­
presentantes en las Cortes de los Co­
legios de Abogados, Registradores de 
la Propiedad, Notarios y Procurado­
res de los Tribunales. 

Decreto por el que se establece el 
número de registros de la Propiedad 
en Barcelona. 

Decretos de personal, de indulto y 
de libertad provisional; 

Expedientes de obras en el refor­
matorio de adulltos de Ocaña (To­
ledo). ' 

EJERCITO 

Acuerdo por el que se pasa a las 
Cortes un proyecto de ley por él que 
se dispone un aumento de la asigna­
ción de residencia al personal desti­
nado en las plazas de soberanía y en 
las plazas y destacamentos del anti­
guo Protectorado de Marruecos. 

Acuerdo del Consejo por el que 
remite a las Cortes proyecto de ley 
ampliatorio de la del 6 de noviem­
bre de 1^42 sobre concesión del em­
pleo superior inmediato a los muer­
tos y desaparecidos en las operacio­
nes de los territorios de Africa Oc-

L A C A S A I D E A L 

Jtes f i í í J<>s lc ión de l a Casa I d e a l q u e se e x h i b e e n L o a -
en'iite c es ia casa r e d o n d a c r e a d a p o r los a l emanes . 

Dará t r a s l a d a d a f l o t a n d o e n u n r i o o l a n z a d a c o n 
acaWas. Y goza de t o d a s las c o m o d i r t des 

cídental Española, extensiva a las 
fuerzas de los tres Ejércitos-

Decreto por d qus se asciende al 
©mplso de general de brigada de In­
fantería al coronel de dicha Arma, 
don Arturo González Fleitas. 

Decreto por el que se ascienda al 
emplee de inspector atédico de pr i ­
mera clase al inspector médico de 
segunda dase del Cuerpo de Sani­
dad Mfliíaf, dea Luis Cantarino Es-

camilla, 
Decreto por el que se asciende al 

empleo de íáspector médico de se­
gunda clase del Cuerpo de Sanidad 
Militar, al coronel de dicho Cuerpo, 

don Antonio López Cotarelo-
Decpeto por el que se asciende al 

empleo de general de brigada de Es-
tadtj Mayor al coronel de dicho 
Cuerpo, don Ernesto Pacha Delgado, 

Expedieates de trámito 

M A R I N A 

A c u e r d o sofore ventea e n p ú ­
b l i c a s u b a s t a d e l g u a r d a c o s t a s 

"AJhucemas^V 
F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 

(PASA A T E R C E R A P A G I N A J 

E L Y E M E N , I N T E G R A D O 
E N L A R . A V. 

D A M A S C O , 8. ( U r g e n t e ) . — 
L a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a 
( R . A . ü . ) y e l Y e m e n b a n fir­
m a d o b o y u n a c u e r d o p o r o l 
q u e se d i s p o n e l a f e d e r a c i ó n 
d e l Y e m e n c o n l a R e p ú b l i c a 
A r a b e . 

F i r m a r o n p o r l a R e p ú b ü c a 
©1 p r e s i d e n t e Nasse r y p o r e l 
Y e m e n e l p r i n c i p e h e r e d e r o , 
E i B a d r . — E í e . 

* * « 
D A M A S C O , 8. -™ L a u n i ó n 

d e E g i p t o , S i r i a y e l Y e m e n 
l l e v a r á e l n o m b r e de E s t a d o s 
Unid jos A r a b e s . C u a l q u i e r 
o t r o Es a d o á r a b e p o d r á u n i r ­
se a e s t a f e d e r a c i ó n . L o s 
31.7,661)09 c i u d a d a n o s de l o s 
n u e v o s Es t ados U n i d o s A r a b e s 
g o z a r á n de i g u a l e s de r echos y 
t e n d r á n las m i s m a s o b l i g a c i o ­
nes. — Efe . 

p o r 

e a W a s h i n g t o n c o m o m 

i n t e r e s a n t e l a i n c l u s i ó n d e 

o c t r e s s e c o n s i o e r a 

s p a ñ a e n e l m i s m o 

P A R I S , 8. — E l p a c t o de ­
f ens ivo m e d i t e r r á n e o h a s i d o 
d i s c u t i d o p o r e l p r i m e r minis-^ 
t r o f r a n c é s , G a i l l a r d , y los 
e n c a r g a d o s i n g l é s y n o r t e a m e ­
r i c a n o s de r e a l i z a r l a m i s i ó n 
de b u e n o s o f i c ios e n t r e F r a n ­
c i a y T ú n e z , Bee ley y M u r p b y , 
s e g ú n a f i r m ó e l ú l t i m o a las 
p r e g u n t a s de , los p e r i o d i s t a s 
a l s a l i r de u n a c o n f e r e n c i a 
e n t r e los t res . — Efe . 

N O R T E A M E R I C A E S T I M A 
" A L T A M E N T E D E S E A B L E " 
L A C R E A C I O N D E U N P A C ­

T O D E L M E D I T E R R A N E O 
W A S H I N G T O N , 8. — L a s 

dec l a r ac iones hechas p o r e l 

bwiái Gm 

LISBOA, 8. — E l Capitán Gesoe-
ral de la V I H Región española, te­
niente general don Fermín Gutiérrez 
de Soto, ha llegado a esta ciudad. 

Después de visitar la Real Compañía 
Vinícola, donde le fué ofrecido un 
vino de Oporto, asistió a la inaugu­
ración del nuevo cuartel general de 

Ta I Región Militar portuguesa- Ett 
las salas del Museo de los Generales, -
el ministro lusitano de Defensa Na­
cional, en representación del Pre­
sidente de la República, ie ha ira-
puesto las insignias de la Gran Cruz 
de la Orden Militar de Avis,—Efe. 

C u p ó n d e C i e g o s 

En el sorteo celebrado ayer,, re* 
saltó premiado el número 911. 

je fe d e l G o b i e r n o f r a n c é s , F é ­
l i x G a i l l a r d , sob re l a c r e a c i ó n 
de u n p a c t o de fens ivo d e l M e ­
d i t e r r á n e o O c c i d e n t a l , h a n s i ­
d o c o n s i d e r a d a s p o r ios f u n ­
c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s c o ­
m o " a l t a m e n t e deseables". 

L o s c i t a d o s f u n c i o n a r i o s 
p i e n s a n q u e este p a c t o de f en ­
s i v o de los p a í s e s r i b e r e ñ o s 
d e l M e d i t e r r á n e o O c c i d e n t a l , 
es u n " s u p l e m e n t o " d e l T r a ­
t a d o d e l A t l á n t i c o N o r t e . 

L ó s Es t ados U n i d o s , a ñ a d e n , 
f a v o r e c e n l a a d m i s i ó n d e Es ­
p a ñ a e n l a O T A N y s i e l p l a n 
G a i l l a r d se l l e v a a cabo , Es­
p a ñ a se c o n v e r t i r í a e n m i e m ­
b r o de es ta n u e v a o r g a n i z a ­
c i ó n y e l l o s e r í a u n paso i m ­
p o r t a n t e p a r a s u i n c l u s i ó n e n 
e l C o n s e j o d e E u r o p a . 

A l g u n o s f u n c i o n a r i o s e x p r e ­
s a r o n s u e scep t i c i smo h a c i a l a 
c r e a c i ó n de t a l a l i a n z a d e b i d o 
a las d i f e r e n i c a s ex i s t en t e s e n ­
t r e F r a n c i a y los p a í s e s d e l 
N c r t e de A f r i c a . — Efe . 

S I M P A T I A E N L O N D R E S 
P O R E L P R O Y E C T O 

D E G A I L L A R D 
L O N D R E S , 8. — C í r c u l o s 

d i p l o m á t i c o s b r i t á n i c o s h a n 
a c o g i d o . con s i m p a t í a l a s d e ­
c l a r a c i o n e s d e l jefe d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s , F é l i x G a i l l a r d , 
s o b r e l a c r e a c i ó n d é u n p a c t o 
m e d i t e r r á n e o . 

N o se h a h e c h o n i n g ú n c o ­
m e n t a r i o o f i c i a l sobre d i c h a s 
dec l a r ac iones , p u e s e s p e r a n 
t e n e r m á s i n f o r m a c i ó n sobre 
é s t a s . L o s m e n c i o n a d o s c í r c u ­
los a ñ a d e n que l a m e n c i ó n d e 
q u e E s p a ñ a se i n c l u y a ^ e n d i ­
c h o p a c t o , es m u y i n t e r e s a n t e . 

E s pos ib l e , a f i r m a n , q u e los 
de t a l l e s d e l p a c t o s e r á n d i s c u ­
t i dos p o r G a i l l a r d c o n e l s u b ­
s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e ­
a m e r i c a n o , R o b e r t M u r p b y , y 
e l s u b s e c r e t a r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s i n g l é s , H a r o l d Bee­

ley, e n s u r e u n i ó n e n P a r í s . — 
E f e . 
L A E M B A J A D A D E M A ­
R R U E C O S E N M A D R I D N O 
H I Z O C O M E N T A R I O S A L 
D I S C U R S O D E G A I L L A R D 

M A D R I D , 8. — L a E m b a ­
j a d a de M a r r u e c o s n o h i z o 

( P A S A A Q U I N T A P A G I N A ) 

Hoy, D í a del Papa, es una 
ííosta de fami l ia . U n a fíesta de 
l a g ran fami l ia ca tó l ica . Nues­
t r o c o m ú n Padre en l a fe c^e-
bra el aniversario de sa coro­
n a c i ó n pontif icia. 

L a c o n m e m o r a c i ó n do su en-* 
feroni^am^tnto en el sello da 

Ban Pedro. V a n , desde enton­
ces, 13 a ñ o s . Escactamente, 19 

a ñ o s que se c u m p l i r á n el día 12 
de «s t e mea, desde a q ü e l i no lv i ­
dable 12 de marzo de 1939. 

N c todos sabemois lo q u é sig­
nifica u n solo a ñ o de vida de 

Supremo PonttifLoado. M peso 
m o r a l que impor t a . L a respon­
sabilidad, ^ las ¡preocupaciones , 
les problemas egpirltuales y 
temporales que l leva consigo. 
U n a ñ o de Supremo Pontif ica­
do e n t r a ñ a m á s ansiedades pa­
r a el Santo Padre que un. siglo 
•le a ñ o s para c u á l q m e r cristia­
no sencillo y corriente. 

¡ Q u é c r u z . t a n pesada, l a cruz 
del Sumo Pontificado- . 

i Q u é la rgas . horas de Getse-
m a n ü j Q u é tardes doloridas de 
Calvar io ! ¡Y , en cambio, que 
eortos y exiguos los mementos 
rices en resplandores del Tabor! 

¡El s e ñ o r lo quiere as í . ¡ S u 
dulce Cristo en l a t i e r r a t iene 
que esr u n reflejo, u n a figura, 
una r e p r o d u c c i ó n del Cristo da 
Be lén , de Nazaret, de los cam-

i l l l l l i l i l l l l l l l l l i l l U U 

pos paiestinianos, del C e n á c u l o 
y del G ó l g o t a -

Esto ya lo sabe S t i S a n t i d a á 
P í o X I I . j Y q u é bien v i v o « s a 
v ida d ia r i a -

Pero lo ignoran^ muchos hi jas 
de este gran Padre de l a C r i s ­
t i andad . Muchos Mjos de íft 
Iglesia Ca tó l ica , 

Y es necesario que todoa» ea 
fami l ia , conozcamos los g r a n d e » 
problemas, las hondas p r e o r a » 
padenes, los grandes sufr imie t t i 
tos y t a m b i é n las ánefabies ale­
g r í a s de Su Santidad P í o X H , 
Para v i v i r m á s en u n i ó n de fe 
y de apostolado con é l . Para 

secundar en la medida de nues­
t ras posibilldadeis sus i d é a l e * 
sus desvelos, sus sudores y f a t i ­
gas por e l pretiglo y e x t e n l ó a 
sant i t í ica t iora de l a Igiedia d * 

Dios en todo el mundo. 
Hoy debe ser u n d í a de "rar 

cion colectiva, familiar'% de t » ^ 
dos los hijos de esta Archid ió* 
oesis de Santiago por el S í i n t » 
Padre P í o X I I . 

D í a de "acc ión de g r a c i a ^ 
por el don inestimeble de ka?* 
bemos concedido el S e ñ o r a vm 
padre de c o r a z ó n t e n a n c b * 

de inteligencia t a n clara, efe 
a c c i ó n t a n ampl ia y t a n pro» 
funda, de g e n o cenquistadear 

t a n evangél ico , de capacidad efiB 
sufrimiento t a n apostól ica , ea 
f in , de u n a lma t an e x q u i s i t a 
r rante hermosa y d iv ina . 

D í a de "congratulacin frater­
na" entre todos ÍOs hermanea 

cató l icos por saber que estarna* 
bien seguros en la barca de 4?*^ 
d ro capitaneada por S> ^8* 
p í o x n . 

Día , iguolmente, de "adhSsiói i 
ínt ima y cordia l" a l a - menor 
i n s i n u a c i ó n pastoral del S a n t » 

padre. 
D ía , en f in , de p ú b l i c a pro* 

testa y de repulsa colectiva por 
!a afrenta vi l lana que Lombras 
sectarios, turbios de conciencia 
y ruines de esp í r i tu irrosran en 
I t a l i a —patria del Santo Pa* 
dre— a l blanco Pastor A n g é ü r 
co, y violan, sin esc rúpulo , c* 
derecho que la Iglesia t iena 
por D e r e ó b o divino, de resol­
ver asuntos que ja ella soia* 

mente competen con indepea-
dencia de ajenas potostades. 

Sea a s í nuestro " D í a del Pâ -
pa" . U n d í a totalmente de él 
y plenamente nuestro. ¡Un día 
de íamr l ia - . . . ¡ D e Ecclesial. . . . 

¡ P a r a él nuc.-tra oraoión, gr&-N 
t l t u d , adhes ión , ebedenoia y 
amor.—P. I . 

10 páginas 
í50 pesetas 

A y e r f a l l e c i ó ; e n 

l a I n f a n t a D o ñ a E u l a l i a d e 
Contaba noventa y cuatro años de edad 
E r a h e r m a n a d e D o n A l f o n s o X I I 

Su caiiáver será trasladado al panteón de El Esoiriai 

I r ú n , 

B o r b ó n 

ra ! n i i i D i M f í 
FIESTAS M1NERVALES 

F r a n o i s o o P e j e n a u t e , p r i m e r p r e m i o d e l 

C o n c u r s o N a o i o i i a l d e P o e s í a 

L F r a n c o G r a n d e , p r i m e r p r e m i o d e 

P o e s í a G a l l e g a 

( I n f o r n i a i o n en q u i n f a p á g i n a ) 

I R U N , 8. — H a m u e r t o l a 
I n f a n t a D o ñ a E u l a l i a d e B o r ­
b ó n . E l Obi to se p r o d u j o a las 
s ie te y m e d i a de l a t a r d e e n 
s u r e s i d e n c i a de " V i l l a A t a ú l -
f o " . L a e g r e g i a d a m a se h a ­
l l a b a g r a v e m e n t e e n f e r m a des­
di? h a c í a t r e s meses y e r a a l i ­
m e n t a d a a r t i f i c i a l m e n t e p o r 
m e d i o d e sue ros y sondas . L a 
I n f a n t a D o ñ a E u l a l i a s u f r i ó 
hace p o c o t i e m p o u n a g r a v e 
r e c a í d a e n s u e n f e r m e d a d , de 
l a que se r e c u p e r ó . E s t a m a r 
ñ a ñ a s i n t i ó a g r a v a r s e s u d o ­
l enc i a , pues i b a p e r d i e n d o p o ­
co a p o c o las escasas fuerzas . 
P r e s i n t i e n d o e l f i n a l de s u v i ­
da , l l a m ó h a s t a s u l echo a los 
f a m i l i a r e s q u e se e n c o n t r a b a n 
e n . " V i l l a A t a ú l f o " . A l a s seis 
y m e d i a de l a t a r d e f u é r e q u e ­
r i d o e l p á r r o c o de I r ü n , d o n 
D a v i d E s n a l , que l e a d m i n í s -
r t o los S a n t o s S a c r a m e n t o s . 
P o c o d e s p u é s l l e g ó a s u l a d o 
e l d i r e c t o r e s p i r i t u a l de l a I n ­
f a n t a , P a d r e I g n a c i o L a r r á -
ñ a g a . E l m é d i c o q u e le v e n í a 
a s i s t i e n d o , d o c t o r G a l l a n o , es­
t u v o c o n l a i l u s t r e e n f e r m a 
h a s t a m e d i a h o r a - a n t e s de 
que m u r i e r a . L a eg reg i a seno^ 

•ra, p r e s i n t i e n d o s u f i n , se des­
p i d i ó de sus f a m i l i a r e s , e n t r e 
los q u e se e n c o n t r a b a n los I n ­
f an t e s de O r l e á n s y s u n i e t o 
A t a ú l f o . L a m u e r t e de l a I n ­
f a n t a D o ñ a E u l a l i a f u é d u l c e ; 
d e n t r o de l a m a y o r ejempla^-
r i d a d c r i s t i a n a . L a c a p i l l a a r ­
d i e n t e se h a i n s t a l a d o e n l a 
r e s i d e n c i a de " V i l l a A t a ú l f o " 
y m a ñ a n a , d o m i n g o , se d i r á n 
e n l a m i s m a v a r i a s mi sas de 
" c ó r p o r e i n s e p u l t o " y , a s i m i s ­
m o , e n v a r i a s p a r r o q u i a s de 

I r ú n . S e g ú n l a s ú l t i m a s n o ­
t i c i a s o b t e n i d a s e n los m e d i o s 
f a m i l i a r e s , e l c a d á v e r de DO- ' 
ñ a E u l a l i a de B o r b ó n s e r á 
t r a s l a d a d a a l p a n t e ó n de E l 
E s c o r i a l , p r o b a b l e m e n t e e l 
p r ó x i m o lunes . C i f r a . 

BIOGRAFIA D E & A . R. L A I N ­
F A N T A D O Ñ A E U L A L I A D E 

BORBON Y BORBON 

S. A. R. Doña Eulalia de Borbón 
y Borbón, nació el 12 de febrero de 
1864 en el Palacio Real de Madrid. 
Contaba, pues, 94 años de edad. Era 

la menor de las hijas de la Reina Isar 
bel 11 de España y Francisco de 
Asís Borbón, soberano consorte. Sus 
hermanos fueron el Rey don Alfon» 

so X I I y las Infantas Doña Isabel y 
Doña Faz. 

" M i historia se podría sintetizar 
diciendo que es la de una mujer que 
hubiera querido no tener ninguna , 
escribió en sus "Memorias" S. A. R e á 
la Infanta Doña Eulalia de Borbón. 

Pero el destino quiso que la Irifatt-
ta Eulalia estuviera ligada a una db 
las épocas más agitadas, dramáticas 
y decisivas, no ya de la Historia dé 

( P M A A Q U I N T A PAO-INA¡l 

E l M i n i s t r o d e T r a b a j o 

e x p l i c a e l a l c a n c e d e l a s 

r e f o r m a s d e l S e g u r o 

d e E n f e r m e d a d 

M A D R I D , 8, — E l ministro de 
Trabajo, señpr San? Orrío, explicó a 
los periodistas el alcance de las re­
formas introducidas en el Seguro d» 
Enfermedad. Anunció que en Con­
sejo de Ministros quedó acordada la 
ampliación de las prestaciones médi-
coHfarmacéutica* del Seguro de 26 i 
semanas anuales, a 39, para enlazar i 
esta prestación con la establecida por 
las Mutualidades Laborales. Las pres- ! 
taciones económicas del. Seguro se, 
aumentan también del 50 al 60 por 
ciento del salario regulador, y se au­
toriza al Ministerio para que, a, la 
vista de los resultados económicos, 
imponga un porcentaje de pago en 

los precios de los medicamentos, coa' 
cargo al asegurado. 

Añadió después el señor Sanz Orrio 
que estas reformas tienden a implan­
tar una mayor participación de los 
beneficiarios y colaboradores a tra­
vés del Consejo Nacional del Segu­
ro Obligatorio de Enfermedad y los 
Consejos Provinciales; las normas 
técnicas sobre. selección del personal 
sanitario; mejoras en la asistencia 
facultativa; vigilancia de la misma; 
defensa de los derechos de médicos 
y beneficiarios, y aumento de las 
prestaciones de especialidades y de 
prevención de enfermedades, ^ifra. 
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A t e n í a del (ii> 
S A N T O R A L 

DOMINGO, 9 

Santos; Francisca Romana, vda.; 
-Paciano, Gregorio, obs-; Catalina de 
B^.'onia, vg. 

LUNES, 10 
Los cuarenta Sa¿,tos Mártires.-— 

Sr.ntcs: Cayo, Alejandro, Víctor, 
Cándido, Dionisio. 

REGISTRO C I V I L 

Nacimientos: Eugenio Javier l i o n -
zalo Reqüeijo Nóya, 

Matrimonios: Santiago Martorell 
Suárez, con Balbanera Eduvígis Quin­
t a s Braga y Manuel Pazos Torres, 
con María Sofía Cepeda Rivas. 

Defunciones: María Moure Perei-
ca, de 39 años. 

" A U X I L I O S O C I A L ' * 

I > o m i n g o 9, p r i m e r a pos ­
t u l a c i ó n d e m a r z o . ( C o n 
a r r e g í o a i á O r d e n m i -
n i s ; e r i a l de 27 de m a y o 
d e 1942). 

E m b l e m a " B A B A Z A " 

Duran t e esta semana e s t a r á n 
ftbiertas desde las nueve y me­
dia hasta las once de la noche 

' las farmacias de don Justo M a r t í ­
nez Magar iños i C a l d e r e r í a . 2 ; tío-
fia Concepc ión Salgado R c d r í -
gue?, Rosatla Castro, 1, y d o ñ a 
E m i l i a Alvarez, C a s t i f i e i r l ñ o . . 

E S P E G T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E l b e b é y el 
acorazado".—!. Todos. 

S A L O N : " Y o confieso". — 3. 
Mayores. 

M E T R O P O L : "Aventuras do 
John Si l ver". — Carecemos de 
censura. 

C A P I T O L : "Fuego escondi­
do".—Carecemos de censura. 

Y A G O : "Amanecer en puer­
ta oscura".—Carecemos de cen­
sura. 

A V E N I D A : "Con quien an­
dan nuestras hijas"..—3. R. 
Mayores, con reparos. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
PARA SIRVIENTAS Y OBRERAS, 

E N SAN A G U S T I N 

Esta tarde, a las cinco y media, 
comenzarán los Ejercicios Espiritua­
les para sirvientas y obreras en San 
Agustín. 

E l horario para los días siguientes 
«erá: por la mañana, de sieto a 
ocho. Por las tardes, a las cinco y 
inedia. 

Serán dirigidos los Ejercicios por 
t i R. P. Serrano, S. J., Superior de 
los PP- Jesuítas, de J ^ ' — . 

H O Y : ' 4 — 8 — 8 — 1 1 

E s t r e n o 

" F U E G O E S C O N D I D O " 

Cinemascope 
R i t a Haywor th 

Robert M i t c b u m 

Í M a y o r s s ) 

H O Y : ' 4 — 6 — 8 — 1 1 

E s t r e n o 

" A M A N E C E R E N 
P U E R T A OSCURA" 

E a s í m a n c o l o r 
Francisco Rabal 

(Para tedos los públ icos ) 

H O Y : A la i 6 — 8 y 11 
Ul t imas exhibiciones do 
" C O N Q U I E N -ANDAN 

NUESTRAS H I J A S " 
Eastmancolcr 

Unicamente para mayores 
de 16 a ñ o s 

A las 4: G r a n extraordinaria 
in fan t i l 

"La m á h s i é n de Sangaree" 

La IX Asamblea Diocesana de A^ión Católica se 
celebrará los próximos ú l ^ 15 y 16 

Su Emcia. el Cardenal presidirá el acto de clausura 
«»»»••••»•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••• 

Próxima junta general de "Amigos de Compostela" 

ü m Joaquín Acosta Moreno, Director de la Escuela de Artes y Oficios 
L a Jun ta Diocesana de Acc ión 

C a t ó l i c a b a convocado para los 
d í a s 15 y 18 de efte mes l a nt>-

* vena Asamblea D.oces§ma, c u ­
yos actos se c e l e b r a r á n en los 
locales de l a calle de l a Conga. 

has distintas ponencias s e r á n 
tratadas p o r destacados miem-» 
bree de l a A . C. y el Bramo, se* 
fior Cardenal p r e s i d i r á e l eo-

lexnne acto de clausura. 

L A J U N T A GENERAL D E 
AMIGOS D E COMPOSTELA 

Se ultiman los preparativos para 
la celebración de la junta general de 
la Sociedad de Amigos do Compos­
tela- La comisión que prepara esta 
reunión llevará a la asamblea un 
bosquejo de importantes cuestiones, 
que se traducirán en beneficio de la 
ciudad. Esta reunión tendrá lugar 
en la próxima semana. 

D . JOAQUIN ACOSTA MORENO, 
DIRECTOR D E L A ESCUELA D E 

ARTES Y OFICIOS 

Se recibió en la Escuela de Artes 
y Oficios el nombramiento de D i ­
rector óe es*e Centro, a favor del 
profesor del mismo, don Joaquín 
Acosta Moreno. 

E l nuevo Director, que pertenece 
á este Claustro de profesores desde 

hace 17 años, cxpl-íra la asignatura de 
Dibujo Lineal, 

Sumamos, entre las muchas felici­
taciones qu recibe con este motivo 
el señor Acosta Moreno, la nuestra, 
muy cordial. 

L A S O B R A S D E L E D I F I C I O 
D E L A C A S A S I N D I C A L 

D e m o m e n t o q u e d a r o n p a ­
r a l i z adas las o b r a s q u e e n e l 
sec tor d e l E n s a n c h e se r e a l i ­
z a n p a r a d o t a r a l a D e l e g a c i ó n 
C o m a r c a l S i n d i c a l de u n e d i f i ­
c i o e n d o n d e f u n c i o n e n t o d o s 
sus se rv i c ios . 

L a r a z ó n d e esta p a r a l i z a * 
c i ó n se d e b e a q u e e s t á e n es­
t u d i o u n a m o d i f i c a c i ó n e n e l 
p r o y e c t o , p a r a d a r u n a p l a n t a 
m á s a l e d i f i c i o , q u e s e r á de s ­
t i n a d a a l o s s e rv i c ios de l a 

¡UN HURACAN DE EMO­
CIONES BARRIENDO 
TODOS LOS MARES! 

ROBFRT 

M E W T O W 

TAYLOR^ 
COHKK 

GIlOfRISr 

I o Í í m a I c o p J i 
. íéíítjWAíwco t o a -

( T o l e r a d a ) 

U n a a v e n t u r a f a b u l o s a de p i ­
r a t a s y b u c a n e r o s , e n u n f i l m 
i n c o m p a r a b l e m e n t e b e l l o , q u e 

H O Y le o l r e c e 

e t r o p o 
3 ^ 3 0 

G R A N F U N C I O N I N F A N T I L 

DE TERROR 
( T o l e r a d a ) 

O b r a S i n d i c a l d e E d u c a c i ó n 
y D e s c a n s o . 

C O S I B L E D O C U M E N T A L D E 
L A S E M A N A S A N T A 

C O M P O S T E L A N A 

E n t r e l o s acue rdos a d o p t a ­
d o s p o r l a J u n t a d e C o f r a d í a s 
d e l a S e m a n a San ta c o m p o s -
t e l ana , se t o m ó e l a c u e r d o d e 
ge s t i ona r q u e p o r e l N O - D O 
se l l e v e a c a b o u n r e p o r t a j e 
d e l a S e m a n a San t a ' •* : u e -
sa, a efectos d e s u p r o p a g a n ­
d a p o r E s p a ñ a . 

P R U E B A M O T O R I S T A E N 
L A C A R R E T E R A D E 

C I R C U N V A L A C I O N 

E l M o t o C l u b de San t i ago 
q u e p re s ide e l g r a n d e p o r t i s ­
t a s e ñ o r C a a m a ñ o se r e u n i r á 
n n o d e estos d í a s c o n o b j e t o 
d e p r o p o n e r a l A l c a l d e , p a r a 
l a s F ies tas d e l A p ó s t o l , l a c e - . 
l e b r a c i ó n d e u n a p r u e b a d e 
v e l o c i d a d e n m o t o a l o l a r í»o 
de l a C a r r e t e r a d e C i r c u n v a ­
l a c i ó n . 

R E U N I O N D E H E R M A N A S 
M A Y O R E S D E L A A R C H I -
C O F R A D I A D E L A P O S T O L 

M a ñ a n a , l unes , a l a s seis y 
m e d i a d e l a t a r d e , e n e l l o c a l 
d e l a A r c h i c o f r a d í a d e l A p ó s -

' to l , t e n d r á n u n a r e u n i ó n l a s 
H e r m a n a s M a y o r e s de es ta 
i n s t i t u c i ó n j a c ó b e a , p a r a t r a ­
t a r d o u n i m p o r t a n t e a s u n t o . 

" C A N T I G A S £ A G A R I M O S " 
R E A N U D A S U S A C T I V I D A ­

D E S Y A D M I T E N U E V O S 
C O M P O N E N T E S 

E l p r ó x i m o l u n e s r e a n u d a ­
r á l o s ensayos e n s u n u e v o 
" l a r " l a C o r a l G a l l e g a " C a n ­
t igas e A g a r i m o s " , b a j o l a 

b a t u t a d e l t a m b i é n n u e v o d i ­
r e c t o r d o n M a n u e l Ig les ias D o ­
m í n g u e z . 

C u a n t o s deseen f o r m a r p a r ­
t e d e esta C o r a l , t a n t o h o m ­
bres c o m o m u j e r e s , p u e d e n 
i n s c r i b i r s e e n e l l o c a l s o c i a l , 
A l g a l i a d e A r r i b a , l l - b a j o , a 
p a r t i r d e l l unes , d í a 1 0 d e 
M a r z o , d e o c h o a d i e z d e l a 
n o c h e . 

Y A N O V E N D R A A C O M -
P O S T E L A E L P A D R E J O S E 

M O J I C A 
E l P a d r e J o s é M o j i c a q u e 

p r o y e c t a b a v e n i r a San t i ago 
c o m o p e r e g r i n o e n este mes . 

e n c a r t a q u e d e l m i s m o se r e ­
c i b i ó desde P o r t u g a l , e n v i a d a 
a u n P a d r e F r a n c i s c a n o , p a r ­
t i c i p a q u e d e s i s t i ó d e v e n i r a 
C o m p o s t e l a , p o r h a b e r r e c i ­

b i d o n o t i c i a s d e q u e u n t e ­
r r e m o t o c a u s ó d a ñ o s e n e l 

e d i f i c i o d e l S e m i n a r i o q u e f u n ­
d ó e n C h i l e , p a r a d o n d e s a l i ó 
r á p i d a m e n t e . 

V i d a t o s a 

CULTOS ESPECIALES E N L A C A T E D R A L CON M O T I V O D E L 
D I A D E L PAPA 

E n t o d a l a D i ó c e s i s se c e l e b r a r a b o y e l D í a d e l P a p a , 
p o r d i s p o s i c i ó n d e S u E m c i a , R v d m a . e l S r . C a r d e n a l . 

E n l a s a n t a i g l e s i a C a t e d r a l c o n es te m o t i v o h a b r á c u l t o s 
especiales c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e asoc iac iones p iadosas . 

D a r á n c o m i e n z o estos a c t o s c o n l a s a n t a M i s a r ezada , c o n 
u n a i n s t r u c c i ó n a c a r g o d e u n M . I . 5 r . C a p i t u l a r , q u e d a r á 
c o m i e n z o a l a s doce e n p u n t o , e x p o s i c i ó n de ¡Su D i v i n a M a j e s ­
t a d , T e D e u m y R e s e r v a . 

D e n u e v o los s á n t i a g u e s e s s i n d i s t i n c i ó n d a r á n u n a p r u e ­
b a d e - s u I n q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n a l a C á t e d r a de P e d r o y 
s a b i á n u n i r s e e n t o r n o a s u P r e l a d o D i o c e s a n o e n u n a l e r v i e n -
t e o r a c i ó n p i d e n d o p o r e l R o m a n o P o n t í f i c e e n estos m o m e n ­
t o s de a f l i c i ó n . 

P a r a d a r m a y o r r ea l ce a los a c t o s o r g a n i z a d o s es c o n v e ­
n i e n t e q u e l a s a soc iac iones a s i s t a n c o n sus g u l m e s y b a n d e r a s , 
p r o c u r a n d o l l e g a r u n o s m i n u t o s an tes . 

L A N O V E N A A L G L O R I O S O 
P A T R I A R C A S A N JOSE 

M a ñ a n a , lunes , d a comienzo 
l a t radic ional novena que l a 
C o f r a d í a del Gioi toso pa t r i a rca 

•San José dedica en honor de 
su t i t u l a r y patrono- Los cultos 
t e n d r á n lugar, como en a ñ o s 
anteriores, en la Catedral V i e ­
j a y d a r á n pr inc ip io a las siete 
y media de j a tarde. 

E í dia 17 c o m e n z a r á u n so­
l e m n í s i m o t r iduo , cuy?/3 p l á t i -

' cas e s t a r á n a cargo del notaWe 
orador sagrado, profesor del 
Seminario Menor de Belvfe d o n 
M a n u e l Calvo Tojo. . 

E L S E Ñ O R C A R D E N A L PRESI ­
D I O U N R E T I R O Y R E U N I O N 

S A C E R D O T A L E N V I M I A N Z O 

Se d e s p l a z ó a Vimlanzo el se­
ñ o r Cardenal, D r . Quiroga Pa­
lacios para pres idir u n R e t i r o 

' sacerdotal del aroiprestazgo de 
NOmancos y celebrar con k w 

p á r r o c o s una r e u n i ó n p rev i a a 
las Santas Misiones que comen^ 
z á r á n s i m u l t á n e a m e n t e e n t o ­

do c i arciprestazgo p r ó x i m o 
d í a 12 de et te mes. 

S e r á n ochenta lo"? miaoneros 
l q u a p red ique ín estas misiones 
parroquiales. Pertenecen a dis­
t in tas Ordenes y Congregacio­

nes religiosas. 

11 del corriente, empezará ía solem­
ne y tradicional novena al Patriarca 

San José, con los caites sisuieotes: 
Por la mañana, la Misa conven­

tual, a Jas ocho menos cuarto, y la 
solemne, a las ocho y media. A la 
una y media se expondrá S.D.M., 
quedando o la adoración de los fie­
les hasta la termina&'ón de los cul­
tos de la tarde que darán comienzo 
a las íúets y media, con Estación, 

. Santo Rosario, novena, reo va y 
Salvo cantada. Los tres últimos días 
de! novenario habrá sermón a cargo 
del orador sagrado, don Donato Do-
sil Lago. 

A C T O S R E L I G I O S O S 
M A R I N 

E N 

E l vtemea se t r a s l a d ó a M a ­
r í n el Obispo AuxiJiar , doctor 

' N ó v o a Fuente, para o í i o t a r de 
Pont i f ical l a Misa del Nazare­
no, po r encargo de l a Cof rad ía 
m u y pujante en aquella loca­
l idad . 

J í o y . domingo, t e r m i n a r á la 
novena. C e l e b r a r á a las nueve 
la M í a de C o m u n i ó n - e l E m > 

' iK-ntisimo ST. ca rdena l . 

N O V E N A A L GLORIOSO 
PATRIARCA SAN JOSE E N LAS 

M M . MERCED ARIAS 

En la iglesia conventual de Ma­
dres Mercedarias Descalzas, el día 

A L F R E D H 1 T C H 0 Ó C K 

E L I V I A G O D E L " S U S P E N S E " , L E O F E E C E L A M A S 
D E L I C A D A D E S U S R E A L I Z A C I O N E S C O N 

E L A P A S I O N A N T E F I L M 

« Y O C O N F I E S O » 
C N A I N T E R P R E T A C I O N C O L O S A L D E 

M O N T G O M E R Y C L I F T Y A N N E B A X T E R 

H O Y , A L A S 5*30 - ViS Y Wi5 E N 

S A L O N T E A T R O 

{ A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S - P U B L I C O S ) 

A L i ^ S 3*30:' G R A N I N F A N T I L 

" G U A R D I A S Y LADRONES" 
R I S A A M A N D I B U L A B A T I E N T E C O N 

A l > D O F Á B R Í Z Z 1 Y T O T O 

E M í o K A N T E : 
P a r a a b a n d o n a r Es­

p a ñ a p o r m o t i v o s d e 
• t r a b a j o , n o a c o d a s a 

p a r t i c u l a r e s n i pagues 
a n a d i e c a n t i d a d a i g u 
n a . E n l a G l i c i n a de 
C o l o c a c i ó n de l a De le ­
g a c i ó n S i n d i c a l m a s 
p r ó x i m a , t e I n t o r m a -
r a n y f a c i l i t a r a n G R A ­
T U I T A M E N T E e l i m -
p r e s o I G - 0 3 d e l I n s t i ­
t u t o E s p a ñ o l d e E m l -
UríH-fón 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

H O Y : Sensacionai estreno 
de l a d i v e r t i d í s i m a super­
p r o d u c c i ó n 
" E L B E B E Y E L 

A C O R A Z A D O " 
Con John M ü a 

y M a r t i n Gar re t 
E n Tecnicolor 

(Para todos los púb l i cos ) 

M E T R O P O L 

Hoy. a Jas 5-30 _ g y 11 
" A V E N T U R A S D E 

J O H N S I L V E R " 
C o n Robert Newton 

E n Cinemascope 
y Eastmancoior 

fTolerada) 
A* las 3-30: 

"Reinado do t e r ro r" 
' ("Tolerada) 

S A L O N T E A T R O 

R O Y : 5-30 — 7-45 — 10-45 
Mantgomcry Cl i f t 

Anne Baxter 
en t t n f i l m sensacional 

" Y O CONFIESO" 
{Para todos -los público¿) 

> A las .3-30: G r a n I n í a n t i l 
< "Guardias y ladrones" 
5 A ido Fabrizz] y Toto 

V s s i t i i 1dé3 Mía le la [ f c 
J t ! « I m m telin % i m j 

l e la Esperai&i S i e t e É a n í i U g f 

M E D I C I N A - m m i A y E S P E C I A I I O A O E S 

S á í i l i A Q O o e c o m p o s t e u 

í e m e s i í M i l a ^ % ¡ ' * m - m i 

de f a r i a s clases incluidas las de tifie ecenómico 

N O T A ^ - P a r a i n í c r é a c i o n tíin anse a suaujulefa ds k a teléfonos s 

É f i sobre ü p i r i 

a l i l i y KIIÍÍ 

W A S H I N G T O N , 8.— E l ac ­
t u a l p r o g r a m a de a y u d a m i l i ­
t a r a E s p a ñ a es " e i m e d i o m á s 
e f ec t ivo p a r a a l c a n z a r Jos o b ­
j e t i v o s m u t u o s " l i a n d e c l a r a ­
d o a n t e e l C o n g r e s o Jos í u n -
c i o n a r i o s . n o r t e a m e r i c a n o s de 
Defensa . 

Es^e i n f o r m e h a s i d o r e d a c ­
t a d o p o r l a O f i c i n a d e l secre­
t a r l e d e D e f e n s a a d j u n t o p a r a 
a sun tos de s e g u r i d a d i n t e r n a ­
c i o n a l , e n c o n t e s t a c i ó n a u n a 
f e r i e de p r e g u n t a s f o r m u l a d a s 

Dflíversiaad 
C A T E D R A D E P E D I A T R I A 

Y P U E R I C U L T U R A 
I I C U R S O P A R A POST- ! 

G R A D U A D O S 1958 

" A c c i d e n t e s e n l a i m á n e l a ' * 

M a ñ a n a , l unes , a las doce , 
t e n d r á l u g a r l a c o n f e r e n c i a 
i n a u g u r a l a c a r g o d e l p r o f e ­
s o r M a n u e l S u á r e z , s o b r e e l 
t e m a " E l j p r o b l e m a d e los ac­
c iden te s e n l a i n f a n c i a " . 

E L D O C T O R B A L T A R Y E L SE­
Ñ O R G I L A L A M E L A H A B L A ­
R A N MAÑANA E N L A ESTILA 

M a ñ a n a , lunes, a las ocho y 
media de la t a r d ^ t e n d r á n l u 
gar en el Colegio Mayor do L a 
Est i la dos c b a r l a ¿ , correspon­
dientes a l ciclo de Tertul ias da 
O r i e n t a c i ó n Profesional quo .? 
vi^ne desarrollando. 

m t i e r v e n d r á n el D r . Ra­
i n á n B a l t a r D o m í n g u e z , que ex­
p l i ca rá el tema " C i r u g í a " , del 
programa de Especialidades M é ­
dicas, y don Manue l G i i a L á ­
mela, abogado, de L a C o r u ñ a , 
t r a t a r á sobre "Las causas c r i ­
m í n a l e s " , correspondiente a l 
programa A n t e los Tr ibunales . 

Laa ctjarJaa - se c e l e b r a r á n si­
m u l t á n e a m e n t e , en dist intas sa­
las. 

La entrada es p ú b l i c a y se 
invi ta , especialmente, a ios u n i ­
versitarios. 

piiigeis üe u n 
ietoipii 

VENTA DE ABONO 
Disponiendo este Ayuntamiento 

de u n gran depós i to de abono en. 
el Matadero Munic ipa l , se anun­
cia a l p ú b l i c o su venta para que 
aquellos a quienes interese su 

adquis ic ión formulen proposicio­
nes de precio, para l a totalidad 
del existente o bien po r fraccio­
nes referidas al numero de ca­
rros de dicho abono que desean 
comprar, f i jando el valor da tía-
d é carro. 

Las preposiciones deben pre­
sentarse en l a S e c r e t a r í a en el 
plazo de quince d í a s a p a r t i r de 
la inserc ión de esta anuncio en 
la Prensa local. 

Santiago de Compór te l a , a ^ 
do Mar2o de 1.958.—EL A L C A L ­
DE, Angel Por to Anido . 

p o r e l C o m i t é de Asuntos Ex­
t e r i o r e s e n Ja C á m a r a .de Re­
p resen tan te s . 

U n a .de las p r e g u n t a s se re» 
f e r i a a s i Ja r e d u c c i ó n de a 
a y u d a m i l i t a r á E s p a ñ a pro* 
d u c i r í a u n a ba j a e n ej eoste 
p a r a los Es tados Unidos . 

• " L o s e s p a ñ o J e s b a n indica­
d o u n persiSv-ente deseo üe re­
c i b i r a y u d a m i l i t a r —dice J3 
c o n t e s t a c i ó n — y , a d e m á s de 
m a n t e n e r u n m í n i m o ü e po­
t e n c i a l m i l i t a r , E s p a ñ a está 
i n t e r e s a d a e n g r a n medida, en 
d e s a r r o l l a r sus recursos y ele­
v a r e l n i v e l de v i d a de su pue­
b l o p o r l o que , consiguiente­
m e n t e , desea obtener ayuda 
de los Es t ados Unidos con es­
t e p o r p ó s i t o " . 

" E n c u a l q u i e r fu tu ra nego­
c i a c i ó n q u e ios Estados Uni­
dos p u e d a n t ene r Con el Go­
b i e r n o e s p a ñ o l , en relación 
c o n l a c u a n t í a de l a ayuda 
m i l i t a r y e c o n ó m i c a , los Esta­
dos U n i d o s y E s p a ñ a deberán 
t e n e r presente , desde luego, Ja 
r e l a c i ó n e n t r e e l costo y w 
benef ic ios que de estos pro­
g r a m a s se o b t e n g a n " . 

" E n l o que se refiere al mo­
m e n t o a c t u a l , s i n embarga 
o p i n a m o s q u e e i p r e s e n r e 
a c u e r d o e n t o m o a los W 
g r a m a s , es e l med io m ^ e» 
caz p a r a consegu i r n ^ 1 1 ^ 

P Ü N i t V t U K A 

L A S OPOSICIONES DEL 
MAGISTERIO _ 

Han aprobado el d 
de las oposiciones a M Í 
Magisterio, con las P**}™™™. ^ 
se indica, los * S ¡ T ñ P* 

Señores D . : íosé U 
zo (hijo de maestro). H ^ 
Gaspar Carregai Yff i« 0?d¿8lrDiro 
Adrián Rodríguez Rtvtó, ?! Maná-
Núfiez Novás, l l ^ , E ^ r V 
Ha Castellana. 9'14; Fernancio ^ 
cías Yáñer, 10'64; M a r « ^ 
Marino, 12-82; Juan J e ( r ^ f ¿asas, 
sal. a2'34; Juan $10; 
10'06 Manuel í c e n t e A r a u j o ^ ^ 
Luis Boollo Otero. . . í3 0 3 , ^ )( 
C h a l l o Escom ^ J ° f e r n ^ Constantino Gonrliez ^ ^ 

Martínez. 16-15 manei ^ B g n ^ 
to. 11-69; Antonto ^ ^ . ¿ í g p c z , 
9-33; José p o m í i ^ e z R o a ^ 
12-92; Manuel ^arces^Es ^ ^ 
de maestro). ^ i ^ T ^ r á o ' í ^ 
guez de la Torre, 10-04; A ' ^ 
^ ñ o Fuentes, 9-37- M a r ^ I ^ 
Márquez, n '80; Jo^ Ta-
hijo de maestro), H R o d r i g u é 
boas Noya. 16'13; Ismael Ro d{Z 
Alvarez. 10-1 í; grtón<5ez 
Iglesias, Manuel í - ^ ^ 
Cayeiro. i r83 ; . Raf^n W u j ^ 
ledo. 10-42; ^ s é U ^ J " ^ 
Laurentino CasUo ^ ^ A - Jot¿ 
tonio Paz Ameijeiras, í v . ^ 
Luis Cor^ i ra T w o u * , ™ " - ^ b c I 
nio Pantalcón ^ ^ ¿ i vC G f ' 
Márquez Gub'as, 13 21, Emjq 0 3 ; 
cía Rodríguez, (h.jo de g ^ V ^ 
Félix Broa Leis, lO1^ , 
Torres, lO'SÓ. „cnrndiente, 

E l Tribunal correspen^.e a ^ 
voca para el P/o«mo 0 p r e ­
séis de la tarde, a los su­
res opositores citados y, . ^ a 
p í n S , a los dos ^ , ^ leodfn 

afectos del ejeracio oía^ ^ s t e r i o 
lugar en la Escuela del * 
"Concepción Arena» 



M A R Z O P E ^ 

i ieroo 

P A G I N A a 

n s e j o s e s t r o s 
« r PRIMERA P A G I N A ) 

r lENE D E r 
' ' • I í A C I E N D A : . 

m o S t o r i a f i sca l , c i v i l 
' ^ c l Í t m a los d a m n i f i c a d o s 

. ^ m e S f e ! n o r t e de l a i s l a 

' • ^ ^ S Í ó o r el que se p a s a 
tCfCo?tePs u n p r o y e c t o d e 

a ^ n b r e p r e s u p u e s t o 
ley 0 S i n a r i o p a r a obras, p o r - ' 
g j S e a í A f r i c a O c c i d e n t a l 

^ S S ^ t o p o r e l que se a p r u e 
nuevas t a r i f a s p a r a 

O r a c i ó n del i m p u e s t o sobre 
c o m p r e n d i d o e n los i m -

K t o s sobre gastos. 
F Decreto p o r e l q u e se d i s -
nnne la r e d u c c i ó n de d i v e r s o s 
tipos impos i t i vos e n c o n c e p ­
tos integrados e n e l i m p u e s ­
to general sobre e l gas to . 

Decreto p o r e l q u e se r e ­

visa la . ac tua l c o n c e s i ó n d e l 

monopolio de tabacos d e l o s 

territorios d e s o b e r a n í a d e l 

Norte de A f r i c a , p r o r r o g a d o 

por Decre to de 1 8 d e ene ro 

de 1946, a f a v o r de l a C o m -

paaía Canar iense M a r r o q u í d e 

• Tabacos, S. A . I h 

f; Decreto p o r e l que se n o m ­

bra d i rec tor gene ra l de B a n c a , 

Bolsa e Inve r s iones a D . J o s é 

Salgado T o r r e s , 

| Decreto p o r e l que se n o m -

1 bra d i r e c t o r gene ra l d e l T e ­

soro, D e u d a P ú b l i c a - y G a ­

ses Pasivas, a d o n A l v a r o d e 

iaca l le L e l o u p . . 

Expediente sobre asuntos 

¡p rop ios d e l D e p a r t a m e n t o . ^ 

[ g o b e r n a c i ó n ' 

t Decretos por los que se convocan 
'elecciones para procuradores en Cor­
tes en representación de las Dipu­
taciones y en las de los Colegios Olí-
cíales de Médicos y Farraacéutwos. 

Itecreto conjunto d© Hacienda y 
Gobernación por el que ¡se modifica 

; Ja distribución de los fondos que so 
obtengan ea el sorteo de la L o ^ n a 
Nacional do la Cruz Roja. 

Decretos para la exención del tra­
mite de subasta para la adquisición 

' de material con destino a los servi­
cios de comunicaciones y expedientes 
s¿bre autorización a Transradio Es­
pañola para instalar una estación 
diz); de autorización a la Compañía 
costera en Barbate de Franco (Cá-
Intea-naetonal de Radio Er.pa.ñola, 
Sociedad Anónima, para nuevas ins­
talaciones y de revisión de precios de 
las Obras en construcción del edifi­
cio de comunioaciones do la Orota-
va, y liquidación final del de Saba-

i dell-
Decretos sobre d e c l a r a e i ó f l 

de urgencia p a r a l a e x p r o p i a ­

c i ó n de t e r r enos e n V i t o r i a ; 
p a r a l a d i s o l u c i ó n de las e n ­
t idades loca les m e n o r e s d e 
C a m p o d e L u n a , L a g u e l l e s , 

L á n c a r a de L u n a o B l a n c a y 
S a n P e d r o de- L u n a ; p o r l o s 
q u e se a u t o r i z a l a c o n s t i t u ­
c i ó n d e A s n u r i , A r e s t u g x 
M o n t e n a r t o , ^ ^ d a d e s l o ­
cales m e n o r e s , p o i v l o q u e se 
a p r u e b a l a s e g r e g a c i ó n d e M í o 
r a t i n o s y de M o r i l o ; y p o r 
ú q u e s é a { | ^ b a e l e scudo 
h e r á l d i c o m u ñ i c i m l d e Gu&> 

d a b u r . 
D e c r e t o s j w r e , c o ^ 

n a c i o n a l i d á i ^ ^ ^ ^ l í a . 

E x p e d i e n t ^ á e Ú m m ^ I 
de t r á m i t e . $ * W 

I n f o r m a c i ^ m » © ! 

d e l D e p a r t a m e n t ó V 
O B R A S P U B L I C A S : f 

D e c r e t o por" e l que se d e l i m i ­
t a n las f u n c i o n e s y de rechos 
de los a y u d a n t e s de O b r a s P ú - , 
b l i c a s e n e l e j e r c i c i o l i b r e d e 
s u p r o f e s i ó n . 

D e c r e t o s sobre a s u n t o s p r o ­
p i o s de l a c o m p e t e n c i a d e l d ^ - . 
p a r t a m e n t o ( u n o de f e r r p e a r r í 
les y c i n e o de p u e r t o s ) . 

O r d e n m i n i s t e r i a l p o r l a q u e 
se c r e a u n a c o m i s i ó n m i x t a p a 
r a u n a v a n c e de e s t u d i o de l a s 
c a r r e t e r a s d e A v i l e s a O v i e d o , 
y a G i j ó n . 

A c u e r d o s b b r e f i j a c i ó n d e 
p o r c e n t a j e de o b l i g a c i o n e s de 
c r é d i t o s de c a r r e t e r a s . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n d e 
p rec ios . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decreto por e l que oí Centro 

de E n s e ñ a n z a Media y Profesio­
n a l de Marbel la de modalidad 
m a r í t i m o tpesquera p a s a r á a os* 
tentar l a í nodá i idad indiustrial, e n 
s u s t i t u o i ó n de aqué l l a . 

Decreto por el que ,se au to r i ­
za para reconocer u n centro de 
' i E n s e n ñ a n z a Media y *ProíedkM 
' n a l n o estatal de Imodalidad 

a g r í c o l a ganadera, depaindienií/a 
del pa t rona to de ¡las Escuelas 

de San Franoisoo Javier de An-* 
tequera. 

Decreto por .el que se declara 
monumento h i s tó r ico a r t í s t i co 
la casa de los Castres, en C i u ­
dad Rodrigo (Salamanca). 

Decretos y expedientes de de-
' c i a r a d ó n de i n t e r é s sodal y de 

reconocimiento de centros pri-f 
.•vados de e n s e ñ a n z a . 

Decretos de exenc ión de apor­
t a c i ó n pa ra conatimir ©dLítaiost 
Eiscolaceig e n düveráoa munl icH 

pios de las provincias de Cácea 
res y Granada. 

Exp emente de persona, i 
T R A B A J O 

Decreto por el que se conoe^ 
den subsidios a trabajadores y 
ise o torgan moratorias a empre-

'sas para pago de atenciones so­
ciales, afectados por el tempe-' 

fcat 80 l a i á a de Tenerife. 
¡DecíPeto- p o r el que se n o m ­

b r a delegado provinoial de T r a ­
bajo ¿(e Las Palmas a don Sai-* 
feWdar G a r c í a Alvarado; 

.OBiíormación sobre asuntos del 
* D e p a r t a m e n t o » 

Acuerno por el que se decla­
r a tiesta local en Cas t e l l ón e l 
d í a 10 del aetuaJ jiurifea' % Ift 
Magdalena)". 

I N D U S T R I A ! 
Decreto por el que $3 dec ía* 

r a n de i n t e r é s nacional , a Ida 
¡solos • fines de expropffiaoión de 
ios terrenos necesarios, las án** 

' lacipnes de "Graf i tos Büéctricoe 
del Noroeste, S. A . " . 

Decreto po r e l que se concede 
a d o n D a v i d F e m á n d e f e p r o ­

pie tar io de una f á b r i c a de cea 
r á m i c a e l derecho a acogerse 
a los beneficios de l a Ley de ex-* 
p r o p i a c i ó n forzosa para adqui-» 

r i r una parcela de terreno en 
lag proximidadeis da T e t u á n de 
las Victorias . 

Decreto "po r e l que s é decla-
r r a de íntertüss nasoionEa a los 

efectos previátOs é n l a v i e n t e 
L e y de Mtoas l a inves t igao ién 
de las minas de fosfato " L a Es­
peranza" y "San Pedro1', de l a 
comarca de Valdeverdeja (Ten 

ledo), de las que es ooncesiona-
' r i a l a Sociedad "Minaa Rocbe^ 

ta , s. A . " . 
Expedientea de f ranquioia a r an 

celarla. 
A G R l a U L T Ü R X 

•Decreto p o r el que se autorl-* 
za a l i n s t i t u to Nacional de C t » 

, Ionización l a conces ión de au­
xi l ias a loa agricultores damni ­

ficados p o r los recientes tempo-
* rajes en Tenerife. 

{Decreto sobre conces ión de 
p r é s t a m o s p o r e l Servicio .Na­

cional de C r é d i t o AeTícoia a los 
iagricultorea damnificadas p o r ! 

los recientes temporales en Te-L 
•nerife . 

Decreto sobra aplica c ó n de 
los beneficios de l a Ley de 17 
de j u l i o de 1951 a detenninadaa 
repoblaciones de .olivos que se 

' e f e c t ú a n en l a provinc ia de G r a 
nada. 

Decreto por el que so dispone 
l a élecoión de 'compromisarios 

para designacito de procurador 
en Cortes, representante de los 
iOolegios Veterinarios. 
Decretos po r los que se deola^-

' r an de ut iUdad p ú b l i c a las c o í h 
centraciones parcelarias de las 
zonas de Burbaguena (Terusl) 
'y G u t i é r r e z - M u ñ o z . (Avi la) . 

Decreto por e l que se divide 
l a zona de Salinas de Pamplo­
n a - ¿ B s q u i r o z (Navarra) en dos 
zonas independientes. 

In i fo rmac ión sobre campos y 
' cosechas. : 

iExpetiientas de t r á m i t e . 
Asuntos varios. ' •-

* S E C R E T A R I A G E N E R A L D É Ú 
M O V I M I E N T O 

Decreto por el que se convo­
can eleocionids .aSndüoales pa ra 
procuradores en Cortes. 
Decreto po r el que se modifica 

el de 22 de febrero de 1952 re­
gulador de l a r e p r e s e n t a c i ó n s in 
dieal en las Cortes Espatñoias. 

Informes sobre problemas enn 
t r a establecimientos slncuadraw \ 

' dos é n ei Sindicato del Espeo 

H i i i i M i i t H H i S H m i n i i f i f f i i i i i i i i i i n : 

i irommiiiiEs 1 
I E M P E Z A R A \ P Ü B L I - S 
| C A R E S T A S E M A N A "S 
| VNA. S m t t D E R E P Q K - § 

3 í 
, TAJÚES S O B R E 

I P R E C I O S Q U E HACEN C O M P R A R l 
i i üV 

B A N D E J A ^ 

m e t á l i c a 2 8 x 2 1 
Preciosos 

d í b u f o * <: 

C O L A D O R L 
p l e x . O 

P A L A N G A N A M ' S O 

p l e x . 

BOTE 
t a p a p l e x . 

500 g r a m o s 

T i u e v o s p l e x . 

P A N E N A 
m i m b r e 

2 3 x 2 3 

P O R T 

A L M U E R Z O " 

a l u m i n i o C A Z U E L A 
a l u m i n i o i 

1 2 c m s . 
J Q c m s . a l t o 

a l u m i n i o 

t O R T A U Ñ A S 15 3 P O R T A V A S O S 5 
p l e x . 

P E I N E 7 b o l s i l l o | Q 

e s t u c h e m e t a l 

:::::: 
M A N T E Q U E R A 

p l á s t i c a 

T A Z O N 

p l e x . 
f l e x i b l e 

M a g n í f i c o 

P L Ü M A 3 12 
e s t i l o g r á f i c o 

T 5 B O Q U I L U - y * 5 0 
c i g a r r i l l o s / 
e x p u i s a d o r o ^ ' l o c o n a n i l l o 

P A Ñ O L E T A 
estuche 

l l u v i a 
B O L I G R A F O 

1 5 

R e t í . 1 0 2 

E L F E R R O L 

C a l d e r e r í a , 5 t J 

c p a y a , t 

^ S A M T I A Ó O 

I G A L I C I A 
B 

I» R E A L I Z A D O S P O R « 
^ I W E S T ^ Q E N V I A D O . S 

| E S P E C I A L 

I Gómez Figueroa | 
I W 9 L O S M E J O R E S 5 
S R E P O R T E R O S D E L A =1 
| I P Í U E V A G E N E R A C I O N 5 
SiiiHiiiiiiimminiiiitninninmJ 
- t á c t ü o y l a Sociedad General de 
.Autores. 

iAcueirdo sobr^ copReratlvaa 
de "estudiantes, 

s, K t f^ i í ne s poíiticois K slPdwa? 
l&a. " 1 . ¿ 

A I R E T'i.í 
Decretos sobre adquMciones tiS' 

í n a t e r i a L 
iE3xpedie|ftteg de niiatajriál, da 

' e j e c u c i ó n de obras y. ' f r anqu i ­
cias aranedarias . 
I n f o n n e sobre asuatos del De-» 

par tamento. 
C O M E R C I O 

Decreto por e l que se regula 
l a e lecc ión de procuradores re* 
pTesentanlea de l a s c ianaraa 
Oíiciiaíes de Comercio. 

B i í o r m e sobre p o r c i ó n de d i* 
Visaa. 

!IN!FK>lÍMA.CION Y T U R I S M O 
Decreto por e l que se au tor i ­

za a exceptuar de las íormali-t 
dades de subasta y adquir i r me-

'di iante concurso, e l másatil s e 
po r t e ' pa r a l a antena de l a emi-* 
sora de televiál 'ón de las kdoi3 

Castillas. 
Decreto po r el que se a u t o r i í ' 

za a comprar, mediante subas­
ta, u n grupo e l ec t rógeno de 300 
kvs- para l a emisora de tele-i 

' v i s i ó n de Navacerrada. 
¡Orden oicordada p o r l a quo 

se designa e l , jurado del c q r ^ 
curso pa ra lia íabrijcacüón deíl 

modelo da receptor nacional de ' 
tettevisión a precio reducido. 

Informe sobre Prensa y Ra ­
dio nacionales y extranjeras. 

¡ I n f o r m e ' sobre asuntos p i w 
piios del Dfpar tamento . 

V I V I E N D A ' 
Decj'eto ix í r el que se reoo-s 

' naco ' a l a Comi | sa r ía General 
para l a O r d e n a c i ó n Urbana do • 
M a d r i d y sus alrededores l a í a - , 
cu i tad de promover l a c ó n s t r u c f 
c ión de viviendas. 

Decreto sobre p l a n comercial 
de 'a Costa del Sed en M á l a g a . 

Expediente de la D i r ecc ión 
General do Arqu i t ec tu ra sobre 
las modificaciones que es pre­
ciso realizar en lais obras de 

t e r m i n a c i ó n de l a segunda p l a n 
' t a del edificio de} Ins t i tu to de 

Investigaciones Cl ín icas y 
dicas. 

Expediente del Ins t i t u to N a ­
cional -de la Vivienda para el 
abono de las obras de adapta^ 
c i ó n y reformas realizadas ©n 

los lóca los ocupados por las de­
legaciones regionales y p r o v i n ­
c ia l del Ins t i tu to en*1 Oviedo. 

I 

J 

• • 

V A S O S 

D e s d e U N A P Í A . 

F L O R E R O S 

y p l J S e m i t o l l o 

i i ^ J desde 4 p t S . 

> A 

l a 
P I A T 0 S C R I S T A l 

iSemi ta i l ados 
de$de Z'7S 

V I N O y L K O R 

D E T O D O 1 . 0 P E C R I S T A l Juegos 

desde 1 0 p tOS* . 

C E R V E Z A 

Bocks. desde 6 ' 5 0 

( V I E N E D E ' U L T I M A P A U I N A ) 
E l O b i s p o de T a r b e s h a b í a p e ­
d i d o a los i n v e s t i g a d o r e s q u e 
r e a l i z a r a n u n t r a b a j o m i n u ­
c ioso y ser io . 

D e s p u é s de B e r n a i á i t a i n -
t e r r o g a r o n a c u a n t o s t es t igos 

h a b í a n p r e s e n c i a d o los suce­
sos. Y l l e g a r o n a l a c o n c l u s i ó n 
de que l a n i ñ a n o h a b í a s i d o 
j u g u e t e de u n a a l u c i n a c i ó n . 
N o h a b í a o b r a d o e n e l l a n i n ­
g u n a i n f l u e n c i a h u m a n a . P o r 
t a n t o sus v i s i o n e s h a b í a n s i d o 
r e a l y e f e c t i v a m e n t e c i e r t a s . 
É a 1868, M o n s e ñ o r L a u r e n c e , 
O b i s p o de T a r b e s , f i r m a b a u n 
d e c r e t o f a l l a n d o s o b r e l a a u ­
tenticidad d e l a s a p a r i c i o n e s 
d e l a V i r g e n I n m a c u l a d a a 
B e r n a r d i t a S o u b l r o u s , u n a n i ­
ñ a p o b r e , a n a l f a b e t a y s enc i ­
l l a d e L o u r d e s , e n e l S u r d e 
F r a n c i a . 

G A S T O N M O N T M E D Y 
( U n a e x c l u s i v a de l a A g e n ­

d a " E U R O P A " . P r o h i b i d a s u 
r e p r o d u c c i ó n . ) 

£ 1 p r ó x i m o c a p i t u l a : " L a 
v i d e n t e I n g r e s a e n u n N o v i ­
c i a d o " . 

y ? / / 

V i s i t e n u e s t r o e s t a b l e c i m i e n t o 

m a s p r ó x i m o y a p r o v e c h a r á 

e s t a o p o r t u n i d a d d é c o m p r a , e n 

l a q u e s e - s a c r i f í c a n m i l e s d e a r * 

i í c u l o s d e c r i s t a l c o n p r e c i o s 

e q u i v a l e n t e s a l c o s t e d e f á b r i c a . 

O c a s i ó n p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e ­

s a n t e p a r a a m a s d e c a s a , h o t e ­

l e s , b a r e s , h o s p i t a l e s , i n t e r n a d o s 

e i n s t i t u c i o n e s d e g r a n c o n s u m o . 

D e b i d o o /as c a r a e f e r í s f i e o s df f 
esfa l i q u i d a c i ó n , /as v e n í a s se 
i -ea / izardn a r i g u r o s o c o h f a d o . 

-x-.y / Jmm mmmtmmr m 
^ J ^ / d e s d e 2 / 5 0 

C E N I C E R O S 

B O T E S C R I S T A L 

con t a p a , 

desde 1 p t a . 

B O T E L L A S 

-—,-< S e m i t a ü a d a s , 

desde 5 p t S 

< f ¡ ^ ? d e s d e 3 ' 5 0 

1 J A R R O S 

\ ^ Í J ^ desde J ' S O 

Q 

desde 6 5 p f $ . 

A Z U C A R E R O S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
desde 7 ' 5 0 

C O P A S 

¡ E s p e c i a l l 

1 2 c o p a s c o ñ a c 
t i p o « B a r » 

Casas en VIQ0 - U CORUflA - PONTEVEDRA - ORENSE - SANTIAGO - OVIEDO - M A D R I D . B A R C E L O N A 

y A l E N C I A . S A N T A N D E R . S E V I L L A - Z A R A O O Z A - P O N F E R A D A . M A L A Q A . G R A N A D A 

( V I E N E D E U L T I M A PACrINÁ) 
v i d a " . P o r e l l o , e n e l a t u e n d o 
c i t a d o , Is g u a n t e s e s t a b a n u n i ­
dos a l a p a r t e c e n t r a l d e l ves­
t i d o c o n coreas, c o n l o q u e se 
e v i t a b a u n a p o s i b l e y í a t a l 
p é r d i d a . 

H e d b l o m h a p u e s t o de m a ­
n i f i e s t o que, a u n q u e e n e l P o ­
l o l a v i d a es s a l u d a b l e p o r l a Á 
a u s e n c i a de bac t e r i a s , a l l í se 
p l a n t e a n a l g u n o s p r o b l e m a s 
m é d i c o s p o c o usuales . 

Y cosa m u y i m p o r t a n t e es 
l a de saber e l t i p o s a n g u í n e o 
de los que v a n a l P o l o , h a ­
b i é n d o s e c o n v e n i d o que e l t i ­
p o i d e a l es e l O R H . 

L O Q U E W A S H I N G T O N 
C A L L A 

Es e l r e g r e s a C u a n d o los 
e x p l o r a d o r e s r e g r e s a n sucios 
y cansados n o e n c u e n t r a n ge­
n e r a l m e n t e las d i c h a s adecua­
das q u e neces i t an . Y o t r a s 

- m u c h a s cosas p o n e n d e m a n i -
es to u n a b a n d o n o c o n s i d e r a ­
b l e e n l a " r e t a g u a r d i a " . P a r a 
j u s t i f i c a r l o se h a d i c h o : , 

— H a y q u e saber a g u a n t a r . 
S i n emba rgo^ pa rece j u s t o y 
l ó g i c o que l a h o r a de p a s a r 
m o l e s t i a s deba a c a b a r c u a n ­
d o se r e g r e s a d e a r r i e s g a d a s 
exped ic iones . P u e s n o . L a s b a ­
ses a t r a s a d a s n o o f r e c e n e l 
d e c o r o necesar io , n i son de l e -

E L POLO ESTA HABITADO 
jos l a r e c o m p e n s a que los v a ­
l i en tes se m e r e c e n . 

S o b r e t o d o e s t á m a l e i a s u n ­
t o a l o j a m i e n t o s , q u e escasean 
h o r r o r e s y c r e a n u n s e r i o p r o ­
b l e m a . 

N O S E P U E D E E S T A R S O L O 

L a p r i n c i p a l m o l e s t i a d e l 
n u e v o p o b l a d o r de l a A n t á r ­
t i d a es l a i m p o s i b i l i d a d d e es­
t a r so lo . S i l a g u e r r a m o d e r n a 
cons is te e n l a r g o s espacios de 
a b u r r i m i e n t o i n t e r r u m p i d o de 
l i ge ras etapas de i n t e n s o su­
f r i m i e n t o , l a v i d a e n l a A n ­
t á r t i d a es a l g o b a s t a n t e p a ­
r e c i d o a l a g u e r r a m o d e r n a . 

V a r i o s s i s temas de' e s t r a t e ­
g i a h a n s ido ensayados , p o r 
h o m b r e s q u e p r e t e n d í a n es­
t a r solos. L o s s i s temas s o n v a ­
r i o s e i n g e n i o s o s y r e v e l a n l o 
t e r r i b l e - d e l a o b s e s i ó n de l a 
s o l e d a d e n a q u e l l a s t i e r r a s . 

A l g u n o s se h a n c o n s t r u i d o 
m a m p a r a s de e x t r a ñ a a p a ­
r i e n c i a a f i n de n o v e r y n o o í r 
a los d e m á s , p e r o e l p r o b l e - -
m a s i e m p r e es e l m i s m o , l a 
subs i s tenc ia i m p o n e l a v i d a 
c o n j u n t a , y n o p u e d e n h a b i ­
l i t a r s e g r a n d e s zonas s i n r e ­

c u r r i r a u n o s d i s p e n d i o s a t o ­
das luces exces ivos . . ' 

A l g u n o s h a n p r o b a d o d e 
m o n t a r s e u n a v i d a e x t r a ñ a 
d u r m i e n d o c u a n d o l o s d e m á s 
e s t a b a n desp i e r to s y descan­
s a n d o m i e n t r a s los o t r o s t r a ­
b a j a b a n , p e r o es f á c i l de c o m ­
p r e n d e r q u e este s i s t e m a de 
v i d a , a l a l a r g a , n o es p o s i b l e 
t e n i e n d o p re sen te q u e e n e l 
P o l o se e s t á p a r a u n a t a r e a 
c o m ú n de c o l a b o r a c i ó n y n o 
p a r a a is larse . 

¿ S U B I R O B A J A R ? 
L o s p e r i t o s e n a s u n t o s de 

l a A n t á r t i d a h a b l a n s i e m p r e 
de " s u b i r " a l P o l o S u r , n o d e 
" b a j a r " . E n u n a a s c e n s i ó n e n 
a v i ó n se c o m p r e n d e f á c i l m e n ­
t e ; s o b r e t odo , s i g u i e n d o l a 
m a r c h a d e l a l t í m e t r o . 

P a s a d o e l g l a c i e r de B e a r d -
m o r e , es p r e c i s o s u b i r t o d a v í a 
c u a t r o m i l m e t r o s p a r a e n t r a r 
e n l a p l a n i c i e p o l a r . 

P a r a descender d e l a v i ó n e n 
e l m i s m o , p o l o es p r e c i s o p o ­
ne r se r o p a de i n v i e r n o espe­
c i a l , pues e l descenso de t e m ­
p e r a t u r a c u a n d o se a b r e n las 
p u e r t a s es t e r r i b l e m e n t e p e l i ­
g roso . 

A l l í , s i n e m b a r g o , u n grupo 
de n o r t e a m e r i c a n o s h a pasado 
ca s i d iez meses de t i n i e b l a s 
po l a r e s . E l d o c t o r S t i p l e , j e fe 
d e l g r u p o , r ec ibe s u m i n i s t r o s 
d e v e i n t e e n v e i n t e tone ladas . 

L A V I D A E N L A A N T A R ­
T I D A 

E n las bases de M c M u r d o y 
de P e q u e ñ a A m é r i c a l a v i d a 
es d i f í c i l , t a n d i f í c i l que i m ­
pide , a veces, f i j a r l a a t e n c i ó n 
e n m u c h o s de t a l l e s I n t e r e s a n ­
tes. 

E h M e M u r d o u n a p i s t a d e 
1.700 m e t r o s h a de es ta r c o n t i ­
n u a m e n t e c u i d a d a p a r a q u e 
p u e d a n l l e g a r los pesados a v i o 
nes de las F u e r z a s A é r e a s d e 
los Es t ados U n i d o s c o n p r o v i » 
s ienes . Y es de d i f í c i l conse r -» 
ve c i ó n y h a b i l i t a c i ó n l a p i s t a , 
t e n i e n d o p resen te que t o d o e l 
a ñ o p e r m a n e c e he lada . 

A s í , e n m e d i o de cons tan tear 
d i f i c u l t a d e s , u n o s h o m b r e s pa? 
s a n p a r t e d e s u v i d a s i r v i e n ­
d o a l a H u m a n i d a d . Es u n a 
t f i r e a r u d a , pesada , de esfuer­
zo c o n s t a n t e . Es , a d e m á s , h o y 
p o r h o y , u n a t a r e a c a l l a d a , 
a n ó n i m a casi , p e r o d e t r á s cié 
e l l a se esconde u n a l u c h a s é -
c r e t a e i n t e n s a p o r l a c o m p l e ­
t a d o m i n a c i ó n d e l p l a n e t a , 
c o n todas las v e n t a j a s q u e 
e l l o r e p o r t a 
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Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiie iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
P o r e l D r . J o s é P u e n t e C a s t r o 

( P R E S I D E N T E D E K O N O R D E L O S C O L E G I O S D E P R A C ­
T I C A N T E S D E G A L I C I A ) 

R e s p o n d o a l a m a b l e r e q u e ­
r i m i e n t o de m i b u e n a m i g o , e l 
d i n a i m c o p r e s i d e n t e d e l C o l e ­
gio-de- P r a c t i c a n t e s de S a n t i a ­
go, d o n J u a n V i d á n , a l s o l i c i ­
t a r m e u n p a r de c u a r t i l l a s p a ­
r a c o n c n o m r a h o n r a r a l 
S a n t o P a t r o n o de es ¿.a E n t i ­
d a d S a n i t a r i a , en e i d í a de s u 
fes 'dv idad . 

T e n i a u n v a g o r e c u e r d o de 
l a v i d a de S a n J u a n de D i o s , 
l e í d a e n m i s j u v e n i l e s a ñ o s , 
v i é n d o m e a h o r a o b l i g a d o a 
v o l v e r l a a l ee r y , s i n c e r a m e n ­
te , he d e d e c i r q u e s u l e c t u r a 
m e d e j ó a d m i r a d o p o r las v i r ­
t u d e s y l a g r a n o b r a s a n i t a r i a 
que este S a n t o l l e v ó a c a b o 
e n n u e s t r a N a c i ó n , p a r e c i é n -
d e m e o p o r t u n o t r a n s c r i b i r , e n 
s í n t e s i s , s u l a b o r m á s des t aca ­
d a p a r a q u e s i r v a d e e j e m p l o , 
a ios q u e t a n a c e r t a d a m e n t e 
l e h a n e leg ido p o r P a t r o n o . 

N a c i ó S a n J u a n de D i o s e n 
P o r t u g a l e n e l a ñ o 1495. S u s 
pad re s f u e r o n f e r v i e n t e s c r i s ­
t i a n o s m u y i n c l i n a d o s a l a 
h o s p i t a l i d a d . E n c i e r t a o c a s i ó n 
h o s p d a r o n a u n p o b r e 
s a c e r d o t e que i b a c a m i n o d e 
M a d r i d ; e l h i ñ o J u a n , que a 
t a s a z ó n t e n í a 9 anos , s o l i c i t ó 
d e l s ace rdo te que le p e r m i t i e -
á e a c o m p a ñ a r l e , p e r o a i l l e g a r 
a u n l u g a r d e C a s t i l l a l a N u e ­
v a ( v i l l a d e O r o p e s a ) , v i é n ­
dose e m b a r a z a d o c o n a q u e l 
c h i c o , l o efejó a b a n d o n a d o , 
b u s c a n d o e l m u c h a c h o a c o m o ­
d o c o n u n p a s t o r q u e lo. r e c i ­
b i ó p o r zaga l . C a n s a d o de 
a q u e l l a v i d a c a m p e s i n a , s e n t ó 
p l a z a de s o l d a d o e n u n a c o m ­
p a ñ í a de I n f a n t e r í a , q u e e n 
a q u e l l a o c a s i ó n se de sp l azaba 
a F u e n t e r r a b í a p o r t e n e r l a s i ­
t i a d a C a r l o s V p a r a r e c ó b r a r -
í a a l o s franceses. 

L a v i d a m i l i t a r d e l . f u t u r o 
S a n t o a l t e r ó sus p iadosos h á ­
b i t o s , á f i c l o n á n d o l e a l a v i d a 
cas t rense . C u a n d o e l D u q u e 
d e A l b a h a c í a levas , p a r a i r a 
H u n g r í a a l u c h a r c o n t r a e l 
t u r c o , a l i s t ó s e e n e l las , p e r o 

h a b i é n d o s e r e t i r a d o los t u r c o s 
f u e r o n desped idas las t r o p a s 
e s p a ñ o l a s . A s u r e g r e s o a E s -
p ñ a a d e s e m b a r c o e n L a C o r u -
ñ a y a l cc i t e ra r se d e l a . m u e r ­
te d e s u b u e n a m a d r e y d e l 
i n g r e s o de s u p a d r e e n u n c o n 
Ven to , d e c i d i ó s e m a r c h a r a 

• A f r i c a p a r a h a c e r l a b o r e n t r e 
. l o s i n f i e l e s y m e r e c e r e l m a r ­

t i r i o . D e s e n g a ñ a d o p o r s u c o n ­
fesor d e que e r a n i l u s i o n e s 
aque l lo s deseos de m a r t i r i o , 
r e e m b a r c ó p a r a E s p a ñ a v i ­
n i e n d o a p a r a r a G r a n a d a , y 
é s t a c i u d a d es e n d o n d e i n i c i a 
s u g r a n a p o s . o l a d o de c a r i d a d 
e n f a v o r de los e n f e r m o s y 
neces i tados . A f u e r z a d e g r a n ­
des s a c r i f i c i o s , p i d i e n d o l i m o s ­
n a de p u e r t a e n p u e r t a , a l ­
q u i l ó u n a casa, e n l a que r e ­
c o g i ó a t o d o s los e n f e r m o s 
a b a n d o n a d o s y a todos los p o ­
bres q u e e n c o n t r a b a p o r las 
cal les . E n 'e l la t u v o p r i n c i p i o 
l a R e E g i ó n de l a h o s p i t a l i d a d . 

, Es te p r i m e r as i lo de los p o ­
bres p a s ó a ser e l m á s g r a n d e 
y f a m o s o de t o d a E u r o p a . Ser ­
v í a l e s d í a y noche , c o n i n m e n ­
sa f a t i g a ; les h a c í a l a s c a m a s , 
c u r a b a i u s h e r i d a s , les conso ­
l a b a y les i n s t r u í a ; n a d a o m i ­
t í a , n a d a p e r d o n a b a s u v i g i ­
l a n t e celo y s u a r d i e n t í s i m a 
c a r i d a d . R e c i b i ó a a l g u n o s 
c o m p a ñ e r o s que le a y u d a r o n 
e n l a c a r i d a d y e n los t r a b a ­
jos y é l m i s m o s a l í a c o n l a t a ­
lega p a r a p e d i r l i m o s n a p a r a 
sus pobres . A é l se debe l a 
F u n d a c i ó n d é los r e l i g io sos de 
S a n J u a n de D i o s , l l a m a d o s 
t a m b i é n H e r m a n o s d e l a C a ­
r i d a d , c u y o a p o s t o l a d o s o c i a l 
es t a n d i g n o de a d m i r a c i ó n . 
F a l l e c i ó e l 8 de m a r z o de 1550 
s i endo c a n o n i z a d o p o r e l P a ­
p á A l o 1 a n d r ó V I I I , e n e l 
a ñ o 1690. 

Q u e m é d i c o s y p r a c t i c a n t e s 
c o n t i n u e m o s e n í n t i m a c o l a ­
b o r a c i ó n p o r l a s enda d e l sa­
c r i f i c i o y d e l a m o r , i m i t a n d o 
las g r a n d e s v i r t u d e s de nues ­
t r o exce lso P a t r o n o . 

e t i c a n t e s ) 

P r a c t i c a n t e s y A y u d a n t e s 

T é c n i c o s S a n i t a r i o s 
P o r e l D r * A n g e l J o r g e E c h e v e r r i 

(Secano ds i a f a c u t ú ds M e d i c i n e } 

Hace m á s de d e n a ñ o s , l a 
fecha d€i Centenario hay que 
r e í e r í r l a a i raes de septiembre 
de 1957, les practicantes aiegn-
zaron el t í t u l o que ostentan, 
mejor dicho qua ostentaron, ya 
que l a nueva ¿ e y los considera 
como Ayudantes T é c n i c o s Sani­
tarios. 

Como profesor, duran te m á s 
de cinco iustros, he c o n t r i b u í -
do a ia f o r m a c i ó n de los an t i ­
guos practicantes de los a c i 
tuales ayudantes t é c n i c o s sani­
tarios, r a z ó n por l a cual conoz­
co l a evo luc ión de una profe­
s i ó n en" l a que encuentra ©1 m é ­
dico u n grupo de colaboradores 
que vive sus propias i nqu ie tu ­
des. 

U n a p r o í e á ó n qu© se imcóa 
con l a medicina, con los pr ime-í 
ros pasos de ia Humanidad y a 
que á las enfeirmedades y las 
guerras fueron y son nuestros 
eternos a c o m p a ñ a s t e s . el auxi"* 
l i a r tuvo que ayudar a curar 
mucho antes que alcanzase l a 
v i d a activa y organizada dei 
Renacimiento. E n esta época , 
ia C o m p a ñ í a Holandesa de N a ­
vegación , propulsora de largos 
V i aj e s cemerciaes, solicitó ¡a 
c r e a c i ó n de una carrera breve 
de C i r u g í a para que los que l a 
estudiasen pudiesen realizar cu­
ras en las largas t r a v e s í a s m a r í ­
t imas. Del m a r se p a s ó a l a t ie­
r r a y los p e q u e ñ o s pueblos ais-* 
lados, en 'muchas ocasiones, por 
t a n largas distancias como las 
m a r í t i m a s , empezaron a disf ru­
t a r de los servicios auxiliares 
de la medicina que en e l a ñ o 
1857, por ©1 Decreto d e Isabel I I 
fueron reconocidos como prac­
ticantes. 

Ñ o puede ser silenciada l á 
obra de las grandes comunida­
des religiosas que tanto con t r i ­
buyeron a i a obra asistencial 
I jospitalaria; i a .Orden Benedic-

. t i n a , fundada por San Ben i to 
el a ñ o 528 (con su Hospi ta l y 

. Bibl ic tsca de Monte-Cadno, re-̂  
fugio de Casilodoro, que tan to 
realce a l c a n z ó con el abate Ber-
t ie r ei siglo I X ) y la Orden de 
San Juan de Dios. Pat rono de 

u s a n t e s 

Siíuiátricos 
l í a n o s y 

6 Sinf í i f fo 
a m a 

m 

F o e l D r . B a l d o m e i o L o a s A s o i e y 

C o r r e s p o n d o g u s t o s í s i m o a 
l a i n v i t a c i ó n q u e ustedes m e 
h a n h e c h o — p o r m e d i a c i ó n de 
s u i i u s t r e c o m p a ñ e r o y a m i g o 
m í o m u y d i s t i n g u i d o , s e ñ o r 
V i d a n — p a r a q u e les d e d i q u e 
u n a s l e t r a s c o n o c a s i ó n de l a 
t e s J v i d a d d e s u P a t r o n o S a n 
J u a n de D i o s . S o l a m e n t e m e 
c o h i b e e l p e n s a m i e n t o de q u e 
o t r o s c o m p a ñ e r o s - m í o s i o h a ­
r í a n c o n m á s g a l a n u r a -y m é ­
r i t o s . 

R e p r e s e n t a n us tedes a u n a ' 
c lase a b n e g a d a y . d i g n í s i m a 
q u e s i e m p r e h a t r a b a j a d o , a 
t r a v é s de l a h i s t o r i a , e n fra­
t e r n a l c o l a b o r a c i ó n c o n e l 
m é d i c o , y que, e n l a s l abo re s 
d e a s i s t enc i a y h o s p i t a l i z a c i ó n 
d e los e n f e r m o s f o r m a n — a m ­
bas c 1 a ^ e s s a n i t a r i a s — u n 
c o n j u n t o i n s e p a r a b l e , i n m e n ­
sa p i r á m i d e c u y o c e n t r o d e 
g r a v e d a d se p r o y e c t a sob re 
u n a base d e v o c a c i ó n c o n ­
j u n t a . 

• jEficelso P a t r o n o h a n e le -
s i d o l o s s a n i t a r i o s e s p a ñ o l e s ! . 
¡ S a n J u a n de D i o s ! : a q u e l 
t i t á n d e l s i g l o X V I , q u e des­
p u é s de r e c o g e r e n G r a n a d a 
a t odos los e n f e r m o s a b a n d o ­
n a d o s q u e e n c o n t r a b a e n las 
C a 11 e s,* e s t a b l e c i e n d o as i e i 
p r i n c i p i o de l a r e g i ó n de l a 
h o s p i t a l i d a d , f u n d ó e l m á s 
g r a n d e y f a m o s o h o s p i t a l de 
E u r o p a , S í r v a n o s a todos s i e m ­
p r e de e j e m p l o l a f ó r m u l a o r ­
d i n a r i a c o n que p e d i a a y u d a : 
" T e ñ e d , h e r m a n a s , c a r i d a d 
c o n v o s o t r o s m i s m o s , y Haced 
ftíen p o r a m o r a D i o s " . 

E n e l s i g lo X I I I cesa e n r e a ­
l i d a d l a é p o c a l e g e n d a r i a y se 
e b r e e l p e r í o d o h i s t ó r i c o de l a 
a s i s t enc i a p s q u í a t r i c a e n e l 
i n u n d o , c o n l a f u n d a c i ó n e n 
V a l e n c i a ( c o m i e n z o s d e l s i ­
g l o X V ) d e l " H o s p i t a l de I n o -
c e n í p e s " , e s t ab l ec ido g r a c i a s a 
los desvelos y l a b o r i n c a n s a b l e 
d e l f r a i l e m e r c e d a r l o P . J o f r é . 
C u p o a E s p a ñ a e l a l t í s i m o h o ­
n o r de h a b e r f l i n d a d o e l p r i ­
m e r h o s p i t a l p s i q u i á t r i c o d e l 
m u n d o y a q u e e i m a n i c o m i o 
e x t r a n j e r o m á s a n t i g u o es ^1 

de B e t h a i h ( L o n d r e s ) , cons ­
t r u i d o e n 1547. A s í se r e c o n o ­
ce p o r m u c h o s ' h i s t o r i a d o r e s , 
y , e n a l g u n o s l i b r o s a n g l o s a - . 
j ones c o m e m p o r á n e o s se e n ­
c u e n t r a n p á r r a f o s c o m o é s i e , 
que t a n t o h o n r a n a E s p a ñ a : 
" A c c o r d i n t o a g r o a t m a n y 
l U s t o r i a n s , t h e l u s t m e n t a l 
t i o s p i t a l de w u e s t i a S e ñ o r a 
S a m a m a n a de tos I n o c e n t e s 
o r C a s a de Graves I n V a l e n ­
c i a , » p a i n . . . I n ü i i s Casa de 
O r a t e s t h e l i u m a n u a r i a n p r i n ­
c ip ies o í t r e a i m e n t o í i l i e i n -
j sané w e r e a p p l i e d í o r í i r s t 
t i m e , a n í i c i p a n t m g n n e l a 
f e w I i u n d r e d yea r s . ( 1 ) 

E l p r o b l e m a de a s i s u r a los 
e n f e r m o s de S a n t i a g o es t a n 
a n t i g u o c o m o s u p r o p i a h i s ­
t o r i a . F u é e n u n c i a d o m u c h o 
an tes de que los Reyes C a i o -
l icos l o p l a n t e a r a n y r e s o l v i e ­
r a n c o n l a c o n s t r u c c i ó n de 
esa o b r a i n c o m p a r a b l e q u e 
f u é e l G r a n H o s p i t a l R e a l . 
L o s e n f e r m o s se a l b e r g a b a n , 
a l m e n o s desde e l a n o de 1501 
e n a l g u n a s casa de l a ca l l e de 
S a n f r a n c i s c o , s i endo t r a s l a ­
dados a s u n u e v o e d i f i c i o e n 
e l a ñ o 1309 p o r o r d e n de l a 
R e i n a D o ñ a J u a n a . C o n t a b a 
y a S a n t i a g o c o n e l h o s p i t a l 
de S a n L á z a r o d e d i c a d o a los 
l eprosos (1149) y e n 1577 se 
e s t a b l e c i ó e i h o s p i t a l do S a n 
R o q u e que a m á s d e l de C a ­
r r e t a s I n t e g r a b a n u n a p o b l a ­
c i ó n s a n í i a r i a c o n u n p r e s a ­
g ioso c u e r p o f a c u l t a t i v o ü e 
m é d i c o s y de e n f e r m e r o s m a ­
yores , m u c h o an tes de l a f u n ­
d a c i ó n d e l a U n i v e r s i d a d c o m -
p o s t e l a n a . 

H e a q u í a S a n t i a g o de C o m ­
poste l a e n e l auge d e s u e x ­
p a n s i ó n e c u m é n i c a , es tab le ­
c i e n d o u n o de los m á s e s p l é n ­
d i d o s e s t a b l e c i m i e n t o s s a n i t a ­
r i o s d e l m u n d o c o n u n a baso 
u n i v e r s a l de a y u d a e c o n ó m i c a 
p a r a sos tener d i g n a m e n t e sus 
Cien p r i m e r a s c a m a s que fue­
r o n e n a u m e n t o r a p i d í s i m o y 
que j u n t a m e n t e c o n las soste­
n i d a s e n l o s o t r o s hosp i t a l e s 
f o r m a b a n u n c o n i n g e n t e de 

e n f e r m o s h o s p i t a l i z a d o s m u y 
s u p e r i o r a i que e x i s t e e n l a 
a c t u a l i d a d . 

. E n es.e H o s p i t a l R e a l de 
S a i u i a g o e r a n r e c o g í a o s , , a s i ­
m i s m o , ios e n f e r m o s m e n t a l e s 
y a s í s daos p o r ios m e a i c o s y 
e n f e r m e r o s m a y o r e s , que, e n 
r e a j i u a a e r a n los a y u a a n t e s ' 
s a n i t a r i o s de en tonces . C r e o 
les i n t e r e s a r á c o n o c e r a l g u ­
nos c u i iosus de ta l l e s ao es tos 
antecesores , q u e r e c o j o ü e i a 
a n t i g u a C o n s t i t u c i ó n de C a r ­
los i v , r e i e r e m e s a los en fe r ­
m e r o s m a y o r e s : ' " l e u t i i a p o r 
v í a d e s a l a i i o y r & c i o n e n 
cada a ñ o , i u . l ¿ e t e e i u i c o ^ u c í H -
t a y dos rea.ics y cuad ro m a -
r a v c a i s e n a i u t r u e i e c t i v o ; aos 
l i b r a s d i a n a s » de p a n de p r i ­
m e r a s u e n e , i i u r a y m e í L a de 
v a c a , y dos c u a u i l i o s de v m o ; 
y en c a d a mes dos l i b r a s d e 
a c e y i e , y o t r a s tíos de velas 
de fcCDO4'. 

E n e l a ñ o de 1804 se c r e a n , 
p a r a m e j o r a s i s t enc i a y c u r a ­
c i ó n oe los e n f e r m o s , o c h o 
p l a z a s de p r a c t i c a n t e s de C i ­
r u g í a q u e deber.cta r e a l i z a r 
sus es tud ios e n e i h o s p i t a l y 
s u f r i r ios e x á m e n e s c o r r e s -
p o n d i e n t t s . Sus r e n f m i r a c i o ­
nes e r a n las ¿ a g ü t e i u W : 

" T o d o s los o c ñ ü p ¿ ¿ ¿ c a c a n ­
tes i t i i d r á n i g a a i r a c i ó n , J^ue 
se r t ü u c h a a l i D i a y m e d i a 
d i a r i a de p a n de s e g u u a a 
s u e r t e ; u n a l i b r a de v a c a , y 
u n c u a r t i l l o de v i n o ; y e n d i ­
n e r o e l l f r a c . l c a n t e m a y o r 
te iv t t ra c u a t r o c i e n t o s l e a l e s i l 
a ñ o ; c a d a u n o de los j ^ r a c í i -
t a n i e s p n i n e r o s t r e s c i e iuos y 
v e i n t e rea les , y c a d a u n o d e 
los c i n c o P r a c t i c a n t e s s e g u n ­
dos dosc ien tos y c u a r e n t a r e a -
les" . 

L o s t i e m p o s h a n c a m b i a d o 
m u c h o y e n b a s t a n t e s aspee-
tos s o n me jo re s q u e an tes p a ­
r a los s a n i t a r i o s . N o o b s t a n t e 
p e r m a n e z c a m o s a l e r t a a esas 
t e n d e n c i a s de d e s h u m a n i z a ­
c i ó n de l a M e d i c i n a , a esas 
c o r r i e n t e s suaves de u n p a n -
sensua l i smo d e m o n í a c o m u y 
d i s f r a z a d o y suges t ivo , q u f f " 

los practicaintes, creadora do 
una cadena de Hospitai-es y for -
jaadora de centros en los oue 
m é d i c o s y ayudantes tuv ie ron 
que prestar auxi l ios a los com­
ponentes de las largas peregr i -
naciones que caminaban h a c í a 
COmpostela ( f u é fundada e i 
afio 1537). 

Lenta, pero progresivaaiente 
fué evolucionando l a carrera 
d practicante. E l a ñ o 1893 fcié 
promulgado e l P lan de S^adlos 
Médicos que se refiere a los 
CoiegiOis á& O i r u g í a mranor, 

obstetricia y Medicina d e m e n ­
t a ] . Desde el a ñ o 19P4, en ú 
que se hizo profunda reforma 
e n l a e n s e ñ a n z a de los a u x i l i a ­
res del m é d i c o , e l practicante 
alcanza ia c o n s i d e r a c i ó n l ú e 

merece y las Facultades de Me»! 
dicina organizan l a prepara­

ción de lo que m á s tarde t a ñ o s 
(1952, 1953 y 1954) h a b í a de 

cristalizar en l a c r e a c i ó n de las 
Escuelas de Ayudantes T é c n i ­
cos San i ta rds j 'S55). Nues'-ras 
Facultades de Mtdiicina y ¡(>-s 
Hospitales educan a las nuevas 
generaciGn?s ue auxiliares sani­
tar ios c ó m o a los que cursan 
estudios supe» ore.b y la compe­
n e t r a c i ó n e n t r e p rof *s »res y 
alumnos a l canzó el grado pre­
ciso para que l a carrera de 

pract icante lograse el prestigio 
a que es acreedora, espenndo 
que las leyc'i se unif iquen y l a 
g ran fami l ia dc-I Méd ico logro 
todas sus aso rac'Ones. 

Destaquemos lo sugestiva cue 
es l a profes ión do Ayudante , 
T é c n i c o S a i i i t i r . o y ía voca­
ción que se prensa para prac t i ­
carla, ya que ".no de ms f^nes 
í u n d a m e n t a ' e s es ayudar Al m é ­
dico en su l a ó o r de curar .as 
enfermedades, m i t ' g a r el dolor 
o endulzar la "muerte. L a labor 
de méd icos y ayudantes «¡e acre-i 
cienta ya que cientos de miles 
de pensonas v i v e n envueltos , 

po r la angustia y el dolor 
Dice p a u í de K r u i f en su l i 

b ro "Hombres contra la muer­
t e " . . ."no quiero m o r i r porque 
a u n ignoro el canto de muchos 
p á j a r f e y para saberlo necesi­
to í iompo, mucho t iempo. . ." , se 
apoya K r u i f . y nos a p o y a r í a ­
mos todos, en sus d e s í ü 3 de 
alargar ja vida en ia lucha que 
e l m é d i c o t iene establecida con 
t r a la enfermedad y contra l a 
muerte. E n esa lucha realiza • 
una labor, muchas vecs¡¡ a n ó ­
n ima , pero profunda, el ayu-! 
danto técn ico sanitario. 

FU que haya le ído el l ibro de 
R i n é D u m e s n i " E l alma del 
M é d i c o " h a b r á interpretado t-n 
todo su valor aquei capitulo 
que dedica a l herido que p'erde 
lentamente su vida y solicita ^ 
inyección que calme sus dolónos 
E i m é d i c o y sus auxil iares sa-. 
ben que se repiten con frecuen­
cia los d í a s en que nucstroG 
ccaiocimiientos, trabajosamente 

• adquiridos te convierten en su 
tormento po r su l imi t ac ión y 
su impotencia pero les queda, 
como once Dumesn.1, el consue­
lo de peder a l iv iar la angus­
t i a mora l del enfermo que ten­
d r á .s¡emPre ante sus ojos, haa-

, t a ei m i arrio momento de la 
muerte, a u n amigo que, abre 
ue todo e n g a ñ o , ¿u f ra el am­
biente de su agon ía . 

Por sai p r e p a r a c i ó n cient í f ica 
y ciinica, así como por el lugar 

p r e t e n d e n i n f i l t r a r s e t i b i a m e n ­
te e n nues t ro s p r i n c i p i o s t r a -
t a n a o de e m p a n a r l a b a s e 
e s p i r i t u a l s o ü r e que a s i e n t a n , 
c o n v i r t i e n d o e l e j e r c i c i o d e 
t a n n o b l e p r o f e s i ó n e n u n a 
m á q u i n a de l a q u e f o r m a m o s 
p a r t e c o m o t o r n i l l o s , a s egu ra -

idos , de c a j ó n de f e r r e t e r o . E l 
p e l i g r o a m e n a z a a t a l o s los 
s a n i t a r i o s d e l m u n d o . P r o c u ­
r e n ustedes, y m u y espec ia l ­
m e n t e los j ó v e n e s , ser n o m ­
bres consc ientes y r e sponsa ­
bles; h o m b r e s l i b r e s , capaces 
de i n t e g r a r s e e n u n a c o m u ­
n i d a d p a t r i a y d e a m a r l a f e r ­

v o r o s a m e n t e e n u n a n h e l o i n ­
finito de m i r a r a l o A l t o y de 
a m o r a l d e s v a l i d o , s i e n d o res-
P»- l i s ab l e s ue i a l i b e r t a d que 
D i o s nos h a d a d o p a r a u ü l i -
z a r l a s i n l a c e r i a e n benef ic io 
de n u e s t r o s e n f e r m o s y de l a 
u n i ó n f r a t e r n a l de todos ios 
que i n t e g r a m o s l a ciase s a n i ­
t a r i a e s p a ñ e i a . 

( i ) M u c i i o s h i s t o r i a d o r e s 
e s t á n de a c u e r d o e n que e l 
p r i m e r h o s p i t a l p a r a e n l e n n o s 
m e n t a l e s í u é e l h o s p i t a l de 
N u e s t r a S e ñ o r a S a n t a A l a r i a 
de los I n o c e n t e s o Casa de 
O r a t e s e n V a l e n c i a . E s p a ñ a . . 
E n es ta Casa de O r a t e s los 
p r i n c i p i o s h u m a n i t a r i o s de 
t i a t a m i e n t o de los e n f e r m o s 
f u e r o n a p l i c a d o s p o r p r i m e r a 
vez , a n t i c i p á n d o s e a P l n e l e n 
u í í o s c i e n t o s d e a ñ o s . 

destacado que ocupa en l a so­
ciedad, t iene ei m é d i c o en e l 
Ayudante T é c n i c o Sanitar io uno 
de sus principales colaborado­
res que se eleva progreaivamen* 
te en los m ú l t i p l e s quehaceres 
que tiene á su cargo po r el ma­
yor caudal de cu l tura que ao-
quiere a l reflejarse en e l espi£ 
r i t u dg o b s e r v a c i ó n y crista li-* 
z a r en una e n s e ñ a n z a t é c n i ; a 
que ha de apoyarse en los p r o ­
fundos valores morales qUe l a 
medicina encierra. 

E l centenario que hoy se ce­
lebra nos da a conocer a ñ o s y 
a ñ o s de t rabajo abnegado, ocu l ­
to , pero del m á s alto va lor y 
l o alcanzado no es m á s que u n 
paso hacia delante dei ampl io 
camino que tenemos que reco­
rrer . ' 

Las Facultades de Medicina 
le p r e s t a r á n a l Ayudante T é c ­
nico Sani tar io todo su apoyo 
para que sus ag>i'raciones sean 
logradas. 

m m t á í í s m m 
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P o r e l D r . L u i s S á n c h e z H a r g u í n d e Y 

Los practicanteg que, a l igual 
que los médicos , v iven en con­
tacto con el dolor y el sentH 
miento de sus enfeimps, iden t i ­
ficados con ellos en, sus .suf ri­
mientos físicos y morales, vsw 
ven con ansia los consejos cte 
los facultativos, sus prescrip­
ciones, a menudo solicitan de 
ellos conferencias Que les i lus­
t r a n , que difunden en sus revis­
tas, se r e ú n e n e l d í a de ia fiesr 
t a de su Santo Patrono, impe­
trando de él que ei S e ñ o r pon­
ga su mano en l a salud de los 

' enfermos, e incremento su vo­
cac ión sanitaria, sea r e ú n e n eu 
franca c a m a r a d e r í a y expan­
s ión con la sa t i s facc ión de u n 
alto deber cumplido. Reeibeu 
de los facultativos en ese d í a 
el homenaje de g ra t i t ud por su 
co laborac ión , de cuya asistea-
cia depenue en g r a n parte ei 
éx i to de sus prescripciones. E l 
que suscribe, como representan-
fe de ios m é d i c o s - d e este Con­
sejo Médico Comarcal, les fe­
l i c i t a e n este d í a y lo mismo en 
l o que hace personalmente ;o-
jno m é d i c o de la localldao. 

A nuestra gene rac ión ¡e ha 
coirespondido asistir a u n . mo­
mento excepcional de la Histo­
r i a de la Medicina; a ese m o ­
mento de t ramsictón de una 
meaicina de esceptismo a una 
medicina,. que es todo opt imis­
mo, dado t u rapidislmo p^c-
greso. 

Comenzamos el ejercicio de 
nuestra p rofes ión con el coní>-
cimisnto de los agentes causa­
les de algunas enfermedades, luz 
proyectada por Pasteur y sus 
seguidoras a f i n de siglo pasado 
sobre algunas dolencias; ccn d 
conocimiento de l o s grandes 
clínicos del é-glo X I X , con el 
progreso de l a A n a t o m í a Pato-
lógica, basada en el examen de 
ios tejidos enfermos estudia­

dos en e l c a d á v e r ; pero apor­
tando m u y pocas ideas sobre 
la forma de i n t e r r u m p i r las en-
feiroedades o curarles radical­
mente- Este c r eó una medicina 
de escepticismo como se puede 
observar en las frases de algu­
nos maestros. 

Wei r Mi tche i l sos ten ía el c r i ­
ter io de que la confianza, el 
reposo y el agua pura eran Jos 
factores esenciales del t r a t a m í e n 
to.j_.a mayor parte de los medi ­
camentos eran considerados de 

. escalo valor. Así podemos re­
cordar las frases dei D r . Oi iver 
Wcnuei Hoimes: "Si pudieran 
arrojarse al fondo del m a r to ­
dos los roetiicamentps, excep­
to el opio, el é t e r y alguno o t r o 
ser ía 'o mejor para la H u m a ­
n idad y lo peor para los peces". 

A á í t amos como espectado­
res a l mayor n ú m e r o de enfer-
m edades infecciosas como ia. 

p u ' m o n í a , l a fiebre tifoidea, la 
tuberculosis, las fiebres puer­
perales, erisipela, las m e n i n g -
ti?, a todas las complicaciones 
infectivas operatorias; y de 
pronto, surge la medicina de las 
sulfamidas y de ios an t ib ió t i ­
cos poniendo en nuestra ma­
no gran n ú m e r o de medicameii-1 
tos para el t ra tamiento especí ­
fico de las enfermedades, se co­
rre este t e lón y aparece la enor 
me pergiecl iva de una eficaz 
labor m é d i c a ; a esto se a ñ a d e 
las conquistas t é c n i c a s de la 
era- a tómica» y nos encontra­
mos ante u n progreso m u y d i ­

fícil de seguir para la . aplica­
c ión real de t a l progreso a l a 
salud d é l a humanidad. Esta es 
l a é p o c a que vive nuestra ge­
n e r a c i ó n y este es el problema 
qua se nos ha creado. 

E l auxi l ia r t é cn i co sani tar io 
tiene ante s í el mismo proble-t 
m a que plantea a l a Medicina 
este progreso, pues cada vez en 
su p ro fe s ión la func ión t é c n i c a 
es m á s impor tante y de el la de­
p e n d e r á en g ran par te la la-í 
bor del facul ta t ivo e n su u t i l i ­
dad y rendimiento. E l progreso 
t écn ico y biológico, ante l a i m -
pos. ibüidad de abarcarlo todo 

M Í i i ü M | i í 

li l i l i 
i f i l i i S V I 

H o y , d o m i n g o , a l a s once y 
m e d i a de i a m a ñ a n a , l a D e i e -
g a c i ó n ae H a c i i c a i u e s de S a n 
t i a g o , h o m ar á a s u Sanco p a ­
t r o n o S a n J u a n de D i o s , c o n 
u n a m i s a , so lemne, e n l a i g l e ­
s ia de la" U n i v e r s i d a d , a l a q u e 
a s i s t i r á n e x p r e s a m e n t e i n v i t a ­
das , las a u t o r i d a d e s locales , 
as i c o m o l a g r a n f a m i l i a de 
P r a c d c a n t e s de S a n t i a g o . 

E n é s t e m i s m o d í a , se d i s ­
t r i b u i r á n c o m i d a s e x t r a o r d i ­
n a r i a s a los pobres . 

E l lunes , e n l a C a p i l l a G e n e ­
r a l ae A n i m a s y a las o n c e 
de l a m a ñ a n a , s e r á a p J c a d a 
u n a m i s a p o r e l e t e r n o descan ­
so de los c o m p a ñ e r o s S a n i t a -
t a r ios . f a l l ec idos . 

i t m 

i i 
I i l l i 

b a hecho i r dividiendo la medh 
c i ñ a en especialidades y super-
e speda l i z ac ión , limitándose cas 
da vez m á s a u n campo que sa 
pueda dominar. Esta división del 
t r aba jo produce mayor adies­
t ramiento y rendimiento, una 
mayor productividad, > así son 
distintos ei ...practicante como 

ayudante en los diversos equi­
pos especiales, quirúrgicos, el 
del rad ió logo , del neurólogo 
de laboratorio dei cardiólogo, 
e t c é t e r a . 

E n el mundo hay un ambien­
te de revis ión en orden a la 
Medicina determinado por doa 
factores. U n o es su gran pro' 
greso y c ó m o podrá seguirse; 
el o t ro , ver corno se conseguirá 
que el g ran beneficio que para 
la humanidad representa, pue­
da llegar a todas las clases so* 
dales, ya que indudablemente 
la Medicina será costosísima. • 
Esto t e n d r á usa solución para 
todos, lo importante es orlen- ; 
t a r i a concienzudamente, de ahí 
l a g ran preocupación mundial 
que lleva a una serie de orga-
nizacones, cerno son la Orga-
n z a c i ó n Mund ia l de la Salud 
(OMS), la Federación Mema-
cional de Hospitales (F. t E), 
l a Asociac ión Médica inurulial 
(A M . M.) , Confederación Mé-i 
dica Panamericana, etc. 

Todo d e p e n d e r á 'en gran par­
te de que el mundo se oriente 
en e l verdadero concepto oí' 
bien a la Humanidad. En huís-
t r a profes ión luchamos lo ffllS' 
m o que la sociedad por sa*; 
con denuedo la vida de ^ 
persona. Es esencial el orientar- _ 
lo todo en este sentido; P« 
ó t r ó concepto del poder y o* 
dominio, las naciones luena1' 
por tener las armas que en 
nor t iempo puedan prodüoir w 
mayor n ú m e r o de victma3J. 
devas tac ión . Son dos concepi^ 
an t i t é t i cos . En caso de ir co£ 
siguiendo mayor P r e P ^ V " ! 
cia ei bienestar del :ndivídvio, 
en este sent do se habrían a« 
agrupar Ja sociedad 9US 3 ^ 
m í a s , sus presupiiestos qu^ ; 
r í a n invertidos en esto, no 

- E l d í a 28 del actual, a las once 
hoius, se r e u n i r á esta Junta en 
los locales que- ocupa en el Go­
bierno M i l i t a r de L a C o r u ñ a , a l 
objeto de adqu in r por subasta e l . 
c a r b ó n vegetal necesario en í a 
Octava Reg ión durante ía t em­
porada invernal lí?53 - S9, s e g ú n 
detalle que % c o n t i n u a c i ó n se ex-
presa: 

PARA L A CORÜÍÍA , 500 Qrns. 
P A R A E L FERROL, 610 Qm J. 
PARA L U G O , 250 Qrns. PARA 
ORENSE, 90 Q u í k . PARA FC-Ü-
TEV'EDRA, 300 Qrns, P A R A 
S A N T I A G O , DO Qms., y PARA 
VxGO, 350 Qras. 

Los í ) l i egcs de condicioneí? t é c ­
nicas y legales pueden verse en 
esta Junta todos k«s d í a s labora­
bles, de 10 a 13 boscas. 

E l impor te de este anuncio se­
r á a cargo de los adjudicatarios. 

La C o r u ñ a , 7 de Marzo de 
1^58. 

p r oa r a d ó n para las '¿u-n^;,e 
Cuando esta conáderacon J 

O r g a n i z a c i ó n Mundial de la o 
iud y p o r tanto de las nac ión-
sea p r r a és tas una f ^ J ^ L , 
sa - d e b i d a ser la n ™ y ° ' ; 
t e n d r á todas las P ^ ' S 
de ser gran empresa de ^ 
r i o sodal. y recabar para * g 
las mayores a p o r t e c i o n ^ - ' ^ s 
s u p u e s t a todas 
que tienen las « b V s , ' dicW 
dB i n t e r é s Social. & ' ^ J ^ 
a las construcciones i n s t a j j j ^ 
n e í , I m í J o r í a c ^ n e s , a»P • ¡ w 
butos etc., a^mquesean eJ1 
part icular, porque a # 
presas de t i , o m * * " * * « -
t ienen la coná-dtfr.if«3r. « ^ 
presas de In t e r é s fcw^-^. 
c o n d i c i ó n debe t e ñ i r -«* ^r¿c. 
a n a , el beneficio f>r-'-11 ^ 
rés Social," r c£ta 

Cuando la M e d í c m ^ - ^ y 
gran empresa en dcbc t« 
tenga ía; e x t e z m m J ^ . ü ^ 
ner, los facu l tados V ^ y 
liares técnicos ¿ ¿ n & 
t e n d r í a n ia c o n ^ a e g n ^ 

facultativos y ^ Z ^ t f S t,7da 
gran empresa y ^ ^ ^ á e e r n o 
í n f u n d ó n y P r o ^ r a viv/r Y 
lumentos etc..,. Para ^ 

t rabajar por la f 1 ^ ^ t . i ó a 
mo en un? t om 
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E l . i o i A L f • 

j la M a s í a 

Mtimns, cien años? 
a ^ ^ b ^ i a Historia 
tf0 enn;a i X n t a fué y ha 
Í ^ ^ C ^ n cuanto que 
Soria v «or su tempera^ 
r ^ 0 ^ Lnoldarse a ciertos 
í"0 ""fieS c o r ^ europeas 

^ ' i S a una e s e n c i a 
r a ^ te el sufrimiento 

S h^Uaa de reyesr osó 

^ ^ ¿ S S j a ^ pa-
^"or mUX y w110^ la Vlda 

^<í"' v viajes; be aquí íaiQ' 
^ J ¿ 1 vida de la In-
il»6"1, ru*-a existencia acaoa 
i ^ en esa "Villa Ataul-

do.ide fijó definitiva; 
. :. Icss orí-^Mencia desde Jos pn-

'-,,Ue movimiento Na-

a eua irásma 
aáos de edad, tras 

• i 868 que derribaba 
F ^ t su'iaadre, se vtía obli-

4 ^ tcn 1-ra^cia. Lejanos, ps^ 
l ' ^ L k - i años de su primer 
ftS S hermano Alfon= 

f us estudios en la Acade= 
,(¿¡f do Alderahot, eüa era 
' S e v e r i d a d del Colero 
t í o Corazón, de París E n 
í años tebía momentos felices 
f i n t a Eulalia recordó siem-
J l» sus visitas a su abuela la 

"rMaría Cristina, en la residen-, 
rft ea los Campos Elíseos. 
I S m a contaba a su mala 
Soria da sus románt10os amores 
í i " vez. la de la bofetada a 
Jide, episodios que gustaba 

Kurada la Monarquía en ^el 
«rd« 1877, regresan a España, 

por razones da Estado, Mana 
con sos hermanas y su ma= 

toe que residir en Sevilla. L a 
lata Eulalia es ya una jovencita 
(adora a su hermano el Rey Al-

XIl. De éste fué la primera 
na en recibir- la más sentimental 
as confidencias del Soberano: 
eto a María ds las Mercedes y 
. casarme con ella", 

jNo mucho deápués de oír esta de-, 
telón de su hermano, ha de l i o 
i imargamente la muerte de su prl-
i y cuñada, la bella. María de las 

¡des. Y tampoco mucho, des-
casi entre cortinajes, debido 

[acorta edad, que la impide to= 
B Jarte en actos oficiales, presen» 
kla nueva boda del Rey con María 
lislnia de Habsburgo, 
pfoew años después xM Te* 
po a España, el oinco d« 
m de 1886, la In íanta « a i * 
Re matrimonio con don Auto» 
tde Orleans y Borbón, hijo, 
i Duque de Montpensiier y de 
isa Fernanda de Borbón. 

[De regreso de su largo viaje 
iuvíos, asiste al nacimiento 

X I I I ci 17 de mayo 
KM E l doce de noviembre 
fí'* mismo año. la Infanta 

tuvo m prinvsr h i j a 

y su marido asisten-
ilofldKs al jubileo de la Rei= 
•¡Victoria de Inglaterra. Allí 
p¡i al futuro Z a r Nicolás de» 
p» y al futuro Kaiser G u i -¡io ü, de Alemania, con, 

i. a lo largo de su vida, ha 
We una sincera y « o b l e 
k. • 
N^ita Eulalia ánicia sus" 
juos y • c&ú inacabablG.3 
m Europa:' París , Vie= 
\% la Roma de P ío I X . 
%«ta Eulalia .conoció y 

con seis Papaá: P ío 
i X I I I , p í o X , Benedic-
» X l -y p ío X I I . cuan^ 
ea Mundch, era, como 

„, PacelM, Nuncio de S u 

L^taia corta estancia en 
j^teja y permanencia en 

ronde se vive, el p r c t o 
\% rfô fio r% todas las^ 
gropeaív Ai n quedan 

•p^> • por. aquella épo° 
"tíos Principad g que vi-= 
iiiicint.;.. españ'v;|af s i m -

s^roPfí' dispuest 
la pe rué»' 

permito - su imitar 

Pafe i PnncjeíSa viajera. 
% ?uevamen,te- durante m 
s - Japosición Universal de 

>una eta.pa en su viaje 

..•¡y m^'^^s de ins ta iadóñ 
ife" ^ r&5i^ncia en \xn 
J? añe» h la de Ferraz. 
l V i n ; ! f Ues' en 1890. raci, 
l ^ i ' ^ - P ^ a visita de la 

S V n i r - e de) r>u<íue de 
i ^ • en Sevilla. Nue^ 

^ •> «ueva tristeza en e l 
i y l ¥ Infanta. Quería 

. jof' , •undaínient« ai Du-
y ® b ú t Por la ex-
t X Ü P ^ w ^ d a d de 

V s u r e ck- recelos 
11, 1,1' existencia rfe Tsa-

I S Á ^ ' f H ^ Y apenas 

$ ^ra i ^ ^ t a r s e a. C r i -
5 a E ^ f ' ^ n t a r oficial-

i . ^ tí^^a. Cánovas la 

OS 
dad era muy distinta de j a que 
oficialmente se le había descrié 
í o en Madrid, coincidi-endo, en 
cambio, con la recibida al t ra ­
v é s de sus informadores cuba* 
nos, " V i que en Cuba nuestra 
causa estaba perdida definitiva-
menta" . 

Luego el v i á j e - a Nueva York 
que m á s bien parecía un'subur-
bio de Londres", ya ciudad c o k 
prisas y en pleno crecimiento. 
L a C a s a Blanca, en Wáshing* 
ton. d e v e í a n d , el prei'dionta, 

Apiausos y rosas para l a Is&M* 
ta aspaüola, rubia y de ojos 

azitíe^ iMstinta da ia tempérale 
mente morena y de ojos negros 
que esperaban contemplar los 
norteamericanos. 

L a muerte de su madre» I s a ­
bel I L la sorprendió en los trá= 
miites de la reparación legal de 
su marido, Antonio de Oríeans. 
A partir de aquí se abre, aun 
m á s intensamente, como ella, 

dijo " a i vida dé andariega". E n 
efecto, la Infanta Eula l ia no 

cesó <lo recorrer Europa ente­
r a . L a s Cortes acogíanla con ska 
patía y cariño. Vivió las postri­
mer ía s de la Corte zarista, don­
de fué testigo de todo el rápido 
desencadenamiento de su deca^ 
dencia. A ¡o lai-go do estos años 
de pereg i tnac ión • por Europa, 
conoció praonajes que íuercai 

axtrando en la historia o por 
¡su cuna o por su talento; re-» 
yes, artistas, polticos y escrito­
res. Por la vida y el recuerdo de 
la Infanta Eulal ia fueron des­
filando soberanos como Pranoiis-
co José, la Reina Victoria, 
Eduardo V I , ,Oscar II, Gustavo 
V. Fernando' de Bulgaria, Nico­
lás IT, Leopoldo H de Bélgica, 
Pedro n de Bras ir y Manuel de 
Portugal. Filósofos, como ©1 
Conde de Keysorling, dialoga­

ron extensamente con ella, y 
cultivaron su amistad escritcw 

res como D'Annunaio, Paul 
Eourget, prevos í , pierre Lottl, . 

, ¡Edmundo de Poytand,' Anatoie 
France. 

Ella misma se siente entonces ten­
tada por las letras y escriba y pu­
blica un libro, en francés, que titu­
la "Au fil de la vis , en el que ha­
bla de la emancipación social y eco­
nómica de la mujer. E l libro tuvo 
en España enorme resónanpia y 1| 
granjeó enemistades, o por lo me­
nos suspicacias, en la Corte. 

E n un viaje a Alemania en 1913 
recibe la impresión de qüe el país se 
prepara abiertamente para la gue­
rra. No se equivoca. Y año y medio 
después Europa arde por los cuatro 
costados. L a Infanta se queda en Pa­
ís , junto a sus viejos -amigos, aun­
que no puede olvidar tampoco a los 
que igualmente lian sido nobles amis- i 
tadies suyas en sus uuos de peregri­
nar por las Cortes europeas: a Gui­
llermo l í , a Moltka, al propio Con­
de de Zeppelin-

AbtKíüda. infatigable, pese a su 
edad ya entrada en el medio siglo 
de vida, cuida enfermos, heridos. Su­
fre tainbicn pensando en los que 
combaten del lado de los Ejércitos 
imperiales. L a revolución rusa asesi­
na a la familia imperial Romanoíf. 
L a infanta Eulalia, antigua amiga 
de la Zarina Dagmare, viuda de Ale­
jandro I I I de Rusia, que había po­
dido salir años antes de Moscú, acu­
de a consolarla en su palacio de Ivi-
dor. a orillas del Báltico, Dinamar­
ca, Pasa también una temporada en 
Oslo, en la sencillez democrática de 
la Corte. Se traslada más tarde a 
Viena, en donde, se encuentra con 

su primo Jaime de Borbón, hijo de 
Carlos V I I , el Rey dé los carlistas. 
Charlan amigabkutente durante unos 
momentos la hija de Isabel I I y el 
hijo de Don Carlos. 

Llevaba viviendo once años -lejos 
de España ^cuando en Dauville se 
encuentra con su sobrino Alfon 
so X I I I . «-Tía Eulalia, ¿por qué no 
regresar a España?, la invita el Rey, 
Era el verano de 1922. Sí- Vuelve, 
pero por poco tiempo, porque de 

•nuevo emprende un periplo por Eu­
ropa» Visita Holanda, Alemania, 
Checoslovaquia, Licbensteir. En Mu­
nich recibe la noticia del golpe de 
Estado del general Primo de Rivera. 
Nuevo retorno a la Patria. Se instala 
en San Sebastián. 

Da 1929 a 193 í , dos mazazos para 
su corazón de mujer y do española: 
las "noticias de la muerte de la Rei^ 
nA María Cristina, su cuñada, ma-
di*e de Alfonso X I I I y la de la pro­
clamación de l a República. 

L a infanta Eulalia tiene que vivir 
o ra vez las horas tristes del exilio, 
co no en los ya lejanos años de 1868, 
de su niñez; Un quinquenio más 
tarde, con el Movimiento Nacional, 
anciana,, ya. retorna, a«#?f$vttóart3 a 
la Paíria y fija m residencia en Irán, 
en donde al morir, se lleva consigo 
vn mundo de recuerdos, todo ua-.grau 
panojama de la Historia de España,, 
de ia que 

veots. ii 

i v e r s i t a n a 
Ayer sé celebró en la Quintana la Fiesta de 

la Picota, con adjudicación de premios 
Hoy, Juegos Florales, en la Sala de Actos del Hostal 

Fallos de los Jurados del Concurso Poético 
y de la Exposición Universitaria de Arte 

FIESTAS MINERVAIJES 
En Santiago cte Compostg* 

la, a 8 ÚQ marzo d© 1958, re­
unidos los iuraüos caliñcado-
res de. las Fiescas Minervales 
ccmpostelanas, y en presencia 
de don Ramón Godoy Mén­
dez, jefe del Depariaraenio de 
Attividades Culturaiés dei 
S. E. U. que actúa como se­
cretario, acuerdan conceder 
los premios en el o r d~e n si= 
guien te; 

CONCURSO NACIONAL 
DE POESIA 

Los señores miembros del 
Jurado, aon Manuel Kaban^l, 
don Hilario Sanz y don tor­
nando Pérez - Barreiro Nolla, 
a en e r d a n por unanimidad 
conceder el primer premio a 
"Angel bajo tierra", de Fran­
cisco Pejenauce Bubio. 

Segundo premio,, por una­
nimidad, a "Retablo de Navi­
dad", del que es autor José 
Luis López Vasillas. 

Tercer premio, por mayoría, 
a "Amor de polvo y agua'̂  
de Jesús Campos García. 

Accésit, conceaido por una­
nimidad a "Más allá de la 

cárne"f de Salvador García-
Bodaño Zunzunegui, 

CONCURSO Dm POESIA 
GALLEGA 

Los señores miembros del 
Jurado, don Fermín Bouza 
Brey, don Benito Várela Já-
come y don Antonio Concheí-

ro Caamaño, acuerdan c o j * * 
cedíer eí primep premiâ  poi* 
unanimidad, a la trilogía 'Te-
bra", de la que es autor X. X*. 
Frsnco Grande, 

Segundo premio, por unani­
midad, a la trilogía "Sárdo-
ma", do la que es autor Ma= 
nuel Gerraade Domínguez. 

Tercer premio, a la trilogía 
'i<RañaaoiraM, de la que es au­
tor Ramón Lorenzo Vázquez. 

So conceden dos menciones 
honoríficas a José Luís Mén­
dez Ferrin y Gustavo Decam­
po Otero, 

LOS JUEGOS FLORALES 
HoyB domingo, a las siete-y 

media de la tarde, tendrán 
lugar los Juegos ,rtorales Uni­
versitarios, actuando de man­
tenedor don Ramón Otero Pe-
drayo. La Rema de ia Fiesta 
sera ia distinguida señorita 
Maricña Bouza Aivarez, que 
hará entrega de ios premios 
a ios poetas galardonadas en 
el Concurso Nacional de Poe­
sía y en-el Concurso de Poe­
sía Gallega. 

Los Juegos tendrán lugar 
en el Salón de Actos del Hos­
tal de los Reyes Católicos, La 
entrada será pública, rogan­
do la máxima puntualidad 
para el mejor desarrollo dei 
acto, 

L A P I C O T A 
Ayer, se celebro ia ya tra-

e e i e y 
aiscutleron con Oailiara... 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
comentarios en torno ai dis- | 
curto pronunciado por el jeie i 
del Gobierno Irancés, Gailiard,« 
en lo que concierne a sus de-
claraciunes soore un pacto del 
Mediterráneo. Se dice en ios 
centros diplomáticos marro­
quíes que es costumbre, entre 
los funcionarios de Su Ma­
jestad, no-ñacer cómentarios 
sobre iníormacícnes puoiica-
aas en ia Pi ensa, en tanto no 
baya sioo daua por RaDat, iá 
versión oficial, — Ciira. 
LA I D E A. DE GAlLLARD 
bUBRiíi ÜIL, PAC*O DEL ME­
DITERRANEO FUE S ü ú j ü -
R1DA POR ESPAÑA E ITA­

LIA HACE MAtí DE SEIS 
DIESES 

PARIS, 8. — r rancia va a 
proponer la creación de un 
grupo defensivo que estaría 
constituido por ios países del 
Mediterráneo Occidental,, se­
gún se afirma en los circuios 
bien informados. El presidente 
dei Consejo,. Gailiard, afirmó 
a m e d-i o d 1 a de hoy en la 
Asamblea, que es el momento 
de organizar con los países 
noereños del MedUerráneo 
Occidental ese arco defensivo, 
de Norte a Sur, que sena el 
complemento natural y nece­
sario dei Pacto dei Atlántico. 
Agregó que en breve dará 
unas propuestas concretas y 
precisas a tal respecto. 

Esta idea fué sugerida hace 
más de medio año por España 
y por Italia. Estos países ha­
blaron de una agrupación me­
diterránea de carácter defen­
sivo, en la que se incluiría 
Francia, Túnez y Marruecos 
cuya filiación occidentalista es 
conocida. Tendrían unâ  oca­
sión de participar en la de­
fensa, común del Occidente, 
sobre un pie de igualdad con 
los contados países. 

A continuación, el Jefe del 
Gubirrno francés habló de la 
posiBIe ampliación ulterio- del 

pacto mediterráneo, destacan­
do los intereses que en la zona 
tiene Inglaterra. El proyecto, 
dijo, debe tomar forma inme­
diatamente. — Efe. 

ITALIA, ^PARTIDARIA DE 
UNA ALIANZA DE PAISES 

MEDITERRANEOS 
ROMA, a — En los, círculos 

políticos italianos y en rela­
ción con las declaraciones del 
jeef del Gobierno francés, Fé­
lix Gailiard^ sobre la creación 
de un pacto del Mediterráneo 
Cccidental,- no se ha he"Cho 
ningún comentario, según se 
dice en los citados medios ita­
lianos, debido a que el discur­
so pronunciado por Gailiard 
en Ja Asamblea Nacional, no 
especificaba nada concreto. 
Sin embargo, dichos circuios 
han- hecho resaltar que Italia, 
en varias ocasiones, ha indi­
cado la conveniencia de crear 
una alianza formada por ios 
países mediterráneos y la es-
tratégiea zona del Norte de 
Africa, — Efe. 

diclonal Fiesta de la Picota* 
briüáníes comitivas recorrie­
ron la ciudad desde las res­
pectivas Facultades y Colegios 
Mayores para dirigirse a la 

, plaza de la Quintana, lugar 
de la celebración de la fiesta* 

Llamó la atención por su 
brillantez la comitiva presen­
tada por el Colegio Mayor 
"Generalísimo Franco", 

Ei Jurado, compuesto por 
el catedrático don Manuel Lu­
cas Aivarez, y los delegados 
de las distintas Facultades, 
acordó conceder los siguientes 
premios: 

C c m i L í v a s : Primero, a 1% 
presentada por el Colegio Ma­
yor "Generalísimo Franco, y 
segundo. Medicina, 

Parodias: Primero, al gru­
po del Colegio Mayor "Gene­
ralísimo ^Franco"; segundo, 
desierto; tercero, al grupo del 
Colegio Mayor ''Generalísimo 
Franco", y cuarto, desierto. 

Pancartas: Primero, Medi­
cina; segundo, Medicina; ter­
cero, a la del Colegio Mayor 
Generalísimo Franco '; - cuarto, 
Medicina, y quinto, a la dei 
Colegio Mayor "S. Clemence". 

Se concedió el premio espe­
cial ai mejor conjunto, a la 
R e s 1 den cía "Generalísimo 
Franco". '. \ . . 

EXPOSICION U NiVERSI-
TARIA DE ARTE 

El viernes, festividad de San­
to Tomás de Aquino, Patrono 
de ios esoidianies, fué in au­
gurada en la Sala de Infor­
mación y Turismo la Exposi= 
ción Universitaria de Arte or­
ganizada por el S. E. U. Presi­
dio ei *Magco. y Excmo. señor 
Rector de la Universidad y 
asistieron al acto el Alcaide 
de la ciudad, Jefe del S. E. U, 
y demás autoridades académi­
cas, civiles y militares; 

El Jurado calificador, com­
puesto por los señores D. An~ 
t o n i o Concheiro Caamaño, 
don Jaime Canda! Alonso y 
don Ramón Godoy Méndez, 
acordó conceder ios siguientes 
premios: 

Oleo: Primero, "Planio", de 
Cores; segundo, "Bahía", de 
Abolenda; tercero, "Paisaje 
urbano", de Quirós, y accésit 
concedido por la. Librería 
Gaü), "Elanchobe", do Be­
rrán Matorrás. 

Acuarela: Primero, "Barcos 
de La Coruña", de Gago, y 
segundo, "Obreros", de Julio 
Maside. 

Caricatura: Primero "Señor 
De Miguel", por Fabelo, y 
accésit (concedido por la Li­
brería Porto), "Señor Alonso 
Del Real", por Puente, 

Dicha Exî osicion está sien­
do muy' concurrida. Estará 
abierta h^sta el jueves, día 13. 

Se posesiono del carao 

el suevo 

de osse 
MADRID, a—15 nuevo presi­

dente dei Ccixsejo cte Estado, 
Conde de Vallcllono, ha toma­
do posestón de su cargo ante 
el Subsecretario de ía Presiden-
ola, señor Carrero Blanco, con 
asistencia de los ministros del 

Po^uc coneide* 
K ^ o n a ideal en 

íor?,-^* ^ el viaje 

^ ?l!aá feeiií0 c o n q u e 

i: % ri,.z en C u -

anceses cflocan e n n a o , 

se en ei teeaiterráneo 

acílico cap mu a«ion coa 23 personas a bordo, 
ai entrar en cotlsión con un bomoaioero 

- C A G L I A l U (Cerdeaa), 8. — Dos, 
éffioass militares franceses se han e¿-
trellado cu el Mediterráneo, írpate á 
las costas do esta isla. No hay infor­
mación inmediata acerca del número 
de personas que iban a bordo de los 

I aparatos, ni de la suerte que hapa 
podido ciber a las mismas. 

Se cree que los aviones parlenecían 
a ia basa de Bizerta.--Efe. 

D E T A L L E S D E L SINIESTRO 
CÁÜLIARI (Cerdeña), 8- ~ - Los 

dos aviones militares franceses que 
se han estrellado en el Mediterráneo, 

'• • costas dé .«g^ Ma, cho­

caron previamente en el aire, según 
comunican de BÉei ta. 

A las unidades navales y aéreas 
que procede n los trabajis de bus-
queda y salvamento, se ha umdo el 
portavicnes británico "Eagle" ~ ^ : ^ 
A V I O N D E TRANSPORTE C A I D O 

E N E L P A C I F I C O 
T O K I O , 8. — Un avión de trans­

porte de la Marina de los Estados 
Unidos se ha estrellado on «i Océano 
Pacífica, después de «niraí ©n 
sión con « a bombardero AD-o. 

El transporte llevaba 19 pasajeros 
y 6 tripulantes. Uno de los aviones 

tomó contacto por radio con la to­
rre d© control del aeródromo de Ola-
nawa e inmediatamente después, los 
operadores, de radio, vieron en ei 
cielo un fogonazo. " 

Por el momento se desconoce el 
número ds muertos.—Efe. 
BALANCE TEAGICO D E L 
AVION NORTEAMERICANO 

ESTRELLADO 
ÑAHA (Okinawa), 8.— Han 

sido recuperados 12 cadáveres 
y se ha dado por perdidas a 
14 personas que resultaron 

víctimas de la colisión aérea 
registrada en esta isla entre 
un avión de transporte de la 
Marina norteamericana y un 
caza-bombardero. 

Las autoridades navales in­
forman que no ha habido su­
pervivientes. — Efe. 

S r en 

Ejército , Hacienda, Ouras P ú ­
blicas, Agricultura, Trabajo, I n - , 
dustria y Ministro sin cartera i 
y ^tras destacadas personal i -
aat&s. 

E l Conde do Valle llano recor­
d ó ¿u ingreso en la Casa como 
tbtrado, en 1.013; dedicó un re­
cuerdo a todos ios presidentes 
que le precedreron y rogó al se­
ñor Carrero Blanco que trans­
mitiese a l Je íe del Estado ei 
testimoniio de su gratitud y 
lealtad. 

invocó , por últ imo, al Espíri» 
tu Santo para que le siga ins­
pirando y a l a Virgen del Buen 

Conisrjo para Que proteja a l 
| Caudillo y ampare a todos loa 

e-spandes. 
E l señor Carrero Blanco, re» 

flriéñdose a l Consejo de Es ta ­
do, ^dljo que esta inst i tución de 
sofera, piedra angular de l a 
const i tuctón espartóla, gcaa d« 

un arraigo y tradición que no 
tiene n i n g ú n otro organismo 

aná logo en el resto del mundo. 
Ambos oradores fueron muy 

api audidoa—Cifra. 

P o r Panurgo 

S a n J u a n de Dios y los 
pract icantes 

En realidad, los practican» 
tes, con esta denominación, 
están a «actlnguir. Actual­
mente la carrera auxiliar de 
la Medicina ha cambiado de 
nombre e incrementado sus 
estudios, llamándose en lugar 
de practicantes, ayudanies 
técnicos sanitarios. Como la 
reforma de la carrera ha sido 
reciente, todavía no ha dado 
tiempo al transcurso de los 
años de estudies señalados 
por la l̂ y, para obtención del 
titulo de ayudante técnico 
sanitario, que yiene a susti­
tuir al de practicante que, re­
cientemente, celebró su cen­
tenario. Hoy, domingo, por 
Tazones de índole laboral, ya 
que se trata de un día de 
asueto, los practicantes Hon­
ran a su Patrono, San Juan 
de Dios, cuya festividad fué 
ayer. 

La h a g i o g r a fia de San 
Juan de Dios constituye una 
maraviHa, Militar, pastor, al-
bañil, mendigo, cocinero, en­
fermero, fundador. 

Si biea es cierto que el 
Santo nació en Portugal, en 
España se forjó, pues Vino a 
ella atraído por su gloria a 
los ocho años de edad en com 
pa ñia de un sacerdote que se 
había hospedado en la casa 
de sus padres, en Montema-
yor el Nuevo. En Oiopesa, 
sirvió a Un librador, dedi­
cándose al pastoreo, hasta 
1521, año en el que se alistó 
en las huestes del Conde de 
Orcpesa, distinguiéndose por 
su válor en el sitio de Fuen-
rrabia. De nuevo vuelve a 
combatir, pero esta vez, para 
salvar a Hungría de las tuer­
zas musulmanas de Solimán. 
De regreso de la campaña 
siive de pastor a una señora 
de Sevilla; pero su espíritu 
inquieto de soldado le lleva 
a Ceuta. Al realizar este via­
je conoció en Gibraltar a n 
caballero portugués que iba 
desterrado a Ceu.a, en com­
pañía de su muer y cuatro 
hijos. Ya en la i liza aírica-
na, Juan trabajo de peón en 
las fortificaciones que se es­
taban construyendo. Por 
aquellos días enfermo grave­
mente toda la familia del ca­
ballero lusitano del que se 
había hecho amigo en Gi-
braltar, y, con su mísero jor­
nal, Juan socorrió a aquellos 
seres caídos en desgracia. Es 
precisamente aquí, en donde 
arranca lá vida de caridad 
de San Juan de Dios. Despe­
dido por falta de. trabajo, el 
Santo vende su propia capa, 
para ayudar a sustentar a la 
familia portuguesa enferma. 

Poco tiempo después, re­
gresó Juan a la Península, 
arrostrando un furioso tem­
poral en la travesía, y se es­
tablece en Granada, dedicán­
dose en esta ciudad a l i ven­
ta de estampas y libros pia­
dosos, a fin de apartar a su 
prójimo' de las malas lectu­
ras. En estos menesteres "co­
merciales*', iba cierto día a 
Gibral'ar, cuando encontró 
en el camino a un niño des­
calzo. Lo subió sobre sus 
hombros, y, fatigado, después 
de un largo trecho lo dejó en 
tierra al pie de un árbol, cer­
cano a una fuente, "Buen ni­
ño —le dijo— permite que 
beba un poco de agua, por­
que me has hecho sudar". La 
respu ŝ a fué divina: "Ju^n 
de Dios, Granada será tu 
cruz1'. Y al expresarlo asi, le 
enseñaba el niño una grana­
da abierta, con una cruz cla­
vada hacia c! centro. Desde 
entonces los apellidos pater­
nos y?». n«» da significarían en 
su vida, porque a partir de 
a aquel instante se llamaría 
"Ju^n de Dios". Y aquel 
hombre anguloso de cara y 
de cuerpo sarmentoso; aquel 
hombre hecho, de nervio y de 
hueso, tal y como aparece en 
la cabeza modelada por Alon­
so Cano, en el Museo de Be­
llas Artes de Granada, se dio 
perfecta cuenta de que la 
ciudad del Darro, era su 
campo de operaciones como 
soldado de Cristo. Tuvo la 
suerte de oír allí al beato 

iiÍÍ?ÍÍÉiíl'l 
i tÜ|ÉÍ I l i l 

i t e i 
OSLO, & — Ei nuevo em-

oajador de España en esta ca­
pital, señor Proper de. Calle­
jón, ha presentado sus cartas 
credenciales al Monarca, con 
arreglo al ceremonial acos­
tumbrado. — Efe. 

Juan de*Avlla, que Influyó 
tanto en su ánimo, que de­
terminó que Juan de Dios 
confesase públicamente sus 
pecados, lo que motivo una 
reacción contraria a su per­
sona, calificándole de loco v 
apedreándole, h a s t a enes» 
rrarie en un manicomio. En 
su reclusión en ia casa de ios 
locos Juan de Dios vio de 
cerca como se maltrataba 
con u n a iaila de caridad cris­
tiana a ios pobres alienados. 
Juan de Avila se en tero del 
imernamiento de Juan de 
Dios y consiguió sacarlo ae 
l a casa de orates. Hizo en-
tonces Juan una peregrina­
ción a uuattaiupe, y, mu ante 
el peregrinaje, gano su sus­
tento cortando leña y ven-
didiutU en los núcleos de. 
pouWiun que recoma, Al 
regreso de su peregiinacion 
haolo con Juan de Avila, en 
Haeza, sigaienuo camino a 
ur uñada, aonde penca o con 
un h a z de leña. M u e v a n i e n i © ^ 
volvieron a increparle, ta-
chanaole de loco; pero pron­
to advirtieron que se encon-
tranan en presencia de un 
san ¿o. Comenzaron a vene­
rarle y, por aquel entonces, 
vió un ro<.ulo en un eotilicio 
que decía asi: "Esta casa se 
alquila para pobres". Su lec­
tura le descubrió su vocación» 
Pidió dinero; alquiló la casa 
y, i l poco tiempo, contaba 

, con cuarenta y seis camas, 
tocias ellas ocupadas por en­
fermos. Se encargaba él mis­
mo de la limpieza y de la co­
cina, haciéndoles asimismo 
las curás y sirviéndoles Jos 
aumentos. Cuando esta ab­
negada y constante labor se 
lo Permitía^ se, lanzaba por 
las calles a pedir limosna pa­
ra sus pobres enfermos. 

Ante la inmensa caridad de 
Juan de Dios* resultó peque­
ño el hospital. Adquirió otro 
mayuj: l u l x calle de Góme­
les, con la ayuda de homotes 
generosos, como Antón Mar-
iin y Pedro Velasco que, d© 
enemigos a muerte, se troca­
ron en compañeros insepara­
bles del Santo por mediación 
de éste. Nació asi la Orden 
de Hermanos HospuLl .nos 
aprobada por San Ho V. No 
obstante las dadivas de lo» 
granadinos, sin embargo, no 
alcanzaban éstas para soste­
ner un hospital de tal magni­
tud, por cuyo motivo, Juan 
tuvo que recorrer innúmeros 
caminos, con la espuerta so­
bre los nombres, imploranuo 
una limosna para su hospi­
tal, que se cargaba de deu­
das., Ln estas oienaventura-
das andanzas de su caridad, 
vió tendido e n e l sudo a un 

. pobre, a punto de perecer de 
hambre y de frió. Lo recogió 
y, echándoselo sobre sus cos­
tillas emprendió su camino; 
pero, abrumado por la pesa­
da carga, resbaló y cayó. En­
tonces iné levantado del sue­
lo con la ayuda milagrosa de 
un ángel, y reanudó el paso 
con su pobre emermo a cues­
tas, hasta que llegó al hospi­
tal y, una vez el paciente en 
el l;cho, comenzó a lavarle 
los pies. Cuando intentó ha­
cer lo miiino con ia cara del 
desconocido enfermo, obser­
vó con maravillosa sorpresa 
que su rostro despedía un 
lulgor celes, ial y que con 
voz dulce le decía estas pala­
bras: "Juan, a Mi se rae h a ­
ce todo e l bien que se hace 
a los pobres". El pobre era 
Jesucristo que dicha es a 1ra-
se, desapareció inmediata­
mente. 

Ciei co d í a , Granada fué le­
vantada en vilo, con el toque 
de rebato de las campanas 
ante el incendio que hacia 
pasto de las llamas, no al 
hospital de San Juan de 
Dios, sino al de ios Reyes Ca­
tólicos. Ante el pavoroso in­
cendió, se abrió camino el 
heroísmo y la caridad inmen­
sa de Juan de Dios, que sa­
lió de su hospital y penetré 
eri e l edificio siniestrado, lo. 
grande s s l V a r ^ a todos los pa­
cientes, cargando con elfos 
sobre sus hombros, cuando 
nadie se atrevía a peñe r a r 
e n el centro hospitalario por 
miedo a l fuego y, sobre todo 
a l contagio de la enferme­
dad. 

Condigna de su vida fué 
su muerte , pues al arrojarse 
a las aguas del Gen i i p a r a 
s a l v a r l a vida de u n niño, a d ­
quirió u n a dolencia que hizo 
descansar en la paz del Se 
ñ o r , e i 8 de m a r z o -de 1550, 
a San Juan de Dios al que 
hoy festejan y honran los 
practicantes, siempre abne­
gados, a l servicio de l a Hu­
manidad doliente, e n su im­
portante función auxiliar del 
Médico. 
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A y e r f i r m ó por el Orense 
Aunque perteoecía ái equipo juvenil de 

C j u d Saotiago, tenía carta de libertad 
''Patrones de pesca'.' del. Orense estuvieron ayer en Com­

pás te i a para llevarse ai delantero cencro del equipo juvenil 
del Club Santiago, titular también de la selección gallega, 
Kivera. Todo debía estar períeciamence períilaüo, porque el 
Orense ayer mismo obtuvo el íicbaje de este notable jugador. 

La noticia que ofrecemos a los lecores no nos causa, en 
parte, mayor sorpresa, porque conocemos el tacto y la acti­
vidad con que se mueven los directivos del equipo orensano. 
Ellos siguieron muy atentamente las aciuaciones de Kivera, 
lo mismo en las filas del equipo sanaagues que en las de la 
seiección gallega de juveniles, y llegado el momento plantea­

ron las gesuones de tal forma que no puuiera lanar eí logro 
de su objetivo. Rivera.es en, los momentos actuales un mag­
nífico jugador de espléndido' porvenir y su incorporación ai 
Orense interesó hasta ese punto de desplazar a sus "patrones 
de pesca" a nuestra ciudad, donde viene residiendo, para ul­
timar con él las gestiones iniciadas posiblementé en Carba-
llino, el pueblo natal de Rivera. 

Nos ha sorprendido, en cambio, que la Directiva del Club 
Santiago haya tenido tan tremendo patinazo como el que 
supone fichar para su equipo de juveniles a un muchacho 
que ya. a principio de temporada apuntaba muy buenas cua­
lidades, entregándole a cambio de la firma en la cartulina 
una carta de libertad con fecha ^n blanco. 

El viernes último el entrenador, del primer equipo santia-
gués, Carolo, nos anticipó la noticia de que Rivera sería ali­
neado hoy frente al Lemos, para lo cual la Directiva acababa 
de cursar a la Federación Gallega de Fútbol la ficha corres­
pondiente. Nada se sabía hasta ese momento de las gestiones 
que el Orense tenía en marcha para llevarse al delantero de 
la selección gallega. 

Nosotros Ignorábamos la existencia de esa carta de liber­
tad extendida a nombre del referido jugador cuando firmó 
por el equipo juvenil del Santiago y nos hemos limitado a 
hablar a los lectores de esa posible alineación, frustrada inexo­
rablemente como ya queda dicho. _ 

No podemos en modo alguno silenciar ese fallo lamentable 
de la Directiva del Club Santiago, que puede denotar candi­
dez o un exceso de "romanticismo", el eterno mal de todos 
los males de nuestro primer Club de fútbol. 

Así pues, Rivera no jugará en Santa Isabel. Por obra y 
gracia de una incomprensible concesión, se lo ha llevado lim­
pia y noblemente el Orense. 

La lección es digna de ser aprendida. 
A L F E 

e n S a n t a I s a b e 

novedad en las filas compostelanas 
A las cuatro y media en punto 

dará comienzo el encuentro de esta 
tarde en el Campo Municipal de 
Sa ita Isabel, Santiago - Lemos. 

Aparentemente, la visita del Le­
mos no preocupa gran cosa al equipo 
local. No obstante, bueno será que 
los jugadores del bando local adop­
ten las mayors precauciones, pues los-
monfortinos «aldrán, como siempre, 
decididos a quedar bien. El orgullo 
de vencer es siempre un acicate. 

Partido de cierta tranquilidad para 

Hoy se desplaza 

a Orense 

el Club Arenal 
k iesupii ua grupo de 

El Club Arenal se desplaza hoy a 
Orense para contender-con el equipo 
titular de la ciudad de las Burgas. 
Como es natural, las posibilidades 
arenalistas dé éxito en el Estadio del 
Couto son mínimas, pero a los ju­
gadores del equipo blanco les anima, 
sin embargo, el deseo de agradar a 
la afición orensana. Y con* ese pro­
pósito saltarán al terreno de juego, 
con la firme decisión, sin embargo, -
de defender su portería y vender ca­
ra la derrota. 

Con el Arenal se desplaza en esta 
ocasión un grupo de incondicionales, 
para lo cual se tía organizado la 
correspondiente excursión en un 
autocar, cuyas plazas sobrantes de 
las del equipo estaban ayer totalmen­
te agotadas. 

Les deseamos un feliz viaje y, la 
mejor de las suertes en un partido 
de indudable color arosano. 

L o s equipos ferrolanos en l a L i g a 

el Santiago, que no aparece com­
plicado en la tabla. Perq está obli­
gado moral y materialmenté a ofrecer 
a sus simpatizantes una victoria que 
esté a tono con su clase, e incluso 
dar así de lado a ciertos rumores 
que circularon por las peñas depor­
tivas santiaguesas." 

Se espera un partido entretenido y 
en el cual el Santiago revalorice su 
fútboL 

DOCANTO, UNICA NOVEDAD EN 
LAS FILAS COMPOSTELANAS 

El entrenador, Carolo, nos facili­
tó ayer tarde la alineación que pre­
sentará el Santiago frente al Lemos. 
Será ésta la siguiente: Gómez (Calli-
viza); Miragaya, Nando, Deza; Do-
canto, Loli; Tonete, Cea, Pepino, Má-
tito y Losa. De suplente está citado 
el defensa Chucho. 

Así pues, saldrá el mismo equi-
como única novedad está la reapari­
ción de Docanto, que formará ala 
con Loli en la media-

—¿Sabe usted lo de Rivera?—le 
preguntamos. 

—Sí — respondió contristado—; 
y me llevé una verdadera sorpresa. 

- No la esperaba. Yo no tenía la me­
nor noticia de que obrase en su po­
der la carta de libertad que le per­
mite irse al Orense, -

Suscríbase a 
L A N O C H E 

Así put», saldrá saldrá el mismo 
po que venció al Arenal hace 
un par de semanas, a excepción de 
Lema, que se encuentra indispuesto, 
sustituyéndole Docanto. 

uáoy 

El equipe ím¡Fés 

Sí. John Coilege 

jugará varios 

partidos en España 
MADRID, 8. — El equipo de rug­

by St John Coilege va a disputar 
varios partidos amistosos en Espa­
ña. En Madrid, el día 16, contra una 
Selección de Castilla; y el 19, contra 
un combinado nacional; y en Barce­
lona, los días 21 y 23, contra la se­
lección catalana y otro- combinado 
nacional, respectivamente. Para - en-

- frentarse a los ingleses han sido se­
leccionados 22 jugadores por parte 
de la Federación Castellana. Diez de 
estos jugadores formarán también en 
el combinado nacional que jugará 
el día 19.—Alfil. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

f n t e r E l l s a n h i e a r o i a F t ñ i i l É t 

CffiDfiU D£L ESTO W 
Hígado, Intestinos • Hernias / 

Domingo Fontás, 2 (Carretera de S«i) 
Teléfono. 2072.—SANTIAGO 

Goosolfe! Hórreo. 13 • 15 Teléfona 1447 

i ! ! 
m i a i s pon 
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i lfsenal n & M m m aucbss posibilidades de é s 

LA DURACION Y CONSERVACION DE SUS ROPAS 
\ comiste en ana perfecta Ompieza en teca ¿dónde?» en ia * 

T I N T O E I E I A " I D i A L " 
en plisados disponemos de les últimos modelos 

PRIMO DE RIVERA, 81 . Teléfono, 24-15 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Esta tarde juega el C. Ferrol 
en Avilés. Nadie ignora la itn-
pprtanoia que tienen los pun­
tos en litigio para ei equipo 
íerrolano. que ba do Intentar la 
pronta recuperación de los quí 
lleva perdidos —con una pe^ 
quefia parte bastará— empe­
zando hoy. a poder ser,-aunqu-e 
sobre el papel no sea un parti­
do muy íáoij para los yerdes.. 

El Keal AviSér, ocupa actual­
mente; una posición cómoda, siü 
aspiraciones ni preocupaciones 
pues tendrían que ocurrir ce-, 
sas muy raras rara que se vie­
se meüdo en aprietos. Esto nos 
Aiaoe sjjcfánsr qu* jugará tran-
tfc&o y de|ftrá, por tanto, que 
m z ú w ^ i m o so mueva con ma-

Í'O» desífcwltura > más posibi-
idíuva. íSn otwí» «ftuación más 

deiioads para R*-?*! Avilés es-
te env«is«¿ro 3eiría muy duro y 
les esperanzas de puntuar muy 
xanotay Naturalmente, el Club 
SFVrrcl tiene qw buscar su sali-

de k» puostos bajos, sin 
¿tescu^darse deroíisiado. Efecti­
vamente, faltan todavía muchos 
«írttóntucw, p r̂t» la competición 
«vniea y cuando Tíos qusra-
tóss únr c u í ^ í a, puede ser tarde 

Sabemos del entusiasmo con­
que van los muchiacbos a este 
partido y eso nos hacé confiar 
en un resultado agradable. Cla­
ro está, que no es empresa fácil 
ni mucho menos, ya que el Avi-

Llegan hasta nosotros rumores se­
gún los cuales el Club Arosa ha ini­
ciado gestiones para llevarse como 
entrenador a Paco Díaz, , que a co­
mienzos de la temporada tuvo a bu 
cargo la preparación técnica del Club 
Arenal. 

Como es sabido, anteriormente Pa­
co Díaz fué el director técnico del 
Club Santiago, en el que realizó una 
brillante labey. 

A pesar de nuestros deseos de po­
der confirmar cuanto pudiera haber 
de cierto -sobre tales gestiones, no 
hemos logrado ese propósito. 

SUSCRIBASE A 
E L C O K H E O G A L L E G O 

lée, en su terreno, resulta siem­
pre un enemigo peligroso. 

Un empate podía ser Ja sor­
presa de esta jomada y un pun 
to muy valioso para el C. Ferrol 
Es evidente que una victoria 
siempre seria mejor acogida. 

También el Arsenal juega fue 
ra. Esta tarde se enfrentará en 
padrón ai Flavia. 

No anda muy cómodo nues^ 
tro Tercera en la clasificción 
y tendrá que? apretar para no 
verse en los mismos apuros que 
el Ferrol. En terreno enemigo, 
el Arsenal está realizando muy 
buenos encuentros. Pudiera ser 
que en Padrón repitiese uno de 
ellos y nos brindase alguno de 
los puntos. 

Naturaimente, entusiasmo no 
falta en los chicos de Fariña y 
ahí estarán luchando por colo­
car a su equipo en -ma posi­
ción esperanzadora y fuera de 
todo peligro. 

Pronosticamos este resultado 
como favorable al Arsenal sin 
que esto signifique un menos­
precio para los padroneses, bus* 
nos deportistas y magníficos 

a|ití}onadoa, 
KINSQ 

(LA REINA D E L VESTIR) 4 
Continuando siempre nuestra marcha triunfal en beneflck> s 

nuestros clientes, ofrecemos verdaderas gangas. 
500 trajes caballero, corrientes, de 40Q a 200 pesetas; 100 ídem, 

de niños corrientes, de 200 a DO; 100 abrigos caballero espigui­
llas, de 500 a 275; 50 ídem, mócete varios, de 400 a 200; 50 zama­
rras cuello piel, de 450 a 275; 100 gabardinas caballero, buenas, 
de 603 a 400; 100 Americanas Cheviot, caballero, de 215 a 100 
y 125 pesetas. 

Oportunidad única que no ofreceremos más. 
Canalejas, 54 F E R R O L 

A c a d e m i a A l c á z a r 
CARDENAL PAYA, í . — TELEFONO 3538. — SANTIAGO. 
Relación de alumnos de esta Academia que" resultaron aprobados 

«fí las oposiciones del Banco "Hijos de Olimpio Pérez", de esta plaza: 
í Don Manuel Baaet Ledo 

" Alejandro Vázquez 
** Germán San de Soto 
0 Aurelio Ron Ares 
n Manuel Garda Sánchez 
" Casiano- Otero Várela 

Antonio Pemán 

Don José Núñez Hortas 
" MigiKj San de López 
" Manuel Mejuto Quinteto 
" Constantino Fernándes 
w José Foígar Pomar 
** José García Mayo 
" Mario Cepeda 

BARCELONA - VALiLA'DOLID 

\ AFECCIONES OE LA PIEL 

BALSAMO BEBE 
VALENCIA - ESPAÑOL 

A s p i r i n a © 

O S A S U N A - Z A R A C O Z A 

Ofl 

LAS PALMAS. 

' S A I D É I P ' E T 

J A E N . A t 

f ÍUOMtUos '¿íü-j 

G H A N A D 4 . A T 

( OESCANSO PERfECIO 

SEAL MADRID-GLION 

S1NGNOS CON VENCIONALES 
El color de las fleelu» tndica: Ant arillo, prbner tiempo _ v 
canso — Rojo, segundo tiempo. — Negro, gnaj narfkfñ' ^ fc* 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO - Fíecha freato i . s L ' * W«b 
AVERIA FELEFONICA - Cuadrado negro, i S s í w » L A ­

SADO - Disco rofo. PENALTY ^fl C O ^ " 

SEGUNDA DIVISION 
EXTREMADURA 

LEVANTE 

H 
CADIZ 

MALAGA 

HERCULES 

PLUS ULTRA 

-AT. CEUTA 

JEREZ 

ALCOYANO 
BETIS 

HUESLV4 

S. FERNANDO 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

H E R N I A D O S ^ 
Sin la más pequeña molestia y con la más absoluta seguridad *ai 
tendrán y reducirán totalmente su hernia, con eí modenvi 
rato HERNIUS AUTOMATICO, único sin tirantes S eneoS 
que diferente .de todo lo demás se llera sin notarse. CoUi 
el médiieo. (C. <?» S. 13.226), ^ 

V f o i t a fifi S s i n t i A f i n el i u e ^ s » <Ua 13 del cte,, de 10a f l d l l d l 611 O d l U l d t | U 1, en el CONSULTORIO del doc 
tor GAAMANO, Franco, 44. En Eli. F E R R O L DEL CAUDILLO, s! 

I martes, día 11 dei cte., de 10 a 1, en el CONSULTORIO del d» 
I tor QUINTANILLA, General Franco, 17, Y en PONTEVEDRA 4 
| viernes, día 14 del cte-, de 10 a 1, en el CONSULTORIO del 

doctor MOURE, Real, 24 y Sarasáento, 1. 

©atMnete Ortopédico HtRNIÜS 
RaanWa de Cataluña, 34. BARCELONA.—Montera, 32. MADRID 
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Solamente nuestras 500 i 
bricas proveedoras garaiitizal 
la variedad de nuestros a| 
ticnlos. 

lYea, admire y co«H»̂  

' Puntee, Estambm ^ 
las, Cheviots, inglesados, 
ton, Frescos, etc., etc...« 

E n sus nuevos dibujos; 
:puntiUés, Perfiles, P a ^ 1 
sos, Difuminados, L i s " 
Gales. 

. Y sus colores, grises 2 
-medios y malangos a z u ^ 

humos, pizarras, etc., v*. 

* * * 

NOTA. OBto»084^3 
cenadores oae * 

S u s c r í b a s e a . . . . t a 
R COMEO 6ALLEÍ» 

^ l i I I i S 

^ « j o vno letro de rüNOAOOR • lo coronilla de lo botello • »u nombre y dirección; e n v í e í o o rUNOAOOR, opart 8 0 8 6 . M o d r i ^ 

* * * * * * m a d i o dinero » n * * * * * * T M r e , e f o r t u n « d « < " . t.OOO.QÜO d t fMit«te> « n premioti 
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9 ^ M l R Z O f E ^ H f C O R R E O G A L L E G Ó 
F A G I N A í 

D A D 
i b ( M M i r a - Bits Sol 

En F e r r o l , e n l a i g l e s i a d e 
San J u l i á n , , a n t e e l a l t a r m a ­
yor a d o r n a d o e i l u m i n a d o c o n 
profusión, c o m o e l t e m p l o , s e 
celebró e l e n l a c e d e l a b e l l í s i ­
ma s e ñ o r i t a A u r o r i t a R o b l e s 
Soto, c o n e l j o v e n m a q u i n i s t a 
de la M a r i n a M e r c a n t e , d o n 
Enrique V e l a n d o C a s t e l e i r o . 
Ofició el c a p e l l á n m a y o r d e l a 
Armada, d o n J u a n V e l a n d o 
López, p r i m o d e l c o n t r a y e n t e , 
que dijo u n a h e r m o s a p l á t i c a 
y, d e s p u é s , e l S a n t o S a c r i f i c i o , 
de la M i s a . 

F u e r o n p a d r i n o s , l a m a d r e 
del novio, d o n a E n c a r n a c i ó n 
Casteleiro, d e V e l a n d o , y e l 
padre d e l a d e s p o s a d a , d o n 
Atanasio R o b l e s R e y . L a n o ­
via, de b l a n c o , l u c i a v e s t i d o 
de raso n a t u r a l y v e l o d e t u l 
i l u s i ó n ; y e l c o n t r a y e n t e , d e 
u ñ i í o r m e . 

Cerno tes t igos f i r m a r o n , p o r 
el novio, d o n J u a n V e l a n d o 
López , c a p e l l á n m a y o r d e l a 

^Armada; d o n R i c a r d o J a r a 
Carr i l lo , t e n i e n t e d e n a v i o ; 
4on E n r i q u e S á e z , c o m a n d a n ­
te de I n f a n t e r í a ; d o n R i c a r d o 
J a r a S e r á n tes, c a p i t á n d e c o r ­
beta; d o n J o s é V e l a n d o , p r o ­
curador de los T r i b u n a l e s , y 
don i A n t o n i o J a r a S e r a n t e s , 
empleado de l a B a z á n . P o r l a 
desposada, d e n J u a n M a c l a s , 
c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a ; 
don M a n u e l O t e r o S a a v e d r a , 
ingeniero n a v a l ; d o n F r o i l á n 
M a r t í n , i n s p e c t o r d e l C u e r p o 
f e n e r a l d e P o l i c í a ; d o n P e d r o 
C a s t r o P a z o s , c o n t r a t i s t a d e 
Obras; d o n A u r e l i a n o d e l a 
Veea F e r n á n d e z , s e c r e t a r i o d e 
la E s c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s ­
trial, y d o n L a u r e a n o U r r u t í a 
y. don F r a n c i s c o C o u c e , e m ­
pleados de l a B a z á n . -

A l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a 
asisüfó n u m e r o s a , c o n c u r r e n ­
cia, y d u r a n t e a q u e l l a , e l r e ­
verendo s e ñ o r P é r e z F a n e g o , 
dirigió l a p a r t e m u s i c a l . E n e l 
Parque M u n i c i p a l s e s i r V i ó a 

l o s i n v i t a d o s u n a e s p l é n d i d a 
c o p a d e v i n o e s p a ñ o l . 

L o s n u e v o s s e ñ o r e s d e V e ­
l a n d o C a s t e l e i r o s a l i e r o n d e 
v i a j e . F i j a r á n s u r e s i d e n c i a e n 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a . 

L e s e n v i a m o s , c o m o a s u s 
f a m i l i a s , n u e s t r a c o r d i a l f e l i ­
c i t a c i ó n . 
O P E R A D , A 

E n e l S a n a t o r i o d e l d o c t o r 
B a l t a r f u é s o m e t i d a c o n f e l i z 
r e s u l t a d o a u n a d e l i c a d a i n ­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a d o ñ a 
N i e v e s R o d i l , e s p o s a d e l c o ­
m i s a r i o d e l C u e r p o G e n e r a l 
d e P o l i c í a , e n L u g o , d o n V a ­
l e n t í n P a r d o - V i v e r o R i v e r a . 
N A T A L I C I O 

E n F e r r o l h a dado a luz una ni­
ña la esposa del cap i tán de Intenden­
cia de l a Armada , habilitado de l a 
Escuela de M e c á n i c o s de este ^De­
partamento, don Juan P é r e z Cayeta­
no y A l v a r e z - Q u i ñ o n e s (ella Chelito 
Lapique) . • 

t é s felicitamos afectuosamente así 
como a los respectivos abuelos. 

O I D O S - N A R I Z - G A R G A N T A 

C I R U G I A D E L A S O R D E R A 

H ó r r e o , 2 4 - 3 . ° — T e l é f o n o 1801 

S A N T I A G O 

mmumi 
C a n t ó n , 54 y Canalejas 43 

relefono 1213 

Vki te e l restaurante " F O R N O S " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

P U E R T O S 
* I G O t 

E L M A R T E S S E E S P E R A CT "*" 
« I H G H L A N D C H I E E ^ p f p S a 

mrr B R A S I L - P L A T A ^ * K * 

V I G O . a — i D e m i e s t r a D e -
i f a " ? 1 1 ) - - E l p r ó x i m o t r a s ­
a t l á n t i c o d e e s c a l a e n V i g o . e s 
e l i n g l e s " H i g l ü a n d C h i e f t a i n " 
q u e l l e g a r á £ 1 m a r t e s p r ó x i m o 
d e L o n d r e s e n v i a j e r e g u l a r a 

A m é r i c a d e l S u r . 
* * * 

E n t r a r o n e n p u e r t o h o y , l o s 
m e r c a n t e s e s p a ñ o l e s " M o n t e 
B u i t r e " y " A l e j a n d r o " , 

S a l i ó p a r a C a r d i f f c o n u n 
c a i g a m e n t o d e m i n e r a l e l m é r 
c a n t e i n g l é s " C a r l k a v o n " . 

P a r a l a s c i n c o d e e s t a t a r ­
d e , e s t á a n u n c i a d a l a e n t r a ­
d a e n e s t e p u e r t o d e l b u q u e 
c a b l e r o i n g l é s " S t a n l e y A r g -
v / i n " , l a t r i p u l a c i ó n d e l c u a l 
e s c a s i e n s u t a t a l i d a d g a l l e ­
g a . E s t e b u q u e p e r m a n e c e r á 
e n p u e r t o , d a n d o d e s c a n s o a 
s u s t r i p u l a n t e s h a s t a e l m a r ­
t e s . 

M O V I M I E N T O C O M E R C I A L 

E n t r a r o n a y e r e n p u e r t o l o s 
m e r c a n t e s , a l e m á n " A b e r h á u -
s e n " , d e O p o r t o , a t o m a r c o n ­
s e r v a s d e p e s c a d o p a r a s u p a í s , 

> 5 a l i e n d o a m e d i o d í a ; e l " P u n t a 
L u c e r o " , d e S a n E s t e b a n d e 
P r a v i a , c o n c a r b ó n ; e l " B o r -
j a " , d e C á d i z , c o n s a l , y e l 
" J o s é F r a n c h " , d e A l i c a n t e , 
c o n t e j a s . 

S a l i ó e l h o l a n d é s " W e l t o s p o l 
d e r " , p a r a R o t t e r d a m , d e s p u é s 
d e t o m a r a q u í c o n s e r v a s d e 
p e s c a d o y w o l f r a m . 

S o n e s p e r a d o s e n V i g o e l p e 
t r o l e r o p a n a m e ñ o " M o n t e 
M a r ) , d e A u g u s t a ( I t a l i a ) , c o n 
c o m b u s t i b l e l i q u i d o p a r a l o s 
d e p ó s i t o s d e l a C a m p s a ; e l 

" M o n t e B u i t r e " , d e E l F e r r o l 
d e l C a u a i l l o y e s c a l a s , c o n g e ­
n e r a l , y e l " T e r r a n e t " , d e A l i ­
c a n t e c o n t e j a s . 

A V I S O A L O S N A V É ^ I J ^ 
G A N T E S 

N o s c o m u n i c a l a C o m a n d a n 
c i a d e M a r i n a q u e p o r a v e r í a 
d e l f a r o d e C a b o d e A j o , e n 
S a n t a n d e r , s e m o d i f i c a p r o v i ­
s i o n a l m e n t e s u s c a r a c t e r í s t i ­
c a s , q u e d a n d o c o n l u z í i j a y 
a l c a n c e d e s e i s m i l l a s . D u r a ­
c i ó n p r o b a b l e d e l a a v e r i a , c u a 
t r o d í a s . L o q u e s e h a c e p ú ­
b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s 
n a v e g a n t e s . 

L A C O R U Ñ A 

E l mercante a l emí iñ "Schwahheim", 
a tracó al muelle-del cargadero y co­
m e n z ó el e m b i q u e de una importan­
te cantidad (Je mineral de hierro fos­
foroso con destino a E n d e m . 

Entraron los vapores "Monte F a ­
ro", con carga general de Villagar-
cía; "Serrucho", con cemento ,e B i l ­
bao; "Montefaro", con c a r b ó n , de. 
S a n Esteban de Pravia; y el petrole­
ro "Campanario", de Escombreras, 

co.a combustible. 
Zarparon o quedaron despachados 

de salida; "Monte F a r o " , con carga 
general, para G i j ó n , y "Mar ía Per­
fecta", con abono, para Ortigueira. 

E L F E R R O L 

E n t r a d o s . — V a p o r e s : s u e c o 
" S v e n s k s u n d " , d e L y a u t e y , 
c o n c a r g a g e n e r a l ; " C e m e n ­
t o s R e z ó l a n ú m . 1, d e S a n S e ­
b a s t i á n , c o n c e m e n t o , y " J o ­
v e n C o n c h i t a " , d e S a n S e b a s ­
t i á n , c o n c e m e n t o . 

D e s p a c h a d o s . — V a p o r e s : 
s u e c o " S v e n s k s u n d " , p a r a l i s -
b o a , c o n c a r g a g e n e r a l ; " J o ­
v e n C o n c h i t a " , p a r a . L a C o -

j u f i a . e n l a s t r e , y " S a n t a C e ­
l i a " , p a r a l o s B a n c o s d e ' í e -
r r a n o v a , c o n s u e q u i p a 

h A S M A R E A S 
( D í a 9 ) 

P i e a m a r e s : 6 ' i 5 d e l a m a ­
ñ a n a y 6'43 d e l a t a r d e . 

B a j a m a r e s : 12'29 d e l a m a ­
ñ a n a y 12'57 d e l a n o c h e . 

( D í a 1 0 ) 
P l e a m a r e s : 6'58 d e l a m a ­

ñ a n a y 7'26 d e l a t a r d e . 
B a j a m a r e s : 1'12 d e l a t a r d e . 

C I E D J A K Ó 

í U t t m ü r a , « . - « i s t i é í m s b , i s a © 
S a n t i a g o d « Oomproftcfo 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

J ^ B S T l í l T R I C I A Y G I N E C O L O G I A O F T A L M O L O G Í A 

ü i l . M U K l> A 

P a r t o s y e n í e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
„ T O C O L O G O M U N I C I P A L 
c a n a l e j a s , 2 2 1 - 2 . » T f l é f o n o , 2 0 2 0 

¿ H ^ I C U L T U R A 

D í t . V I C T O K K E Y P E N A 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
E n f e r m e d a d e s d e los n i ñ o s 

R A Y O S X 
U0lores. 81 . T e i é í o n o . 3 3 0 5 

Ü Í ^ o l o g i a 

. Ü R . A N T O N I O B R U B K O T O N 5 

« f i t i n a y C i r u g í a d e l R i ñ o n , V e j i g a 

Pla7a y P r ó s t a t a 

a ^ P a ñ a , 8 - 3 . « T e l é f o n o , 3124 

É D o C T O R G ü l T I ' A N 

l ! :11!^ *a e n f e r m e d a d e s d e l r i ñ o n 
C o S ? P r ó s t a t a y s u c i r u g í a . 

4. s a v i ^ 1os J ^ v e s d e l a 6 e n < 
^ í í a m í n l ^ 1 0 D E S A N J A V I E R 

m e n t e e n L a C o r o ñ a e n s u C l 
' E l o g i a . A l í K ü o V i c e n i i , 2 3 

D R . T O M A S D O M I N G U E Z C A S A L 

M E D I C O O C U L I S T A 

R e a l , 65-1.9 C o n s u l t a : 10 a 1 y 4 a T 

C I R U G I A G E N E R A L 

D R . M A N U E L G A R A 1 Z A B A L B A S T O S 

C I R U G I A 

R e a l , 126 T e i é í o n o , 1739 

T R A U M A T O L O G I A 

D R . ¿ V A S * A. C A K R E N O R O D K 1 G U E Z ' 

H U E S O S , A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X . U L T R A S O N I D O S 

M a r í a , 184 T e i é í o n o . 3014 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 

D E S A N J A V I E R 

D i r e c t o r : D i . R E Y R O M A L D E 

P l a z a d e E s p a ñ a T e i é í o n o , 1918 

i i i i l i i hnpáii i 
I d e l : 

i i 

t Lois Ásorey j 
P A Z O D E L C A R M E N 

L a Est i la . — T e l é f o n o 1541 
F a r a enfermos nenttosos y 
p s í q u i c o s no manicomla&s 

S A N T I A G O » E C O M I H í S T E L A 
Hora? de consoKa: 

U e doce • dos 
Coosuiforio, Pregontofro 9 

¡¡Señora!! 
E S F A C I L G A N A R D I N E R Q 

c o n u n a m á q u i n a 

" S A E T A " 
I ^ r a coger p u n t o s a l a s m e d i a s 

G A R A N T I Z A D A P O R U N A N O 
N u e v o m o d e l o " C " . — R A P I D A 

S I L E N C I O S A , M O D E R N A 
L A M E J O R M A Q U I N A A L M E J O R 

P R E C I O 
E N S E Ñ A N Z A G R A T I S 

R e p r e s e n t a n t e : E L F E R R O L , 
D . A n t o n i o B l a n c o 

C a l l e G a l i a n o , 51 - l .» 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

D . M a n u e j D o c o b o 
R ú a fiel V i l l a r , 74 

I. i. i ü iiez-ia 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista del aparato 

digestido 

Rúa Nueva. 16-2* 

le lvlonos, 1984 y 1125 

S A N 1 I A G O 

i l i l l i l l U l l U J J l i l i l l l l i i j i l i l i l l l i l i l H i l l l l i l l i l I H i l l l i l i l i S i i l l l i i l i i l l l i í l l l l l i i l l l 

Siluetas femeninas 

i 
l i l i l l i l i l l i i l l l i i l l a i i i i i i i i i i i i n i i i i i 

P o r e l P . I sotna, O . F . 
E i » e i decre to de l a S a g r a d a 

C o n g r e g a c i ó n de R i t o s d a d o e n 
R o m a e l d í a 22 de enero de 1957 

e c e r c a d e l a c a u s a d e beatif i 
c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n de 

V b l e . M . TTeresa de J e s ú s , F o r -
n e t H a i s , h a l l a m o s u n c - í ^ l í n - ' 
d ido elogio do l a p r e c l a r a í u n -

" V I S í T F ' 

" I N F 

i f i i i i r 
e! bloque de v iv iendas 

E R N i Ñ 0 , ^ . . 

...y e n c o n t r a r á el piso que tanto deseaba 

¿ P O R Q U E ? 
1 . — P o r s u " G R A N V A R I E D A D " d e p i s o s . T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s d e t o ­

d o s l o s p i s o s s o n " E X T E R I O R E S " . 

2 . — " S O L I D A C O N S T R U C C I O N " a b a s e d e e s t r u c t u r a d e H O R M I G O N 

A R M A D O . 

3 . — " M A G N I F I C A I N V E R S I O N " a l r e v a l o r i z a r s e r á p i d a m e n t e l o s p i s o s 

a d q u i r i d o s e n e s t e l u g a r , p o r l a e x p a n s i ó n d e l a C i u d a d . 

4 . - " " E X E N C I O N " d e l 9 0 p o r c i e n t o d e D e r e c h o s R e a l e s e n l a e s c r i t u r a 

d e c o m p r a y e n l a c o n t r i b u c i ó n . 

5 . — " E C O N O M I A " p o r l a s G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O q u e 

s e c o n c e d e n a l o s c o m p r a d o r e s . 

I DESEMBOLSO INICIAL: Desde 15.000 Pías. 
" i ——————^———————•^———-««ru». • • i « » L i a j — — » - ^ « M » 

I N F O R M A C I O N . - - - O f i c i n a s : A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 5 8 - 6 4 . T e l c f o -

f o n o . 3 5 2 0 

T a r d e , d e 4 a 7 . 

V i s i t a s : D í a s l a b o r a b l e s , t a r o e . 

D í a s f e s t i v o s . M a ñ a n a y t a r d e . 

d a d o r a de l a C o n g r e g a c i ó n d e 
H e r i n a n i t a s de A n c i a n o s des ­
a m p a r a d o s . E l o g i o que, a l sa-s 
t o r e a r l o todas l a s m u j e i e s d e 
E s p a ñ a , t iene Que d e j a r l e s for­
z o s a m e n t e e n e l q o r a z ó n . u n re-
g u í i t o . del ic ioso , u n a í r a g a n c i a 
d i v i n a , y a que l a V b l e . M , T e - í 
f e s a J o r n e t , eon s u v i d a de e x i ­
m i a s a n t i d a d es u n prest igio 
indiscutvble p a r a e l m u n d o í e -
raenlno e s p a ñ o l . 

" A l n ú m e r o de l a s Ins ignes 
xnujeres que e l p a s a d o a g i o 
—dice e l D e c r e t o — i l u m i n a r o n 
í e ü z r a e n t e l a s o l i c i t u d de l a 

Ig l e s ia de D i o s e n f a v o r de l a 
H u n a n k i a d , h a y QUQ a g r e g a r 
et n o m b r e de es ta v i r g e n esfor­
z a d a , c o n s o l a d o r a y m a d r e , e n 
v e r d a d gen?rosa de los d e s a m p a ­
r a d o s y miserables . - T e r e s a d a 
J e s ú s J o r n e t I b a r s . " , 

P o c a ^ v i r t u d e s c r i s t i a n a s e n a l 
tocen t a n t o e l c o r a z ó n f e m e n i ­
n o , c o m o é s t a s : Ja v i r g i n i d a d 
y l a t e r n u r a m a t e r n a l . Y c u a n ­
do estas dos v i r t u d e s i n f o r m a r í 
l a v i d a to ta l de u ^ a m u j e r , c o ­
m o o c u r r e c a b a l m e n t e c o n l a 
b i e n a v e n t u r a d a M . T e r e s a J o r ­
net , 'entonces, l a ex i s t enc ia fe­
m e n i n a c o b r a v a l o r e s espiritua-: 
í e s . que e l m u n d o a c a s o n o c o m 
p r e n d a e n l a m a g n i t u d de s u 
contenido , p e r o que D i o s a c e p ­
t a y bendice s e g ú n l a t ó n i c a 
m i s t e r i o s a d e s u í i n e x c r u t a b l e s 
designios . 

i n d i s c u t i b l e m e n t e l a B e a t a 
M , T e r e s a J o r n e t a p a r e c i ó e n 
e l m u n d o c o n des ignio d iv ino 
de s e r " m a d r e " de d e s a m p a r a ­
dos y desva l idos . E l S e ñ o r le 
r e g a l ó c o n generos idad , t e r n u ­
r a , bondad, exquis i tez , dulcen 
d u m b r e senci l lez y c o m p r e n s i ó n 
p a r a r e p a r t i r a m a n o s l l enas 
e n t r e los m a r c h i t o s 'y a n g u s t i a ­
dos corazones de los a n c i a n o s 
a b a n d o n a d o s . L a v i d a de l a 

B t a . T e r e s a J o r n e t i b a a ser , 
pues , p o r v o l u n t a d d e Dios , u n a 
s u e r t e de j u b i l o s a p r i m a v e r a , 
u n r e p a r t i r f lores y ro sas de 
t e r n u r a m a t e r n a l y de p u r e z a 
v i g l n a l sobre l a s a l m a s c a n s a ­
d a s y, a veces, entr i s tec idas de 
Jos a n c i a n i t o s d e s a m p a r a d o s . 

E n el a ñ o 1872 esta v o c a c i ó n 
d e v i d a s a c r i f i c a d a , c o m o host ia , 
e n serv ic io de l a a n c i a n i d a d des­
a m p a r a d a , absorbe p o r c o m - v 

P l e t o los ideales generosos rio 
l a m u c h a c h i t a c a t a l a n a . E l d í a 

7 de e n e r o de 1873 sus ideales 
d e c a r i d a d s o n y a u n a h e r m o s a 
r e a l i d a d . E s e d í a se i n a u g u r a 
e n B a r b a s t r o l a p r i m e r a c a s a 
d e l a s H e r m a n i t ^ s de los A n ­

c i a n o s D e s a m p a r a d o s c o n la 
t o m a d e l h á b i t o de l a s p r i m e r a ? 
re l ig iosas . E s ' de s e ñ a l a r , que, 
desde e l p r i n c i p i o de l a funda^ 
d ó n , c u a n d o a p e n a s c o n t a b a 
30 a ñ o s l a M . T e r e s a d e Jesi'if 
J o m é t , f u é d e s i g n a d a S u p e r i o -
r a G e n e r a l de l n u e v o m s t i t u t e 
re l ig ioso , cargo que d e s e m p e ñ ó 
h a s t a ei d í a d e s u s a n t a m u e r ­
te o c u r r i d a e l 26 de agosto de l 
a ñ o 1897. 

E s g r a t o p a r a el c o r a z ó n re* 
f l e x i o n a r a lgo sobre e l espíri-í 
t u m a t e r n a l que e s t a p r i v i l e g i a ­
d a m u j e r s i e m p r e t u v o c o n loa • 
a n c i a n i t o s d e s a m p a r a d o s & ella 
e n c o m e n d a d o s . 

P a r a quienes s a b e n lo q u í 
s ign i f i ca b a 11 a r s e desvalldOj 
a b a n d o n a d o y d e s a m p a r a d o eri 
l a v ida s i n u n c o r a z ó n que v i ­
bre c o n el n u e s t r o , que nos 
c o m p r e n d a , q u e n o s a l i v i e y con 
suele , s i n u n a s m ? n o s que en­
j u g u e n n u e s t r o grueso liante^ 
s i n u n ros tro que f r a t e m a U 
m ; n t e n o s s o n r í a , e n fin,, s in 
u n a l m a que n o s a m e desinte­
r e s a d a m e n t e , p a r a quienes sé« 
p a n p o r e x p e r i e n c i a p e r s o n a l la 
a n g u s t i a de estos desamparos 
h u m a n o s l a f i g u r a de l a V e n © 
r a b i e M . T e r e s a J o r n e t , o l a tíí 
sus b i j a s : las H e r m a n i t a s * 
l o s A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 
t i ene i n d u d a b l e m e n t e que evo­
c a r e n sus C T a z ^ n e s el recuer­
d o de l a m a d r e — q u e j ^ m á s sa­
be de o l v í 1os y d e s a m p a r o s — c 
l a n o s t a l g i a d ? D i o ? , entr^ cu­
y o s b r a z o s p a t e r n a l e s n a d i e 

t i ene derecho a s en t i r se h u é r 
fan-» de a m o r y t e r n u r a . 

S e r a n c i a n o es sent ir en s, 
m i s m o el d ^ s a m p a - o del v i g o r 
de l a a l e g r í a , de l a j u v e n t u d , y 
c o n froctiencia, de l a s a l u d 

perOj m u c h a s veces, p o r des 
g r a c i a , es e x p e r m e n t i r , a ía 
vez , e l d e s a m p a r o del m u n d s 
de los a m g'^s, do í n s parientes , 
los cua le s o n o quieren soco­
r r e r l e , o lo que es p e o r t o d a v í a 
c i e r r a n c l c ^ r ^ z ó n a sus q u o í a j 
y lamentos . j Q u e tr i s te l a v ida 
de u n ? n c i a n o ri^v^'ido! 

F r e n t e a ese c V m ^ do des-
e m p a r o h u m a n o l a M . T e r e s a 
J o r n e t , h a "levantado con s u co­
r a z ó n a b r a s a d o en l l a m a s de ca 
r i d a d Cr i s t i an" , u n a c a s a l im­
p i a e n todo e l m u n d o — l a ca­
s a de los a n c i a n o s d e s a m p a r a 
doo"— d - n d e é s t o s h a l l a n s i é m 
p r e b i e n e r t T , p^z. a m o r , com-
p r n s ' ó n y a l e g r í a . 

T o d o t i l o es e b r a d^ la B e a t í 
T e r e s a Jornet , esta e x m l a m u 
j e r e s p a ñ o l a , — g e m e l a e n 1.* 
g r a n d e z a de su c o r a z ó n f e m é 
n i n ? , c o n el de I s a b e l de C a s t i 
l i a y T e r e s a de A v i l a — , a qu ie l 
l a S e g r a d a C o n g r e g a c i ó n do R l 
tos e n v ' speras do s u Beat i f ica­
c i ó n h a . l l a m a d o con f r \ s e e x a c 
t í s i m a . - '"Madre de d e s a m p a r a ­
dos". 

S u s c r í b a l e a 

L A N O C H E 



P A O I K A 6 
E L CORREO G A t L & ú i i 
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S a l a d e ¿ B r i d o s d e l S a f l a í o r i o de S a n J a w e r 
Servicio m é d i c o permanente (Cirujanos, TraumaMlPgpi 

M é d i c o s internistas y Practicantes) 

Asistencia inmediata para accidentados a cualquier hora del día y de la noche 
COCHE-AMBULANCIA PARA EL TRASLADO DE LOS MISMOS 

Esta asistencia es COMPLETAMENTE GRATUITA para todos aquellos 
que justifiquen carecer de recursos económicos 

Plaza de España Teléfono 1918 EL FERROL DEL CAUDILLO 

F E R R O L A L 
EJERCICIOS PARA-

SIRVIENTAS 
Hoy, domingo, a las cinco 

de la tarde dan principio en 
Ban Julián los Santos Ejer­
cicios para sirvientas, dirigi­
dos por el Rvdó. P. Adolfo 
Hernández Nava, S. J . 

Los ejercicios serán por la 
mañana a las siete y mediá, y 
por la tarde a las cinco. 

Se ruega a las señoras den 
facilidades a sus sirvientas 
para que puedan asistir. ' 
í Sirvienta ño faltes a San 
Julián, Jesús te espera para 
salvarte. 

V E N D E S E 
casa y tierra en Caranza y 
otras fincas. Razón: General 
lAranda, 68, bajo,—FERROL. 

FERIAS COMARCALES 
Mañana, lunes, será la feria 

mensual de ganados y merca­
derías, en el barrio de Alba-
ron, en Neda. 

lavadoras eléctricas 
Toá&t marcas x 

e»S« 8 I B M » ^ ^ « ^ 

AMONESTACIONES 
Hoy, domingo, en las iglê  

filas parroquiales de esta ciu­

dad que se mencionan, se lee­
rán las siguientes amonesta­
ciones:: 

Iglesia de San Julián.— Las 
primeras de Eduardo Fuertes 
Hornillos, con María del Car­
men M a r t í n Allegue; Luis 
María Valero Mendive, Con 
Manuela González Viyanco, y 
Antonio Núñez Grana,- con 
Lourdes Martínez Carnero. 
, Las segundas de Antoiín 
González Díaz, con María del 
Carmen Purriños Malde, 

Iglesia de San-Francisco.— 
Las primeras de Higinio Díaz-
Robles de Nieto, con María 
Rosa López García, y Rafael 
Antón Miranda, con María de 
la Soledad Yanguás Prieto. 

Las segundas de Juan Ma­
nuel Núñez Mille, con María 
Concepción Colás Osbéa, y 
Antoiín González Díaz, con 
M.? Carmen Purriños Malde. 

Las terceras de José Luis 
Rubín Gil, con María. Jesús 
Garrido Montero, 

Iglesia de las Angustias.. 5-
Las primeras de José Báez 
Algüera y María Jesús Váz­
quez Gangoso. 

Las segundas de Manuel 
González González, con Juana 
Romero Martínez, y Alvaro 
Sanestebaií García, con Ma­
nuela Rodríguez Rodríguez. 

Las terceras de José Castro 
Rodríguez, con María' Con­
cepción Cana Fernández; Fé^ 
lix García Gato, con María 
Luisa Rosa Ríos Montes; José 
Ares Freiré, con Josefina Ri-
vas Rodríguez;' Lü;s Rodrí-

A i t i f l c i o s p o r p a l a b r a s 

ALQUILERES 

6B ALQUILAN m i 
quinas de escribir. Viu­
da de Romar. Calvo 
Stfelo. 17: TeU t203 
Santiago. 

SE ALQUILA p i s o . 
Razón: Trinidad, 8.—-
Santiago. 

I 
COMPRO muebles, ro­
pas y objetos usados-
Avisando paso a domi­
cilio. Canalejas, 142.-— 
Tel. 2506.—Ferrol 

MAQUINAS PUN­
TOS MEDIAS. Facili-
lidades pago. Enseñan­
za gratuita. Casa Sig-
ma. Sagasta, núm. 14-
FerroL 

COMPRO MUEBLES 
y OBJETOS USADOS-
Taso a domicilio. Avi­
aos teléfono núm. 1833. 
Santiago. 

OHANJA ANTOUN 
Venta pollitos Legft 
ruu, muy selecciona-
ú o t . siete pesetas, ex» 
tra ocho. Correlfs 
A L i ^ Z - L U G O 

Véadese LAMBRETTA 
CO'irto nueva, dos colo-
fCi, muchos extras, do­
cumentación día- Radio 
Dí~¿. Rúa Villar, 17.— 
Sa.iüago. 

P ü t x i 1 AS supsrselec 
Clonadas. Todas edadei 
Hi.íOs 'Abel González. 
Miguel (scar, 14.-*-Va 
flacíolid 

VE N 1>ESE "Vespa"' im-
psótibl© cquipadir; sola 
v con sidecar, Bambix 
¡füO. Cl Soíelo, u." 38, 
o c a s a Venancio.— 
Ferro!. 

i s ^ c ¿. a 

.VE.NDO solar céntri­
co 14 metros frente ca­
lle, 24 metros fondo. 
Razón: esta Adminis­
tración. — Santiago. 

VENDESE casa, sitio 
Céntrico, con piso libre 

nuevo. Razón: en esta 
Admón. — Santiago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche- Razón: Ru-
valcaba, 26, 2,°. Ferrol. 

. VENTA dos casas con 
dos solares sitio céntri­
co, libres., Razón: Calle 
Nueva, 15, primero.—-
Santiago. 

VENDO casa y huerta 
con ferretería, paquete­
ría y taller cerrajería-
situada en La Susana 
(Santiago). Razón: Ca­
sa Cepeda-. (La Susana). 

VENDESE casa con 
piso libre en calle 
Bonaval. Razón: 
Ruedas,' t- . Santiago 
VENDO 2 cases total­
mente libres. R ía San 
Pedro. Inforines: Pre-
guntoiro, 27. Santiago. 

¿QUIERE VENDER SU 
CASA? R O C A , GA­
RANTIA, SERIEDAD. 
SOLAMENTE AGEN­
CIA ROCA- — General 
Franco, 81, J."- Ferrol, 

VENDESE casa 2 plan­
tas, construcción moder­
na, tina libre. --AG ,N 
CIA ROCA. Gral. Frail­
eo; 81., 3.°-—Ferrol. 

VENDENSE 2 p; .os y 
ático, Precio 130.' JO pe­
setas- AGENCIA RO­
CA. G:ral Fraileo, 81, 
1.°.—Ferrol 

VENDESE cas;; 2 plan­
tas, 2 ferrados i ' ara, fru-
tales (libre). A3ENCIA 
ROCA. Gral. Franco, 
81. Ferrol. 

VENDESE esa 7 plan­
tas, constrfi xión mo­
derna, piso libre, ascen­
sor. AGENCIA ROCA. 
Gral Franco. 8L Ferrol. 

VENDESE solares a pe­
setas 65,000. AGENCIA 
ROCA, --Gral. Franco, 

81, 1>. Teléf. 18-90— 
Ferrol. 

iRASPASOS 

íTEGOCIO dedicade 
a bar-restaurante y 
hospedaje, ct'ntriqui 

simo. Informes: Ges­
toría VICR&, Rúa 
Nueya, 28-Bajo, 
Santiago. ~ 

PERDIDAS 

PERDIDA cantidad di­
nero ayer tarde, trayec­
to Troya a Rúa Nueva, 
por Quintana. Se agra­
decerá devolución en 

Troya, II-—Santiago-

PERDIDA cartera miér­
coles tarde, con docu­
mentación a nombre de 
Valentín Pont. Se grati­
ficará devolución en es­
ta Redacción o en Rúa 
del Villar, 73. Santiago.-

V A R I O S 

REMOLACHA gigante 
amarilla y roja; Judía 
verd? de poda, coliflo­
res, repollos, semillas de 
i lores, gladiolos de Ho-
ianda. Ferretería "La 
Campara". Benito Vi-
¿etu», !•—Ferro. 

ACADEMIA ConduéfO 
te* de Automóviles Fer-
oando Rey. Ensefianzs 
garantizada Rápida oh 
tencián de carnets. S m 
Andrés, 164-L» — Lr 
Corufia. 

SEÑORITA 'auxiliar ad­
ministrativo, de' 17 a 
24 años, con conici-
mientos d e Contabili­
dad y Mecanografía se 
precisa e n importante 
Empresa Comercial de 
El FerroL — Preferen­
cia Peritos. Mercantiles. 
Dirigirse a: L i a f e . 
Apartado, 221, ~ La 
Comña. 

PASAPORTES. Pa. 
so de frontera, docu­
mentaciones urgentes 
para viajar por todas 
las Américas. Informa­
ción gratuita "Gás'o 
ría Gallego", calle Ra­
fia, 28. — Santiago. 

ACADEMIA JUUO: 
Taquigrafía. M e c a n o ­
grafía- Cultura general— 
HACEMOS TRABA­
JOS A MAQUINA. 
San Francisco, 32, i.0« 
Santiago. 

guez Nevado, con Georgina 
Martínez Leira, y José Luis 
Rubín, con María Jesús Gar 
rrido Montera 

a i s í i t n í i por Sayos lo í ra r ro jos 

i t S h S Í S M * 

EJERCICIOS ESPIRITUA­
LES ESPECIALIZADOS PA­
RA OBRERAS, EMPLEADAS 

Y OFICINISTAS 
. Mañana, día 10, a las siete 

y media de la tarde darán 
principio en el convento de la 
Enseñanza los Ejercicios Es­
pirituales para el sector feme­
nino del trabajo, dirigidos por 
el s e ñ o r consiliario de la 
J. O. O. F, 

P a r a el aprovechamiento 
máximo del, tiempo se ruega 
la puntualidad, • 

E o i e r a t a y asplraüares 
Un gran surtiao. en 

C4SASIGMA 

REPRESENTACION DE 
MUTILADOS DE GUERRA 
Se presentará urgentemente 

en esta oficina el alférez au­
xiliar segundo de Sanidad de 
la Armada, mutilado perma­
nente accidental, don Andrés 
Regueira Alonso. 

Ollas exprés a presión 
Todas marcas y tamaños 

CASA SIGMA H f ^ " - 1 8 

DOCUMENTÓ NACIONAL DE 
IDENTIDAD 

EQUIPO NUMERO 106 
Se encuentran en las oficinas de 

este Equipo, en donde serán entre­
gados a sus titulares en horas de 16 
a 19, los días laborables previa pre 
sentación y entrega del resguardo 
correspondiente y del documenio del 
primer quinquenio, los que hayan so­
licitado la renovación de los docu­
mentos do primera inscripción has­
ta el número 32.546.450, y de reno­
vación hasta el número 11.628-

La numeración que se cita1 con 
referencia a los documentos de reno­
vación es la que figura en los res­
guardo en el párrafo que. se lee: nú­
mero de registro del Equipo-
OBJETOS HALLADOS EN LA 

VIA PUBLICA 
En lá Jefatura de la Policía Mu­

nicipal se hallan depositados a dis­
posición de quienes acrediten; su per­
tenencia los objetos siguientes; una 
bota de niño, una capucha de gabar­
dina, una boquilla de Quinar, un pa­
ñuelo . de cuello, una chapa de ser­
vicio público do coche y varios guan­
tes. 

ACCIDENTES DE MOTO 
En la Carretera de Castilla fué 

alcanzado por una moto el vecino d«-
La Gándara, Gregorio Cid Fernán- , 
dez, que tuvo de ser asistido en la 
Sala de Heridos del Sanatorio San 
Javier de ligera conmoción cerebral, 
contusión en la región occipital y 
erosiones en ambas manos, de pro­

nóstico reservado. 
Por la misma causa fué asistido 

en la misma Sala de Heridos, José 
Luis Lamas, de 16 años, vecino de 
Valdoviño, que sufría una herida en 
la cara interna de la pierna izquier­
da y contusiones en la -cabeza y 
tórax. 

COCINAS ELECTRICAS 
, Todas marcas Y 'ipot 

CASA SISMA I S t » ' 1 » 

Registro Civil 
Nacimientos., — José Anto­

nio Mira gaya Yánez, Consue­
lo L ó p e z y López, Aveiíno 
Vázquez Morado, María Otilia 
González Alonso y María Bea-
t r i z Consolación Enriqueta 
Pérez-Cayetano Lapique. 

Matrimonios. — Juan Anei-
ros Faraldo, con Jesusa María 
Fernández Díaz. 

Defunciones.—Antonia Fer­
nández Williman, de 66 años; 
José Castro Meizoso, de 86; 
Engracia López Iglesias, de 40; 
Otilia Otero Rodríguez, de 54, 
y Natalia Gil García, de 95. 

LAMPARAS DE ADORNO 
Todos estilos 

cutnedor, sala, 'baU, eto, 
CASA SIGMA Sasasta, U * l l 
un 0 ,Hra» FERROL 

¡ i m m m 
Falleció en esta cuidad doña Ma­

tilde Bouza, viuda de García, perso­
na que, por su carácter y su gran 
bondad, mereció la simpatía y él 
respeto de cuantos la conocían y tra­
taban. La notícia de su óbito ha 
causado general sentimiento en el ex­
tenso círculo de sus relaciones so­
ciales. 

A sus hijos, don Gonzalo, don En­
rique, don José Manuel y don Juan 

.Antonio, queridos amigos nuestros, 
expresamos sinceramente n u e s t r o 
duelo- . •• 

n. m o a 
CIRUGIA GENERAL 

RAYOS X 

Hórreo, 7-1.» Telf. 2222 
Domicilio: Telf. -1266 

SANTIAGO 

P E R L i O ( f E N E ) i 

La Subdirección en El Ferrol | 
del Caudillo de una importante | 

• Compañía de Seguros que opera* 
en todos los Ramo?, desea esta­
blecer Agenda en-psrllo. • 

Dirigirsa al ^Apartado 945.— 
EL FERROL. 

L A S E Ñ O R A 

Me l i a s F¡ 
V I U D A D E F R A G A FRAGÜELA 

.'Fülledó después de recibir los Auxilios Espirituales 
D . E . P. 

Sus hija*, doña Manda y doña Carmoía (viuda de Olle-s 
f o ) ; hijo ix>lític-o, D. Jo ^ Lema López; nioto^. .sobrinos 
y demás familia, participan a £us amistades tan sensible 
perdida, rogándoles una oración por su eterno descanso. 

Por disposición de la finada ¡no se comunica -la hora 
del sepelio. 

E l Ferrol del Caudillo. 9 tíe Marao de l $ 5 t 
ÍFunsmria . Hijo efe P o r t ó ) 

Disposiciones 

de Marina 
Sa dispone que el cazasubmarinos 

"Rayo", quede designado buque ex­
perimental a los efectos que s© ex­
presan,^ durante el tiempo que so es­
tablece, quedando como buque arma­
do en tercera situación, 

~^SB destina a la Jefatura de Ins­
trucción, al teniente da navio don 
Félix Fernández Pose. 

—Se destina al cañonero "Cáno­
vas del Castillo", al alférez de na­
vio don Manuel Vaca Rubio. 

—Se nombra inspector de Ingenie­
ros Navales, al señor don Nicolás 
Franco Baamonde. 

—̂So destina al cañonero "Her­
nán Cortés", al electricista segundo 
don Anselmo Pardo Arroyo, 

—Pasa a "las. órdenes del Coman­
dante General de la Flota, de igual 
empleo, don Amador Estévez Díaz. 

—Se asciende a capitán, al " tenien­
te, de Infantería de Marina, don Ju­
lio Crespo Mplíns. 

—Se dispone pasen al servicio de 
otros ministerios, los coroneles de 
Infantería de Marina, don Luis Ló­
pez Alvarez y don Pedro Curiel Par 
lazuelos. 

L a C o r u ñ a 

Próxima reunión de las Ju0tas 

de Secc ión Económica de los 

f Sindicatos Provinciales 
IMPOSICION DE LA MEDALLA 

"MARCIAL DEL ADALID" AL 
CORISTA EMILIO RIVEIRO 

LA CORUNA, a — (De núes 
tra Delegación). — En la tar­
de de hoy, en los locales de la 
coral polifónica "Pollas No-! 
vas", se celebrará el acto de 
imposición de la medalla "Mar 
cial del Adalid", de la Real Acá 
demia-Provincial de Bellas Ar­
tes, al corista de la agrupación 
don Emilio Riveiro Breijo, que 
lleva más de 25 anos de entera 
dedicación al folklore gallego. 

El Sr. Rüveiro Breijo ocupó 
diversos cargos en "Follas No 
vas" y merced a su inteligen­
cia muchas canciones popula­
res fueron pentagramadas por 
el maestro Fernández Amor, 
cuando era director de la co­
lectividad. 

La preciada condecoración 
le será ihpuestá por el presi­
dente de la Real Academia, 
don An^el del Castillo López. 

Al acto asistir!Ti'. diversas rer 
presentaciones y todós los com 
ponentes de la masa coral. 

REUNIONES DE LAS JUNTAS DE 
SECCION ECONOMICA DE LOS 

SINDICATOS PROVINCIALES 

Se recuerda que el próximo día 
10 se reunirán los Plenos de las Jun­
tas de Sección Económica de los' Sin 
dicatos Provinciales:' I . Químicas, Ce­
reales, Ganadería y Actividades Di­
versas, a las»siete y media de la ma­
ñana, una, siete y ocho y media de 
la tarde, respectivamente, en las que 
los Asesores Técnicos de esta C.N.S. 
informarán con relación a la Refor­
ma Tributaria. 

MARIA DE LOS ANGELES 
LEON ENCABEZA UN ES- * 
PECTACÜLO DE VARIE­

DADES 

La popular gitanilla que ha 
cautivado al público coruñés y 
ferrolano por su temperamen 
to artístico y simpatía encabe­
za un espectáculo qiie hoy se 

M A X I M A G A R A N T I A 

A L T A C A L I D A D 

T R A N S F O R M A D O R E S 

SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA,S.A 

C a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a 

e n R í o d e J a n e i r o 

58 personas resultaron muertas 

Se teme pe aumente el número de víctimas 
HIO DE J A W R O , 8.—Unas, 

veinte personas resultaron muer 
tas y más dé 8a boridas, en el 
choque do tres trenes ocurrido 

-en un cruce do vías próxatno a 
la estación de Paciencia, al Nor-j 
te de esta capital. 

Dos de los trenes, que viaja-" 
ban en direccicn contraria a 
gran velocidad, •.Chocaran entre 
&í .en el cruce, bloqueando el 
paso del tercero, que también 
a gran velocidad se precipitó so­
bre los otros. Ha quedado in­
terrumpido todo ei circuito eléc 
trico de los ferrocarriles brasi­
leños.—Efe. 

• 4" * 
RIO DE JANEIRO, 8. — La 

lista de muertos en un acci­
dente ferroviario que se regis­
tró ayer en el suburbio de 
Paciencia, se elevan has ta 
ahora a 58. Entre los restos de 
ios vagones fueron encontra­
do s. cincuenta cadáveres y 
ocho personas fallecieron en 
los hospitales a causa de las 
heridas recibidas. 

Algunos periódicos predicen 
que el número de víctimas 
será superior a las ochenta.— 
Efe. 

CHOQUE DE TREMES! EN 
CH1NLEY (INGLATERRA) 
CHINÜEY flnglatorna), 8.-. 

Dos tienes de pasajeros ingle­
ses han chocado en la estación 
de Chiniey. Los primeros infor­
mes indican que varias persen 
ñas resultaron heridas, pero no 
se especifica su número. 

El accidente ocurrió cuando el 
tren procedente de Lutcn se d i ­
rigía, a Manchestar; entró en 
colisión con el procedente de 
Derby hada Mainchester.-—tEfe. 

V i l l a r I g l e s i a s 
C í n i g í q , d e l R i ñ ó n 

V e j i g a y P r ó s t o t e 

T e f é f o n o 1 3 0 4 

General Pardmas 9 
**** 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano de* Buspitat 

8 A ¥ O 8 & 
. Cooga, a—Teléfono, 1288 

•L.i SANTIAGO 

p r e s e n t a r á en el r w 
p o r ü v p de Santa l U c ? ? S 
t a cap i ta l En el p S i f e ^ 
bien figuran Esther^SLa ^ 
J o s é Mosquera. ^ 0 M A n ^ 
Nolito c a r m e l i S ^ o b ? 
aplaudidos " . C a r o ? ^ ^ ^ 

El festival se ceteb^She^5,, 
noene en el salón-teatSáriest» 
sociedad organizadora 0vae ^ 
presentado por Carl¿ \ ^ 
ceiro Isedo. En él in w J' ^ 
t a m b i é n el m a e S % 
solistas. - ^ ^ h l y sus 

.VALENTINA ALVAR Tr? t J 
L U G O MADRmA DE TrS5 

i 
Con mot ivo de la c p I a w . 

de l a festividad de Sanfe05 
m á s de Aqumo, I m esh J . - ^ 
tes coruñeses , p ñ o n ^ f ^ n . 

tario, organizaron un simni 
co festival en el Hotel ¿ f f i S 
rre, en el que nombraron 
drma a la señorita Valemil 
Alvarez de Lugo, hija ¿ f f e 
sul de Venezuela en La r 
ruña, «•Co, 

La festividad estudiaiJ 
transcurrió en un ambiente S 
cordialidad y simpatía juvenij 

INCENDIO EN U N a F A B R I í J 
DE GASEOSAS 

A las seis y media de la maña* 
do ayer se declaró un incendiVá 
un alpendre d© la fábrica de ea. 
seosas d« San Cristóbal, siía en la 
Avenida del Marqués de Fkucrot 
El fuego fué advertido por el 8* 
reno del almacén, que inmediata» 
rante avisó a los bomberos, que m 
poco tiempo consiguieron localiza! 
y extinguir el incendio. 

El fuego destruyó varias cajai 
do madera, de las que se dedicáis 
a envases, y el techo del alpen. 
dre. Los perjuicios no fueron de mu­
cha consideración y no hubo que 
mentar desgracias personales. _ 

L a E s t r a d a 
L A ESTEADA (De nuestro co­

rresponsal A. Romani) 
El popular atleta vigués Cár* 

loa Pérez, descansó varios diaa 
en esta localidad, antes de la ce­
lebración ea la ciudad de Vigo 
do la carrera valedera para él tí-
lulo nacional. 

BANDA MUNICIPAL DS LA 
ESTRADA 

Como todos los domingos, el 
pasado dió un concierto la ban­
da municipal en los jardines dd 
Ayuntamiento, de doce y med/i • 
a dos bajo la dirección del maes­
tro Arrolta-Jáuregul. fon arre­
glo al siguiente programa. 

Primera parte. —"Navia Seriar 
no", pasodoble de Iglesias; "Es­
cienas pintorescas" (angela), a 
petición de Massenet, y Ja ober­
tura "Raymond" de Thomas. Ea 
la segunda parte la selección de 
"Oigantes y cabezudos" de Ca-
ballero, y el pasodoble "Marchai 
al combate". 

HOMENAJE DE DESPEDIDA 

En conocido restaurante tu« 
vo lugar dias pasados una cena 
al joven don José Sánchez Six; 
to. Asistieron al ágape, don José 
Temes , don Rubén Pérez, don 
Manuel Garcia, don Alejandro, 
Durán» don Manuel Carvallo, 
don Rafael Lores, don Camilo 
Camba, don Manuel Ramos, don 
Agapito Elias, don Antonio N f 
ra y el hermano del homenajea' 
do don Raúl. Hizo uso de la pa­
labra al final de los P^f5 ? 
hemenajeada agradeciendo 
agasajo, contestando 0 sr. i 
mes Piteira en nombra w ^ 
asistente^ y transcurriendo " 
acto en una franca cordiaMad 
y camaradería. 

Spañaliene aienos 

sacerdotes p 

Francia e Italia 
MADRID, 8. - P r e f J 

pasen algunos anos para h ^ 
las diócesis y parroquias 
dispongan del suficiente , n u ^ 
sacerdotes para atender i ^ - ^ , % 
des de los fieles, ha 
presbítero don Fau*too T 
Goñi, a un redacwr de * ^ o í 

Añade que ^ 1 ^ t a l i a , / 
sacerdotes que Francia e ^ 
cita a continuación 61 cof» 
Santa Sede de que E ? ^ 8 ? cubrir 
sus sacerdotes X . f ^Soamér i*1 ' 
las necesidades "^ rdo tes . -
•que precisa de 130.0W 
CifríU ir^ 

SANATOR'0 
D E L 

PROF. DR* J0RoE 
ECtfEVEBRl 
CIEüaiA OENEBAL^ 

Especialidad: H u e s o s y 
lea . Artlcuiacua»* 

Nervius. 
fienra. 7 . Teléfono ^ ^ ^ A N T I A O O 



íi 
. • i * ¿A Santísimo: 

n o r 
R A C I O N A L ESTRENO 

ftisiffí evocación de los é o -
»*B ê| famoso 

^ "MOUUN ROUGE" 

Celebró sesión la Cdndsíófv Muñí 
cipal Permanente bajo la presidencia 
del alcalde, don Francisco Dopico 
González, con asistencia de los te­
nientes de alcalde, don Francisco 
Caaraafio González, don Manuel 
Iñarra Rui , clon José María Mon» 
talbo Azpirí, don Alberto Pérez Al-
vareZ'Qoifioncs, don Ramón Quinteí* 
ro López, don José Parra Martínez 
y don Enrique Guerra Couto. Secre­
tario general, don José Serrano Ven­
tura; e interventor, dóa Enrique Mar-
íínez López; habiéndose adoptado tos 
siguientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión ante» 
íion 

Id, varias cuentas y nóminas dé 
gastos. 

Adquinr vestimenta para un caí', 
pleado municipal. 

Üesestimar petición de dos lecto­
res del Servicio de Aguas interesando 
Aumento de sueldo. 

Conceder autorízatíón a don Be-
ninto Náñez Zarazo para dedicar al 
servicio público 4m coche de su pro» 
piedad. 

Aprobar facturas y cuenta» de gas­
tos que rinde la Mutualidad de Em­
pleados Municipales. 

Ratificaí acuerdo de la CcflSíisióa 
Mmíkípal Peítnanení© en sesión ce* 

r 
(Mayóte) 

puncioneÉ: A .las 6, 8 y t i 
Complemento:. NQ«I30 

A L G O NUEVO V SORPREtf-
DEN'PE EN UNA PELlCÜÍ^l 
D E ACCION ARROLLADORA 

TODA LA GAMA B E LA EMO­
CION V AVENTURA, EN UN 
F I L M t3E <•SUSPENSE,, COMO 
NINGUN OTRO 

H O Y 
a las 8, S y 1 1 

U opereta 

ROSE M Á R i 
(Cínonascqpe • Tecnicolor) 

¡sanollada en la región d¡c- io3 
ítesíw-de Caliíomia ^ 

Con 
fANN BLYIff 

y 
HíRÑANDO LABIAS 

XmiptemetiUn ííO-DO 
^ las 3-30: Gran Infantil 
•El m3Q XM jyARTAGNAK '* 

m m m u 

^rada d día 12 de septiembre de 
V*7„en dación con la recíamáción 
del Santo Hospital de Caridad con­
tra el Excmo. Ayuntamiento, refe-
fent© a la Clínica de Urgencia. 

Renovar el alquiler de ceniceros 
del antiguo Cementerio, de los que 
son arrendatarios doña Fernanda Ló-
pez y doña Mercedes Porto. 

Coneedcr acometidas de agua po­
table a las casas nónrero 62 de la 
caUe Cuntís, y 19-21 de la calle Pon-
tevedra» 

Conceder varias licencias de obras, 
Irenegar autorización de instala­

ción de.un motor en el bajo de la 
casa número 4 de la ealle Canalejas. 

Introducir modificación en la cláu­
sula sexta de las Bases del Consor-

j eio de la Feria Exposición Nacional 

I d© la Industria Naval y Subsidiaria, 
Interesar del Banco de Crédito Lo­

cal de España la ampliación del maj»-
gen de crédito vigente en la actuali­
dad, como anejo a la cuenta de Te­
sorería abierta a este Ayuntamiento* 

Aprobaf cuenta formulada por el 
personal encargado de los trabajos 
del Catastro de la Riqueza Rústica. 

Fijar les artículos de primera ae* 
sesídad a efectos de arbitrios. 

DarSe por enterada del importe de 
la reeaudaejón de arbitrios durante 
lar semana del 27 de febrero ígtiíno 
al 4 del actual. 

CAMARA OFICIAL 
DE COMERCIO 

Wtt cumplimiento de las dis­
posiciones vigentes,' se toa re­
cibido en esta Cámara Oficial 
de la ''Red Nacional de ios 
Ferroearriies Españoles" Jos 
slgiiientes avisos do mercan­
cías no retiradas en'destino y 
que fueron facturadas en pue* 

uerdos de la P s r a u a s o í s Municipal 

las B> ñ $ 'ffH 

liNZA ROTA 
.jJJemaScope » Tecnicolor) 
wjgo de la violencia • y el odio 
su d seno d una l&mñiá 

Con 
SPEMCER' TRAC Y 
ftOHERrr WARNER . I 

RICHARD WIDMARÍC 

y i 
. SEAN PíTimS 

las 4: Gran m i z t l i 
, ^ HUO DE D'ARTAGAN'* 

i UN BFNS A CIONAL F I L M D E 
AVENTURA Sí POLICIACAS 

QUE L E INTRIGARA V EN­
TUSIASMARA I . 

HOY-EN EL CINE 

A V E N I D A 
UPARA MAYORES) 

blos correspondientes a esta 
demarcación. 
^ Expedición PR núra. 15773 
de Ferrol para Córdoba, com­
puesta de i válvula de 8 luios' 
de peso. Remitente: Luz. Con^ 
signatario: Industria. De le­
cha 26-10-57. 

Expedición P/v. núm. 14123 
de Cedeira D. C. para Carta­
gena, compuesta de l saco pa­
tatas de 75 kilos de peso. Re­
mitente: José Alonso. Consig­
natario: Fidel Freiré, Ete le­
cha 1&-12-57. 

Expedición P/v, núm. 1415 
do Ferrol para Penueias (Ma­
drid), compuesta do 4 medi­
camentos. Remitente: J o s é j 
Zárate. Consignatario: Labo- ¡ 
ratorios M a r í n . Do fecha 
27-12-57. 

Lo que se pone en conoci­
miento de los remitentes, pues 
si en el plazo do veinte diaa 
no fuesen retiradas, s e r á n 
vendidas en pública subasta, 

SERVICIO DE QÜARDLV 
Desde hoy, y durante la se­

mana próídma corresponde el ¡ 
siguiente servicio de guardia: 

Farmacias. — Doña I n é s | 
Lastres, Avda. del Generaiísi-
mo y doña María Otero, Ge­
neral Fi'anco^ 142. 

Estancos. — Canalejas, 150: 
Calvo Sote lo. 44; General 
Franca 90 y 203; San Fran­
cisco, 33, y Carlos HI, 10L 

Coh la lluvia se pone de 
manifiesto el mal estado en 
que se encuentran muchas de 
nuestras calles más céntricas.^ 
Todas las* que rodean a la 
cuadrada plaza de Armas, por 
ejemplo, conservan el mismo 
empedrado de que fueran do­
tadas sabe Dios cuántos años 
hace. Las viejas losas graní­
ticas se han resentido lógica­
mente del trato recibido del 
tráfico y bruscamente Incre­
mentada en proporción que 
entonces no se podía ni sos­
pechar, y hoy, en cuanto caen 
cuatro gotas de agua, se for­

man una serie de charcos que 
además de resudar molestes 
para ios que tienen la desgra­
cia de meter en ellos el píe, 
ven aumentada sü importan­
cia por la continua circula­
ción de coches que le tíñea 
a uno un traje, de color ma­
rrón, en menos tiempo del 
que se tarda en dar un salicj 
de costado para buscar el re­
fugia de un portal 

En la calle de Concepcióri 
Arenal, otra de las que toda­
vía anda por lo antiguo, ob~ 
servábamos ayer que justa­
mente en su coníluéncla con 

R E M A 
HOY <̂>B 

A las 6, 8 y 11 

f GRANDIOSO ESTRENO 

El París lie finales del siglo pasaio,s 
en una alegre evocación de los comienzos 

del famoso «Moultn Rouge» 
¡Una pelícum petante de alegría y oe preiitodL 

(CINEMASCOPE) 

LiV USmA ÜE tAfí ÓPERETAS OONVERUDA EN LA! REINA 
. DB LAfí PEÜCULAií 

uomplcmentoi KO-DO {MAYORES) 
A ia« 3-30: jOran infantil 

EL HIJO DE D'ARTAÜNAN 
-ílVxíiicolor) 

| A VENTURAS D E CAP4. Y ESPADAÍ r 

» O Y 

^ ^ las 4, e. 8 y x i 

ltl^do prodigan elogios • 
% este nira # 

« c r e t o 
de 
Exlto cumbre del año 

J0HN D E R E K , 

L e s c o o b ' 

B A I ^ S O R T E G A ^ 

ÍÜDY LAAVR.ENCE 

IMayoraa) 

¡AUTENTICAMENTE SENSACIONAL! 
OINA L0LL0BRÍQIDA 
Más bella y sugestiva que nunca 

ANTHONY HUINN 
«n una caracterlzactón prodigiosa, dando vida a 

ESMERALDA y QUASIMODO 
en 

L O u B e R l G i D A 
A N T H O M V 
Q U f N M 

O T H E - i MAME d e 
yicTW h u s o y 

TSCMNSCOUOft 

Según la novela de 1ICTOB H U G O 

UN ESTRENO CUMBRE 

H O Y , E N J O F R E 
CINEMA-SCOPE Y TECNICOLOR 

Bril^ico drama de amor, pasión y deseo... Su belleza sin par 
despertaba en los liombres la pasión y el deseo.» Solo Quasi-
modo. el deforme compañero de Notie Dame, supo ofrecerle 

un amor infinito. 
¡VN SOBERBIO ESPECTACULO SIN PRECEDENTES EN. 

LA HISTORIA DEL SEPTIMO ARTEI 
(PARA MAYORES DE 16 ANOS) j 

NOTICIARIO: NO-DO 

V 

DOMINGO, 9 DE MARZO DE 1958 
••ni'i h • — h i w i i i i i i i u i i i i i i lililí "i iir—w 

la calle General Franco se 
había iiundido una losa, de­
jando tal bache, que teníanos 
estuvimos de llamar la aten­
ción sobre él a algún guaidia, 
para que lo rodeasen de una 
valia, no fuese a ser que al­
gún chiquillo .se cayese den­
tro y hubiese una desgracia. 
O lo que seria peor: que un 
ve&písta apresurado aceitase a 
entrar en él, con lo que no 
le envidiaríamos nada los rê  
sultados. 

Transcurrió la mañana en 
un llover incesante. Vinrs 
partir a la expedición c i 
Club Ferrol, adivinando que 
sus componentes, aun sin ex­
teriorizarlo, llevaban consigo 
la esperanza de enderezar a 
cuenta del Real Aviles eí rum­
bo que se torció como conse-
muencia del choque con et 
Oviedo. 

La crónica que ayer publi­
caba un colega, haciendo alu­
sión a la situación económica 
del Club Ferrol, ha abierto 
tna nueva f̂uente de vivas 
polémicas entre los mueftos 
aficionados que siguen con 
In erés cuanto concierne si 
equipo locaL 

Esa crónica, o mucho nos 
equivocamos o ya veían us­
tedes cómo ha de traer cola; 
y hasta puede ser que una 
cola tan larga como »a de un 
cometa. cH gr̂ nd ŝ. 

E s p F n t a r o t o a | 
AVENIDA: "O. S. S-, 1*1* Úp \ 

ha Mayores- | 
CALLAO: "Mo 5?rás un \ 

trefio" -̂-! Mayores. \ 
JOFRE: "Notre Dame do 

parís"*—3. R- Mayores, con ro-
paros, 

CAPITOL: "Fr̂ -nch {"cncán" 
3. li. Mayoi^s, con reparos. 

RENA: "Rose Maris".-r 3. 
Mayores. 

MADRID-PARTS: "Lanza ro-
ta".—3, Mayores. 

CINEMA: "Btcrcto de fami-
lia^^-a. Mayores, 

EL CAN-CAN DE "FRENCH CAN-CAN" L E INSPIRA­
RA A USTED VEHEMENTES DESEOS DE METERSE EN 
LA PANTALLA Y BAILARLO FRENETICAMENTE CON 
LAS BELLAS BAILARINAS DE LA PELICULA 

Funciones; 6 - 8 y 11 

r (Mayores de 16 años) 

Complenicnto: NO-DO 

C I N E M A HOY—4=6-8 y 11 
liGBANDE COMO EL MUNDO!! 

|¡INMENSO COMO EL UNIVERSO!! 
ESTE ESTRENO SENSACIONAL, EMOCIONANTE 

E C W E T O 

¡TO C U M B R E D E L AKOÜ (Mayores) 

A las 3 en punto 
tsrañ íwnción infantil 
ta magnífica poltcula 

« L ULTIMO ZORRO'-
(Tolerada JH€fiefS$ 

6-15 — 7-45 — 10-45 
ÁJ& emocionanto producción 

poíicíaca 

O.S.S. 117 
NO HA MUERTO 

íPara mayorê  
Complemento: 

NOTICIARIO N O - D O 

A las 3 en p-nto 
Gran* iníantii 

«TARZAN EN PELIGRO'» 

J5-30 y 8 numeradas) y i f 
iSensadonal Reestrenot 

m í Bii m\\. 
<Autori2ada mayorcí 18 ht<j* 

OLIVIA DE HA VILLANO 
ROBERT M1TCHÚM 

FRANK* SINATR.^ 
BRODERICK CRAWFORU ' 

¡Completa ei programa: 
NO-DO 780-13 

J O F R E 
H O V 

LA PELICULA DEI. ANO 
ANTHONV QUINN • 

Y 
GINA LOLLOBRIGIDA 

E n 

I m 
Grande como la propia oT>rK 

FANTASTICA... 
L a mojor caractcrizacjon \i* 

ANTHONY QUTNN-
¿1 NOTICIARIO NO-LVa 



S e c l e d a r a l a c e r t e z a d e l m i I a g r o . = L a s a p a r i c i o n e s 

y e l a V i r g e n s o n c i e r t a s y l a n i ñ a d i c e v e r d a d 
v i 

Ne fe Día vuelto por Massabieüe Bernardita, Pero lo Iilzo el día de la Anunclaciou de 
S í f síuLdo tn l u s ci-¿es de catecismo, como otra aluiuna mas, Pero aftuel Martes de 

! Sua ^nt i^uaí lIamSi miseriosa. Cuando llegó a la gruta unas 1̂ 09 peanas f taban 
ÍSfalf i"lue ^elencia con aquel lugar selvático de hacia poco^dias a i i ^ . \ E l dj^tor Duzous 

i d 
u^s-ivacionts en su cuaderno ut p. 

f% a ¿d^dr ia viente. T.mbién estaba el comisario Jacomef, que seguía apuntando sus 
f t cu n . ¿n su S e r n o pastas amariilas: "Bernardita Ha emrado en éxtasis, b o i u i e , 

^ ^ ¿ í % ¿ e ¿ o m 9 tenxpTe un cirio. Y reza el Rosario". í̂ ero d̂ sde el conuen^ de la apa-
? « ^ o í ¿rTirScima, ftacieiiíio U üiimero ae tíieciocno, el emo üa ido resbalando ftasta to-
inr rt'^So ta ifama S cirio quedo dentro de la mano. Juan Mana Soubirous veía pexíecta-
c-r eÍ ̂ Yí ,nf4iiT de entre los dedos de su hermana. La gente comenzó a darse cuenta y ex ' llama salir de entre los dedos de su nermana. î a gome conienvso » u*iac ^ « w » J 
^ ^ J ^ í ^ ^ ^ ^ ^ Diou!r>¡q'€s brullaí- (¡Dios mío, que se quema). El doctor Du-

¿ m v o ^ l b ^ de la nina, como para tomarla él pulso, y dando una potente voz c ü j o í 
^Íy ^ - ¿ernardita no hizo movimiento alguno. Con la mano sobre U llama pasaron doce 
h^nmís Kl cmnisaío Jacomet lo comprobó en un yeloj que compró en r^u. Fero para la mul-
t H u « teÚ ™ ¡ ™ ^ de media hora. En los instantes de expectación y en los de angustia a 
tíempo va tan despacio que parece que no existe. 

de 1858, dicta irox fin, acabado el éxtasis, 
el cirio cayó. El doctor Uuzous 
se apiesuio a tomar la mano 
de bemardita. Lá limpió con 
un pañuelo, porque estaba en-
negiecída por el humo. Y no 
pudo contener un gñto: "Nou 
y a pas arre" (No hay nada). 
El milagto se propagó con una 
velocidad increíble. El tíocior, 
muy cientiíicamene, quiso re­
petir el techo después dé ha­
ber salido Bernardita del éx­
tasis. Aplicó la llama del cirio 
sobre la mano izquierda de la 
niña, Pero ésta la apartó in-
mfdiatain?>nte. "¡"-e quemo:" 

EL ALCALDE DE LOUHDES 
CIERRA LA GRUTA.—NO SE 
PERMITE A NADIE BEBER 

AGUA N? LAVARSE Ef-i 

Cada v./ ütí iiwtjiao : mas in-
sisíentemen e del nodér cura­
tivo de la fuente de la gruta 
de Massabielle. No era una 
f uente muy abundante. Salla 
agua clara y limpia. Y muy 
friíí. Un chorro constante. Le 
más importante sin duda eran 
los efectos admira.fl s que pro 
ducía. No era un agua míne-
rpl. Era éste el sueño dorado 
dé Anselmo Lacadé, el alcaMe, 
Quería que su pueblo llegara 
a fer estación termal como 
.Cauterete, Luchón, o Bagné-
rcs-de-Bigorre. Un farmacéu­
tico amigo suyo, después de un 
de !€«ido e x a m e n, afirmaba 
que el agua de la gruta poseía 
gran abundancia de "cloru­
ros, cartíonstos, silicatos, óxi­
dos de hierro y sulfato sódi­
co". Por lo tanto con éxtraer-
c'in5iTi?s propiedades terapéu­
ticas. Lourdes se convertiría 
en estación termal. A ella lle-
gamn multitud de personali-
'•ades. Hasta i n e l uso N p u © -
1 ón IFI y la Emperatriz Eu­
genia de Montijo, que tanto 
querifin a la r^ión pirenaica, 
se contarían entr^ - ^ - ^ n -
tes a Lourdes. 

Pefo un anáüsis fí:as í on-
cienzudo de las aguas de la 
gruta certificó que el agua era 
sencillamente "un agua pota­
ble, compuesta de los mismos 
elemeníos que la mayor parte 
de las aguas de manantial". 
Los sueños doredos de Lacadé 
habíag caMo. Sin embargo el 
valor de aquel agua era muy 
otro. Un muchacho de unos 
quince años, que estaba cie­
go, y que se tapaba con una 
venda la frente porqué sus 
o;Os supuraban, se había la­
vado con aquel agua y enía 
los oíos sanos. Ño era cosa de 
Inventos, ni sueños. Ouiet» lo 
contaba lo había visto. Con ­
cia al muchacho, siempre sn:i-
t̂ do a la puerta de su cas3, 
tocando uña flauta de caña. 
Hoy no hay nadie que pueda 
dotenerle.' Va por todos lados 
contando a todos cómo se pro-
dufo en él el prodigio. Porque 
era cosa prodigiosa. Los mé­
dicos antes le habían dicho 
únicamente palabras consola­
doras, para que no sufriera 
demasiado. Le habían dicho 
claramente que nunca más 
volvería a ver. Y ahora, era 
el agua de la grút* la que le 
devolvía la vista. 

Y a este becho, otro conta­
ba: El hijo más pequeño de 
1 s Piqué. S i , un chico que na­
ció fuerte y sano. Tenia doce 
años, y había tenido que me­
terse en la cama, enfermo des-
4.e lás N v̂icî rt̂ ?. n̂̂ s b?bió 
y sanó. 

Preo, sin dud lo más pro­
digioso era lo ocurrido a Louis 
Bouriette. Era cantero y a 
ronsecuencia de la explosión 
de un barreno, hacía ya vein­
te años, había perdido la vi­
sión del o?o derecho. Aunque 
r.onsc K' el ojo, nada veía. 
En var h^biá colocado so­
bre el o enfermo medicinas 
y ungüentos. Un día bajó a 
la gruta, bebió agua,, se frotó 
con ella los ojos, e inmediata­
mente comenzó a ver. La gen­
te contaba y no acababa nun­
ca Duzous, el médico, había 
certificado como milagrosa la 
curación de Bouriet-e, é l can­
tero. Sin embargo las autori­
dades de Lourdes decidieron 
acabar de una manera enér­
gica con tedas aquellas mani­
festaciones. Y asi Anselĵ io La­
cadé, el akaide, reunido «ron 
su consejo^municipal el díf 11 

un de ¿unió 
bando: 

"Eí alcalde de la villa dé 
Louxdes, considerando que in­
teresa para el bien de la reli- -
gióu poner fin a las lamenta-
bes escenas que tienen lugar 
en la giuia de : ̂ assabielte, si­
tuada en Lourdes, a la orilla 
izqu .ida . del GavOj dispone: 

ba en Lourdes a la gruta y a 
sus visitantes. V el Emperador 
Napoleón III conocería por el 
aya de su hijo "las medidas 
rigurosas contra una pobla­
ción pacífica, sencilla y reli­
giosa". 
- Y no dejaron de estar en 

lo cierto Laacdé y Jacomet. 
Madame Bruat habió a la £m-

Feregrihos camino de la Basílica 
Aitículo primero. — Queda 
prohibido tomar agua en la 
mencionada gruta. Artictilo 
segundo. — A la entrada de 
la gru a se dispondrá una ba­
rrera que impida el acceso. 
Igualmente se colocarán unos 
carteles con la siguiente ins­
cripción: "Prohibido entrar 
en esta propiedad5*. Artículo 
tercero". — Todo contraventor 
a este bando será perseguido 
de acuerdo con la ley." Y la 
gruía quedó c*r r?̂  para to-
á o s . 

LA ^RUTA VUELVE A 
AjpRIFf?E "AFA TODOS 

A .finales utl mes de juüo 
de 1858 pasaron por Lourdes 
dos personas importantes. No 
les atraía nada digno de aten­
ción en la villa pirenaica. 
Aparte el heclio de las apari­
ciones. Aunque la Igl sia na­
da hubivar- ^ ^ h a en en­
ees. Según la Guía que Hipó­
lito Taine habla hecho el año 
anterior, Lourdes era una vi­
lla de color gris, plomiza, sin 
persónaúdad, vi n monumento 
alguno dî no de mención. 
Con un castillo que había si­
do restaurado en tiempos de 
Luis XÍV, para asegurar la 
retaguardia de la frontera con 
España, f̂ ada más. La esposa 
del almirante Bruat, Madame 
Bruat, aya del principe impe­
rial que tenía dos años por 
entonces, se había acercado a 
Lourdes con sus hijas. Tam­
bién iba con ellas Louis Veui-
llot, jefe de redacción del gran 
periódico c a t ó l i c o "L'Uni-
vers".' Sin hacer caso de las 
disposiciones municipales des­
cendieron por el camino ha­
cia 1 í s bosques y pinares de 
Lourdes, y ánte la gruta de 
Massábiélle el guarda lores-al 
Pierre Gállet abrió la empa­
lizada que impedía el paso a 
la gruía. El grupo se arrodi­
lla y comienza a rezar. Sin 
embargo el guarda fjprestal sa­
bía sus deberes y tomó sus 
nombres. A dárselos a su vez 
al alcalde y al comisario de 
Policía se quedaron estupefac­
tos. Veuillot daría a conocer a 
los católicos de Francia y del 
mundo f»* ?í- »ta-

peratrlz Eugenia, y ésta a m 
marido. Y mucho más tarde, 
el 12 dé octubre, el Ministro 
de Cultos comunicaba al Obis­
po de Tarbes el deseo de Su 
Majestad Imperial de que "el 
acceso a la gruta fuera libres 
como también el uso del agua 
de la luenté". 

El día 5 de octubre se le 
díó la orden al capitán Ro­
ques para que llevara a sus 
soldados a quitar la empaliza-, 
da de madera que cerraba la 
entrada de la gruta de Massa­
bielle. Ese mismo día, el pre­
gonero de la villa anunciaba 
en la plaza las disposiciones 
del alcalde: "Articulo único.— 
A partir de hoy» el acceso a la 
gruta es Ubre". 

Barnardlta había terminado 
sus clases de catecismo. La eos 
taba mucho aprender Los 
conceptos eran difíciles y el 
estudiar trabajoso.. Hizo su 
primera Comunión el día 3 
de junio. Y al recibir al Se­
ñor en su corazón fué un he­
cho que le hizo feliz. Ese mis­
mo día Bernardita fué a visi­
tar a s m amigas. Una de ellas 
fué Mlle. Estrado, quien le 
preguní: "Dime, Bernardita, 
¿qué te ha hecho , más feliz Re­
cibir al buen Dios o conver­
sar con la Señora en la gru­
ta?" Sorprendida por la pre­
gunta, algo inesperada, la ni­
ña dudó unos instantes. Luego 
dijo:- "No lo sé. Estas cosas 
van juntas y no pueden sepa­
rarse. Lo que sé es que en am­
bas ocasiones he sido muy fe­
liz". 

Otro motivo había también 
para alegrarse. En el mes de 
julio un decreto del Obispa de 
Tarbes, creaba una comisión 
encargada de comprobar "la 
autenticidad y la naturaleza 
de los hechos que se han pro­
ducido desde hace unos seis 
mebes con ocasión de una apa-
ción verdadera o pretendida 
de la Santísima Virgen en 
una gruta, situada al oeste de 
la viHa de Lourdes"" 

Bernardita desde que había 
hecho su primera Comunión 
no fué a la escuela. La habían 
cerrado coh motivo de l̂ s va­
caciones de verano. La familia 
Soubirous vivía ahora en el 
Molino Gras, cerca del Gave. 
En el molino estuvo hasta que 
el nuevo curso abrió las cla­
ses. Se dedicó Bernardita a 
aprender el francés, ya que 
ella sólo conocía el gascón, y 
las letras. Y en pleno noviem­
bre fué requerida por los 
miembros de la comisión in­
vestigadora de las apariciones. 
Ante ellos contó cómo había 
sido, el número de ellas y su 
cfldad. La investigación se 
prolongó durante dos horas. 

{PASA A TERCERA PAGINA) 

N wl«umo¿h v iefe en una carrera que todos recordamos, han cn»^ Hillary y Fuchs. ^ o r d i ^ V y ^ t á k i d a r P a r a Hillary ha representado re ve r a e c ^ guido S r al Polo, a ^ ; ^ general de la expedición queTn*^ 
S o del f ^ ^rFuc™ Culndcfanibos llegaron al Polo, al mismo Polo Sur. en ^ ia c&beza en el aocior ruv ^ ^ b a s e a m e r t ^ n a . 

A ñ o 
el camino al Polo Sur se ha 
hecho habitual y se ha con­
vertido en una encrujidada de 
expediciones. 
s Cuando el neozelandés Hi­
llary llegó al mismo Polo; 
cuando, llegó el doctor Fuchs... 
I Hacía unos 14 meses que un 
grupo de norteamericanos vi­
vían en el Polo! Claró que 
ellos no iban al Polo; sino 
que intentaban atravesar —y 
Fuchs lo ha conseguido— el 
gran continente blanco» 

LO MAS IMPORTANTE 

Sin embargo, hay que tener 
bien presente que lo verdade­
ramente imponante, ai mar» 
gén de expediciones más o me­
nos espectacuiaites, es la labor 
sesuda y callada que llevan a 
cabo, pacientemente, ios cien-
tíñeos en el casquete polar 
antártico. Dentro de esta lí­
nea, está la base americana en 
el mismo Polo, y otras espar­

t a r 

Fuchs atravesó el Continente, 
pero en el mismo extremo Suf| 
de la Tierra fué acogido por i 

hombres que viven allá 
realidad, del continente poja, 
El tiene a su cuidado mm̂ J 
cientosde norteametieauoj 
militares, científicos y ^ 
distas que se encuentran ^ 
aquellas latitudes. El rtociof 
Hedblotn apareció en la Aa. 
tártida a bordo del "Glarler", 
llevando en la espalda la cna 
ro ja-de San Jorge, por lo 

cidas por todo el circulo po­
lar. 

Estos científicos alternan la 
ciencia con la aventura, pues 
aunque están perfectamente 
atendidos, todavía es una 
aventura vivir en al Antár-
tidá. 

RICARDO CORAZON DE 
LEON 

Así es llamado el médico: 
Eariand E. Hedblom del Cuer­
po Médico Naval de los Esta-

l dos Unidos, jefe médico, en 

La primera mujer que ha ido al Polo Sur, es la periodista 
áeñora Elaine Süepard Haríman. Es muy distinto ahora de 
cuando fueron Scoít y Amundsen, porque en el Polo vive 

gente que atiende a los que llegan 

recibió el calificativo que ¿í 
mos indicado. Refiriéndose i 

•su vestimenta dijo: 
• —Yo mismo lo hice/hasta ta 

última puntada... 
Es la verdad: él habla coa. 

feccionado todo su atuendo 
—Y no hay otro traje tai 

bueno para esta región 
nuestro planeta. 

En realidad sus ataque» 
iban contra el traje invorní 
de la Armada de los Estados 
Unidos, que considera bsuS. 
eiente para la Antártida. 

—Los hombres escogidos 
ra impulsar el progreso del 
Continente Antártico necesi­
tan algo superior a eso, y creé 
que en mi atavio experimen­
tal he .aplicado mis mejores 
conocimientos. 

Esta es lá lucha de la Aa-
tártida. La ciencia acomoda», 
dosé a las naturales, caracte­
rísticas del lugar. Y esta es la 
epinión del famoso "Ricardo 
Corazón de León" porque ej 
sucalidad de médico debe 
preocuparse por estos probfe-
mas. 

UN AFORISMO 

Hedblom. uno de los prime­
ros exploradores de la Antár­
tida, es el au'or del sieutea-
te aforismo: "En el Polo Sift 
perder un guante es perder la 

(PASA A TEECEBA PAGIN^ 

CRl'CIORAMA 

HORIZONTALES.: 1— Cierto 
. juego. Extremo ~ inferior de la 

entena. 2— Río de' Austria y 
Alemania. Hechicero. 3— Río 
de ]a'Galitaia. Azucarillo. 4— 
PrepoáCión inseparable. Idioma 
hablado en el-Norte <ie Méjico. 
5— planta oxalídea de flonas 
amarillas. Monte de la isla de 
Creta, 6— personiificación de 
los Estados Unidos, (al revés) 
Apócope. 7— Cierto barniz. Len 
gua. 8— Parte superior y sa­
liente del' tejado. Interjección. 
9—Nombre de. mujer, (al revés) 
Tela fuerte. 10—Rey de Judá. 
Número. 

V E R T I C A L E S : 1— Sacrifioio 
incruento. Rio español. 2 ~ Gas­
tados. Artículo (pl). 3— Apoco-* 
pe. Carruaje do dos ruedas. 4— 
Cuerpo colegislador. 5— Río 

europeo. Símbolo, químico. 6— 
Nombre de mujer. 7— Regipn 
de la Américá Septentrional Or­
ganización política Internacio­
nal.. 8 Oficial turco. Arrecife 
coralífero. 9—Lista. Cuidado 
vigilante. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
i HORIZONTALES: 1— Cos, 
Sel. 2— Ainés. Mará. 3— Mil. 
Pilar. 4— aT. Sila. 5— Ida. Ada 
6— í-aM naC. 7— Dato. El tí— 
Asirá. Ira. 9— Cava. Anás, 10— 
Ana, Osa. 
VERTICALES; 1— Cama. Acá. 
2— Omitir. San, 3— seL. Dádi­
va. 4— Samara. S ~ pl. Ta. 6— 
Milano. Y — Salada. Mo. 8— 
Era, Aceras 8— Lar. Lasa. 

—Ten cuidado al bajar la escalera, mamá. Humberto 
la arrecí > sabiondo que tú venias hoyi 

REGATEO 

En una pequeña calle de pa­
rís un hombre. Delante de ól 
un • pequeño perro que el ore-
tende vender, pasa una señora. 

—¡Oh, qué monada este pe­
queño c^n" ¿Cuánto pide por 
41? 

—¡Ocho mil fraíleos, señora! 
—dijo el hombre. 
" —-¿Ocho mal —dijo la dama— 
¡Digamos tres mili 

—¿Tres mil -dijo el Lombre-
Usted no sabe lo que dice. Pue­
do conseguir cinco mil con só­
lo devolvérselo a su prooieta-
rioi 
SOCIEDAD LIMITADA 

E n una . zona rural, dónete. 

hay miucbqs caraos 'o-.-s, • po­
bres, un viajero interroiía a 
uno d© ellos; 

—¿Cómo marchan c'us asun­
tos? ' 

E l campesino -senfila a en 
obrero • solitario que está tx&' 
bajando en su uarcela y con­
testa : • . . 
—Pues mírelo usted. E s t e 

hombre hace todo el trabajo y 
yo np lo puedo pagar; de uuxte 
que al cabo de dos años le debo 
tantos jornales qué la tierra 
pasa a ser suya. Entonces él me 
contrata a raí y yo trabajo has­
ta que la tierra vuelve a 
mía. 

UN EMPLEADO COMPARTE E L 
BOCADILLO CON UN RATON 
B ARRASTRO. — Un empleado 

de un Banco de esta plaza, al reco­
ger el bocadillo «íue había dejado en 
un cajón de su mesa, observó que 
dentro había un ratoncillo. Sin asus­
tarse, dejó que ©1 roedor volviera al 
cajón y se escapara por el mismo 
agujero que había entrado. 

A la mañana siguiente, volvió el 
animalito y en presencia de varios 
empleados se puso a devorar, la par­
te de bocadillo que tan amablemente 
se le brindaba. Así continuó varios 
días compartiendo la tortüla y el pan 
con el generoso empleado, hasta que 
hace unas fechas ha desaparecido, no 
se sabe si por enfermedad, muerte, 
traslado de domicilio o, tal vez, por­
que le resultara monótono el des­
ayuno, ya que al oficinista no se le 
ocurrió variarle con queso, jamón u 
otros manjares rn-̂ s del gusto del ra­
toncillo. 

Sí, señor; debiera darse 
cuenta el joven empleado 
de que está recomendado 
que el menú deb? variarse 
No es prudente alimentarse 
con la misma vitamina; 
hoy la ciencia determina 
que el variar, si es de buen gusto 
por la moda, aún es más justo 
variedad en la cocina. 

La tortilla, aunque jugosa, 
puede hacerse a la francesa, 
y si mucho no le pesa, 
con jamón es deliciosa.. 
Española es más sabrosa 
por su doble contenido, 
y si Qene un añadido 
de buen magro chorizamen. 
crea usted que se relamen 
los que el gasto no hari perdid» 

Cambie, pues, de bocadillo 
para ver si así, a la cuenta, . 
a la par que se alimenta 
Je da gusto al ratoncillo. 
Y no olvide el estribillo 
—un refrán que ya declina 
visito «I precio!— que gallina 
puesta al plato diariamente 
(¡quién lo hiciera tan frecuentel) 
nos amarga la cocina. 

l}ON RIPIO. 

QBLOS HIPNOTISMO \ 
— FORUNCULOS -» 

E n la revista inglesa "Medid­
la e Hinoptismo", un médica 
cfcelara • haber curado, por nie-
úio del 'hiphotláno, a una sí-
ñoca joven, celosa del marida 

La señora —cuenta el mé* 
co— Se presentó a raí a)f^ 
£uírjr rnuotósinio de losfl^ 
Padecía una fastidiosa íonwu-
losis. 

interrog-ándola —se lee en ¿ 
artículo— descubrí que la .mu­
jer era t .Tribízmente celosa, y 

' la íorimculosis, íriíPi^ Ilílt)1,e 
acompañar al marido en P¡j" 
blico, acrecentaba este 
miento. 

Sometida a unas sasioií?; de 
hipnotismo, la joven señora ha 
Quedado completamente cura­
da". 

Se dió cuenta de'ia causa de 
. &\i mal, desechó a un lad<T su3 

terribles celos y quedó 
í- completamente de .sus foráncii-
¡f iba 
\. — SIEMPRE EL AMOR -

En Bad Kreuanach 
, niia occidental), el soldado vvai-
i ter F . Brown, ha sido acu*w 
y de robar un carro armado 

50 .toneladas y pasear con ^ 
diez kilómetros, 

E l soldado se ha disculP3* 
• diciendo que quería dm0S^0 

a su prometida su pericia c " 
§ conductor de automóvil: na ^ 

condenado a dos años <«• ^ 
siosu par el trlbunai a:"^ 4 

CERVEZA 
AUTOMATICA' 

Un grupo de ^ . J pitado 
: weeros s ^ ^ p ^ ú o s ^ f t 
k cientemente ^s E ^ ^ í ^ 
^ para e s t ^ r los P^ ,a indg 
| ^icos conseguido Por 
,; tria cervecera e » " ^ ^ 
• En partícula^ os ^pre^ 

alemanes se *-a*Lnmud de L 
nados Por J a f f S e r í a c t a a ^ 
ciudades y ^ ^ S u s t r i a g 
matización ^ j f ^- .^ cWa 

rado regim-en ^ 

I sino t ¡ m i * é n la R 


